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Telegramas por e l cable, 
SEBTICIO TELEGRAFICO 
DEIJ 
D i a r i o d e l a M a r i n a ^ 
A I . , D I A R I O D E L A R L V I M N . V . 
H A B A N A . 
TELEGRAMAS DE AYER TARDE. 
Ma,drid,22 de febrero. 
H o y se e l e g i r á en e l Senado la Co-
m i s i ó n que h a de dar dictamen so-
bre el proyecto de ley para Cuba . 
L a p r e s i d i r á el exministro de Ul tra-
mar s e ñ o r Becerra . 
Madrid, 22 de febrero. 
Anoche p r o n u n c i ó en el Ateneo s u 
anunciado discurso r e s u m e n sobre 
las cuestiones cubanas, e l exminis-
tro do Estado y Presidente de dicho 
instituto s e ñ o r Moret y Prender-
gast. 
Hiízo una hermosa pintura de l a 
c i v i l i z a c i ó n cubana, enumerando 
sus hombres de ciencia, m ú s i c o s , 
pintores y poetas, y l e y ó algunos 
trozos de p o e s í a s cubanas. 
JDijo que la guerra separatista ha-
b ía obedecido á c ircunstancias es-
paciales, quo han desaparecido y 
que, por consiguiente, no v o l v e r á n 
los a ñ o s tristes invertidos en luchas 
entre dos que q u e r í a n unirse y an-
helaban se l lar la u n i ó n con el ó s c u -
lo de la paz. 
H e s u m i ó todos los discursos, y 
r e f i r i é n d o s s a l s e ñ o r C a s t a ñ e d a , di-
jo que é s t e h a b í a hablado en nom-
bre de algo que mucre . 
Psspectode l discurso pronuncia-
do por el s e ñ o r C á n o v a s en el Con-
greso, dijo que h a b í a sido la o r a c i ó n 
íú nebro del partido de u n i ó n consti-
tucional. 
Tratando del partido reformista, di. 
jo que é s t e contiene nueva s a v i a y 
que e s t á l lamado á desenvolver las 
aspiraciones del p a í s , constituyen-
do un poderoso elemento guberna-
mental. 
A g r e g ó que las reformas produci-
rán u n inevitable cambio en las 
cuestiones e c o n ó m i c a s de Cuba, pe-
ro que ignora c ó m o ocurrirá , aunque 
lo seguro es que se derrumba fatal-
mente el inicua s is tema actual, que 
prohibe entrar en la P e n í n s u l a los 
productos de las Ant i l l a s en iguales 
condiciones en que entran en estas 
los productos de la Madre Patr ia . 
A c o n s e j ó á los habitantes de C u -
ba gran prudencia á fin de que 
pueda haber en l a P e n í n s u l a mucho 
tacto en la d i r e c c i ó n de los asuntos 
coloniales. 
T e r m i n ó diciendo que m á s bien 
que pensar ciertos elementos en la 
indopendencia, c o n s i d e r á n d o l a co-
mo s o l u c i ó n avanzada, deben es-
perar que la E s p a ñ a l iberal v u e l v a 
á ser madre de muchos hijos. 
S i s e ñ o r Moret fué extraordina-
riamente aplaudido. 
T J S L S a S A M A S D E A N O C H E 
Madrid, 22 febrero. 
¿ .as sesiones del Senado han ele-
gido hoy la comis ión , que h a de dar 
d i c t á m e n sobre el proyecto de ley 
de reformas para Cuba. L a candi-
datura minis ter ia l ha triunfado por 
completo. 
Se ha verificado la anunciada reu-
n i ó n de diputados y senadores de 
Cuba, á fin de llegar á u n acuerde 
u n á n i m e sobre las refozmas e c o n ó -
micas y de mantener unidos cnan-
to BO acuerde. 
C o n d e n ó s e en el la a l injusto ré-
gimen actual , y se r e c o n o c i ó que á 
s u sombra se han creado en la Pe-
n í n s u l a monopolios que no merece 
respeto alguno. 
A c o r d ó s e por unanimidad procu-
rar la a n u l a c i ó n de los efecios de la 
ley de relaciones mercantiles; pero 
con el objeto de evitar la o p o s i c i ó n 
de los intereses que puedan ser 
lastimados, se convino en mantener 
dicha ley, estableciendo un impues-
to transitorio sobre la p r o d u c c i ó n 
peninsular que deje á é s t a solamen-
te u n margen de veinticinco por 
ciento en r e l a c i ó n con los g é n e r o s 
extranjeros. 
M a ñ a n a c o n t i n u a r á la s e s i ó n . 
Madrid, 22 de febrero. 
H o y no se cotizaron en la Bo l sa 
las l ibras esterlinas. 
Berlín. 22 de febrero. 
Personas que pasan por bien in 
íormadas ,a f irman que h a r á d i m i s i ó n 
de su cargo el barón von Schele, go 
bernador de la Colonia alemana en 
la Costa Oriental del Africa, caso de 
continuar a l frente del departamen-
to de las Colonias el doctor K a y -
s s r . 
San Petersourgo, 22 de febrero. 
L a escuadra r u s a del m e d i t e r r á -
neo ha recibido orden do dirigirse á 
los mares de C h i n a . 
F a r ís, 22 de febrero. 
E l gobierno carece de noticias acer 
ca de u n ataque que se dice, haber 
sufrido una e x p d d i c i ó n francesa en 
el Afr ica , 
TELEGRÁ1 AS COM E K€JAIJíh 
Nueva- Vork, febrero 2 1 , d las 
5k de l u tarde. 
OcíiJenes, & $4,88. 
6 4 i por ciento. 
t'JamiíiosRohre Loartros, «Ofliv. (banqaercs), 
á H . 8 7 . 
Sdem sebrr. Parfs, 6') ¿IT, (bftnqafifos), 1 ft 
fraíleos 18J. 
Mera «obre hamburgo. <i0 d i T . (baaqueros) 
f5 9 5 i . 
Emio* regtetrftdo» de los Estados-Unidos, 4 
!?or «-loiíto, Sí \1'¿f ei-cnptfu. 
Contri fagas; &• 10, pol. M{ costo y flctejA 
2 i , iiomiitai. 
Idem, en plaza, ¿13 
IleguJdr n ÍHUMI refino, en plaza, de !L\SI1(> 
& !S.18[16. 
AzScar dn «ui^l, en plaza, do?.7ilG Sí a/J.ltí 
Mióle* de C en ooroyes, aomüüii. 
VA mercado, Hostcuido. 
VüiN'iVíDOS: 3,01*0 sacos da azrttíar. 
Minteca del Oenle, ea terceroüas, de $D.70 
á nominal. 
Harina Pate 't Xinaesot*, $*.00. 
Lotulres, febrero 2 1 . , 
Aaflvar «So r^jr^ci t i l i» , nominal, (i 0 | f . 
Azrtcar centrlfnga, po). íMi, a 10i9. 
Idem regular rcSins, A Sitt. 
C&nsoíl dados, A 104 7|1(>, ox-ittiírrta, 
Dewaonto, li%nco de Inglaterra, 9* por HUO, 
CosUro por cieato jywafiol, á 77, et-ln" 
Hjja/ris, febrero 2 1 . 
Bíosta, S por ciento^ 4 103 Gráneos 25 et»., 
OT» interés. 
MERCADO DE AZUCAR. 
Febrero 22 de 1895. 
(Jon motivo de ser boy dia festivo eu 
loa EsdadoH Unidos, ae carece de los a 
visos narmlew per <il cable, y por conse 
Cuencia el mercado azucarero ha regi-
do en completa, calma. L a s hntioias de 
IrtárlreB t unpoc1 b»?j sefiaiftdo va\isi-
cíóa y ) f • opera' iouea qnc u continua-
ción reseñamos faeron efectuadas ayer 
á última hora. ¡ 
CENTRÍFUGAS DE GUAEAPO. 
Ing. S. José: 
2000 sacos nútn 11^, pol. OG^, á 4 rs. 
4000 ;; „ 1 U , „ 96 á am-
bas partidas para la especula-
ciión. 
Ingenios varios: 
700 sacos hasta 2000 núm. 10¿, pol. 
96 á 3 9 [16 con todo el aproxi-
mado. 
^ C O T I Z A C I O N E S 
f 2 i >. 2 | p . g D . , o; 
S S P A f J A . . . . . . » . . < > . • . < español 6 francés, 
4 8 div. 
19i á l 9 í p .g P., ero 
I N G L A T E R R A espaíSol 6 francés, 
á 60 d|T. 
6 i á 5f p .g P., oro 
F R A N C I A -< egDaBcl ó francés, 
á 3 div, 
^ L K M A N I A . 
4 i á 4 i p. 
í o l 
P., oro 
francés, . . , . < cepafl 
( á 3 dTT. 
í 8 i i 8 f p . g P., oro 
Í 8 T A D O S - U N I D O S < oüpariol 6 francés, i í. 3 dTT. 
Sin operaciones. 
' E i í G I T F N T O M K E O A N 
•^r., .-
AZÚCARES pnñttAlÓOB. 
á lvaco , Ir^nen í « Lserosde y 1 
Eill ieaux, bajo 4 regular . . . 
Ídem, Ulem, Idem, idem, bue-
no ¿ « n p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . 
vái>ni, ídem, ídem, i d . , fioroto. 
Oognclio, inferior 4 refjnlar, 
n í m o r c 8 4 9. (T -H. ) 
'.¿em, bueno 4 sr.perior, n ú -
mero 10 4 11, {(¡tía 
!:ttí)!'mlo, infprior á rogTilur. 
numeró 12 i 11, ideni I 
t i o m buisno, n? Ifí 4 16. i d , , , I 
ídem euperi.T--, ii9 17 4 18, i d . ! 
denri Sorst». n. 19 ¡i 20. id f 
OHiNTRll''UOAS D B G D A R A F O . 
Poiar i raoión 96.--Saooo: 4 0*453 de peso en oré 
í>or l l í kilógramos. 
Síjyoyes: No har. 
AKOOAR DE MIEL. 
Polaiir.anión 88.—No hay . 
A.ZÚCAU MASCABADO. 
Oomdn 4 regnJar reftno.—No hay. 
S e ñ o r e s Corredoras do semana. 
OK CAMBIOS.—1>. Antonio Bermúde . 
D K F R U T O S . — D . Fé l ix Arandla. 
BTs copla.—Habana, 22 i e Febrero do 1S95 V 
a 1 .. R.4<l(f<tnt4 lnt.«rlt.o Suf.nhn Peturt/m. 
Cotizaciones de l a Bo l sa Oficia* 
el día 22 de rebrero de 1895 
P O N D O S P U B L I C O S 
hüív. 8 por 100 in t e r é s y 
ano de amort ización 
anual 
ídem, id . y 2 i d 
fdora de anualidades 
billetes hipotecario» del 




del E xemo. Ayunta-
miento de la Habana, 
emiaióu • 
T-loni id 2» «raUMn 
A C C I O N E S . 
Banco Espa&ol de la Isla 
de (Jaba 
Idem d t l Comercio y Fe-
rrocarriles Unidos do la 
Habana y Almacenes 
de Ungía , 
Banco Agrícola 
Crédito Terri torial H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Niivogacién dol Sur. - . 
Compañía de Almaoe;;et 
de Hacendados 
Ootapañía de Almaceuefi 
de Depósi to de 14 H a -
bana 
CoripaFiía do Alumbrado 
la Gas Hispano-Ame-
'i^ar.a. Ooii-inlld.ada.... 
"ompañla Cubana de A -
lumbrado de Cas 
Naeva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarri l 
do Matanzas 4 Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas 4 
J ú c a r o > 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfnegos 4 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Camino» do 
Hierro de Caibar iéu 4 
Sanct i -Spí r i tus 
Compañía del Ferrocarr i l 
Urbano 
Ferrocarril del C o b r e . . . . 
Ferrocarril do C u b a . . . . . 
Idem do GuantAnatno.... 
Idem de San Cayetano 4 
Vinales 
Refinería de C á r d e n a s . . . . 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 




32 p g 
2» 4 to p g D . ort 
18 4 19 p g D . ore 
Par 4 1 p g P . o r o 
2 4 p g D . oro 
22 4 23 p g D . oro 
6 4 6 p g D . oro 
5 4 6 p g D . oro 
1 4 2 p g P. oro 
90 4 91 p g D oro 
13 4 14 p g D . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecaria» del Ferro-
carril de Cienfuc^os y 
Viliaclara, 1? omisión 
al 8 por 100 
Idem idem do 2 í idem al 
7 por 100 
F o ios hipolocariof de la 
Compañía de Gas Con-
.ftli<ÍA<Io . 
Tipo de 
I0TICIAS D I VáLOElS. 
j Abrió de 96| k SSJ 
P L A T A 
yAOIONAT Cierro de 95f & 95J. 
F O N D O B P U B L I C O S . 
Oblig. AyunftRnjísuto l í Hlpotoca 
Obligaciones HUpotaoariti del 
Exorno. A y u n t a m i e n t o . . . . . . . . 
Billetes nipoteoMloe da U l i l a d f 







A O O I O » I ! & . 
Suaoo HipaHol de la Isla da Cubs 
Banco Aer toc la . . 
Baneo d a l Cosr.eTolo, ?encc»Trl-
let Unidos de la Habanii y A l -
c i íosc»» de R e g l a . . . . . . . . . > . . -
Compañía d» Camlnoí d« XHerr-
do Cíirdcna» y J í o s s o . . 
Oompalila Dnl'da do l o» ITorro-
mleit de Ca ibs r lén 
;<MapaIi'& de Caminos de Hlorr< 
de Hataufas 4 Sabanilla 
compañía de Camino» de Hior r i 
Ab Sagaa Is. Grande. . 
oiapííCía de Camino* de Hlerr ' 
de Cienfnegos 4 Vi l l ao laTa . . . . . 
CsrnpafSlhdol Ferrocarr i l Urbano 
Oiropafií& del Perrooarril del Oes 
te . . r . . . 
Qjmpo&ía Cubana da Alumbrado 
de GHS.. 
Bono» Hipos^onrios de le Ooinpa 
"líii i'« (ta.» í l n n c o l l d c d a . . . . . . . 
ompañís Os» Hl^ano- .A m*i-
rloana Consolidada 
O&sapaOi'a dfi .A Imíioono! da Danta 
OataJtua 
Bifineríu de Aaí .cat d* Cérdenas . 
0 jcapaflía da Alrcasones do H a -
cendados.. 
SmpreRa do Parotsto y N ^ e g a 
nlóv. del ñ u t 
OomptCíc da ¿.imaoeae» de Do-
pótdto úe la l l á b a n a i 
Obllgaoioiic» HipoteoMte» de 
Clcníaogfj» y Vlllanlara 
ftajd Tal^fónica de la H a b í n a . 
Crédito Terr l tot ia l HipoJocRri» 
de la Isla de C í b a . , 
vooipafifa Lonja de V í / • i r e í . . . . , 
^arrocarrU ds Oibaray I lolguín: 
^ . co ionas . . . . . . . . . . . . 
'.)V>:>gaotoncs 
• '« rooar r i í de Han OftjrtlMiti < 
Viflaleo.—AeoionM. 
OMt i - ' . ' o ' »» 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
de Gas Consolidado 
(Tfahan* 22 d« Feb 
09^ 4 70 
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DE OFICIO. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A T O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
Y E S C U A D R A D E I . A S A N T I L L A S . 
E S T A D O M A T O B . 
A N U N C I O . 
Por t i rorreo llegado de la PeBÍnsnla el dí i 16 del 
ac tu i l , se ha recibliio eo la Comanduncia General 
del A p o . t í d - r o , li» Real Orden siguiente de fecha 17 
del 'non pVóxTOO pasado: 
"Ex.;ino. Sr.: Como resultado del expediente i n -
coad) : i cni if ícuencia de la interpretación qae debe 
darse Í U Uv u Orden de 14 do Julio de 1888, en la 
p -rtd qur ŝ i vereri; al reconocimiento de buques 
merraiites, S. M . el Roy (q, D . g ) y en su nombre la 
Reina Regente del Reino de confoimídnd con lo pro-
puesto por la Junta de la Marina Mercante, ha t en i -
do á bien disponer lo pJguiente? 1? ^ue eeeziman 
del roeonocimiecto periódico las embarcaciones des-
tinadas al tráftao interior de los puertos. 29 Que 
dichas embarcaciones sean reconocidas solamente 
cuando lo orea conveniente la autoridad de marina, 
ó lo aoliriten sus dueños ó e:> los casos previstos en 
l o i a p i r l a d o í del art ículo 29 de la Koal Orden de 14 
de Julio de 1888, 39 Que cuando la Autoridad de 
Marina disponga el reconocimiento de slguna em-
barca.cióii, del tráfico interior del puerto, de hierro, 
acaro ó mista, ó en sua máquinas y c-lderas, deberá 
nombrar tres maqnnist e navales en lugar de los pa-
trones que te mencionan eu el art. 11 de la citada 
Real Orden. Y 4? Que únicamente verifiquen 10-
conocimiento lea peritos neoánicos en las expresadas 
embarcaciones, cuando squell )s procedan á tenor de 
los casos previstos eu las letras citadas de la 2 í parte 
del artí«ulo 29 ya repetido, en los cuales tendrán de-
recho al abono de la v itad de lo que consigpa 1* ta -
rifa do 8 de Febrero de 1886 Lo que de Real Orden 
expreso 4 V. E, para su noticia y 4 fin de que rijan 
de^de luego en todos los puertos españoles, las reglas 
de que queda hecha mención. 
L i que do orden del Excmo. 6 Ihmtrís imo Señor 
Comandante General del mismo, se publica para ge-
neral conocimiento. 
Habana, 20 de Febrero de 1895—El Jefe de Estado 
Mayor, Pelayo Pedemonte. 3-22 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z \ D B L A H A B A N A . 
A N i N C I O . 
D o ñ a Joeefa J áu r fgu i Cocdclips, viuda del Coro-
nel de l o f i n t e i í a retirado, ! ) . J o s é Mariscot M i l v i -
co, es servirá presentase eu es'e Gobierno Mil i ta r 
pera uu asunto que le interesa. 
Habana, 21 de Febrero de 1S95 — E l Comandante 
Secretario, M a r i a f i o M a r t í . 4-13 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E LA H A B A N A . 
A N u m i r o . 
Los individuos que á continuación £0 relacionan, 
provistos de tus pases coirespondientes, se servirm 
presentarse en este Gobierno Mil i tar , de tres 4 cua-
tro de la tarde, en oía hábil, para entregarles dooii-
menlos procedentes del Regimiento Reserva A r t i l l e -
ría do CVmarias. 
Cabo Anronio Rodríguez Molina. 
Otro FraT cisco Ma^ía Saárez. 
Ar t i l le ro £9 Isidoro YáSés Dia í 
Otro JoeiS Fue tes Dorta. 
Otro J o t é Travieso Suátez. 
Otro Jua'i ."-"au ana Suárez. 
Habana, 16 de Febrero de 1895.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í 4 19 
Administrncida de Hacienda de la Prorincia 
de ¡a Habana. 
A los Habilitados á i funcionarios Civiles 
y Militares 
Esta Administración de Hacienda hace saber, que, 
p . i r . qne los r spectivos habilitados puedan cobrar 
Jos habers s del mes de Diciembre en la Tesorer ía 
Geucral y ea esta oficina es requisito indispensable 
que acrediten el ingreso del importo de las cópulas 
personsles, de que deben estar provistos sus poder 
dsntos, á cuyo efecto, los que no hayan presentado 
en esta Administración de Hacienda, las correspen-
diontcs reiHCtoues del personal, deben hacerlo oon 
toda brevedad. 
Hab. na. Febrero 15 de 18í)5.—El Adminibtrador, 
Ricardo Cubells. 4-19 
AdmmistracWn de Hacienda de ía Provincia 
de la Habana. 
Ir.vestigacióa do Amillarauvior.to. 
E l Art ículo 89 ¡leí Reglamento para la investiga-
ción de la riqueza urbana previene que con esta fe -
cha se invito á los contribuyentes que no h iyan pre-
sentado las declsraciones extendidas en debida for-
ma ó que por cualquier causa no las hubieren, reci-
bido, para que se presenten en esta AdminiB^rsción á 
recojerlos impresos que necesiten para di. ho objeto, 
devolviéndolas dentro del mes con las casillas cu-
biertas, no sirviendo do disculpa alguna para el i n -
cumplimiento do la Ley, la auseucia ó falta del reci-
bo de las deo 'aracionís impresas. 
Y al hacerlo público, esta Admini tración suplica 
á los S' ñ" r s t propietarios no admitan la present ciófa 
de la planilla, por estar prevista dicha omisión en su 
perjutiio por e! an ícu lo 99 
' • abacá , 15 de Febrero dn 1895.—Ricardo de Cu-
bells. 4-19 
DOIÍ RAMOS BARRIO Y RUIZ VIDAL, 
Gobernador do la Reglan Occidental y 
de la Vro\¡acia de la Habana, 
Hago Haber: quo para ia conHervacíón 
dei orden púbüco dorante lasfestivida 
des del Uaruuval, ha Unido á bku dic-
tar las disposiciones Bigaientets: 
1" Durante los tres días de Carnaval se 
permitirá transitar por las calles con disfra-
ces hasta el anochecer. Desde eea hora en 
adelante, loa que se dirijan á los bailes, ya 
lo hicieren á pie 6 en carruajes, llevarán la 
cara dt-scubierta. 
2a Se prohibo ofender á los transeúntes 
con frases ó acciones inconvenientes, así 
como arrojar los huevos rellenos con harina 
6 cualquier objeto que pueda producir daño 
ó molestia. Los infractores serán detenidos 
para imponerles la multa que proceda ó en-
tregarlos á los Tribunales, según éorres-
ponda. 
31? Se prohibo usar como disfraces los 
trajes do Ministro de la Religión Católica, los 
uniformes del Ejército y Armada ó cual-
quier insignia ó condecoración oficial. 
4" En los bailes do disfraces no se per-
mitirá la entrada á in iividuos qno lleven 
armap, basDones, espuela ú objetos que mo-
lesten á los concurrentes. Loa que faltaren 
al buon orden ó se presentaren en estado 
de embriaguez, quedarán incursos en la 
multa que corresponda, sin perjuicio do 
cualquiera otra responsabilidad en que pu-
dieran incurrir. 
5" Con arreglo á lo quo dispono la R. O. 
de l'ó do noviembre de 18fJ3, so recuerda á 
los militaros quo la prohibición do concurrir 
á los bailes ríe máscaras y demás fiestas 
públicas dondo la Autoridad tiene impedi-
da la entrada con armas, no establece ex-
cepción alguna. 
tíH Los delegados de obte Gobierno y los 
do la Autoridad Municipal quedan encar-
gados dol cumplimidnco de «utaa diaposi-
ciones, pudiendo quitar la careta y detenor 
á cuaLtos ocasionaren algú;i deaorden ó fal-
taren al respeto debido á la moral pública 
Habana, 15 de febrero de Í8L5 
l iamón Barrio. 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
L a aglomeración de carruajes y de gino-
tes en el Paseo de Tacón, calle de la Reina 
y Parques de esta ciudad durante las fiestas 
de Carnaval obliga á esta Alcaldía á dictar 
todos los años reglas especiales que, tendien-
do á evitar desordenes, sirvan por lo mis-
mo de eficaz garantía para el órdon y co-
modidad pública. 
Con tal motivo he tenido por conveniente 
disponer que se observo en los días 1?, 2? y 
3? do Carnaval y Domingo de Piñata, las 
reglas siguientes: 
Ia Los caí majos quo concurran al paseo, 
entrarán en línea precisamente por la de-
recha y desde cualquiera do las calles que 
cortan las de Conde de Casa Moré, Drago-
nes, Reina y Paseo do Tacón, formando en 
fila. 
2"? La salida del paseo se hará en idén-
tica forma que la entrada, doblando siem-
pre á la derecha para salir de línea. 
3* E l pasoo se entenderá, desde la Pun-
ta, en el sitio en que se unen la callo An-
cha del Norte y la do Conde do Casa Moré 
siguiendo por esta última; Dragones, Amis 
tad. Reina y Paseo de Tacón, hasta la en-
trada de la Quinta do los Molinos, donde 
doblando los carruajes por el citado paseo 
seguirán por él, calle de la Reina, Amistad, 
Principe Alfonso, Conde de Casa Moré, pol-
la que seguirán hasta la esquina del Tea-
tro Payret dondo doblarán á la dere ;ha, 
paia continuar por Zulueta, Neptuno y 
Conde de Casa Moré, hasta llegar al punto 
de partida. 
4? Les únicos carruajes que podrán cir-
cular por el centro dol paseo siguiendo la 
dirección indicada, serán loa pertenecien-
tes á los soñoros Gobernador General, Ge-
neral Segundo Cabo, Comandanto General 
do Marina, Intendonto General do Hacien-
da, Gobernador Regional, Presidente de la 
Audiencia, Obispo Diocesano, Fiscal de su 
Magostad, Secretario del Gobierno General 
y Alcalde Municipal. 
También podrán verificarlo les coches do 
particulares quo vayan tirados por más de 
unapareja de caballos, los enganchados á la 
gran Doumond, ó en tanda; todos los cuales 
podrán volver en el Parque de Isabel I I , al 
llegar á la altura de la calle de San José ó 
del Teatro de Payret si no quisieran seguir 
hasta Cárlos I I I ó hasta la Punta. 
5? E l paso á que deberán marchar los 
caballos tanto de los carruajes como de los 
glnetes, no deberá exceder del trote largo 
ó andadura del país, estando por lo tanto 
prohibido dar mayor velocidad á la carrera. 
6t Qaeda prohibido circulen por el pa-
seo las carretas y carretones, aunpe vs-
yan tirados por más de dos caballos en 
tanda, y cualqueir otro arreglo que por su 
suciedad, deterioro ó mal aspecto desdiga 
del ornato público. 
Igualmente so prohibe la permanencia de 
individuos que, ya vayan en carruajes, á 
caballo ó á pie, ofendan la moral pública ó 
ataquen la cultura con palabras, acciones ó 
trajes indecorosos; lleven veatidos andra-
josos ó descubierta la camiseta inténor. , 
1* No se permitirá que mientras dure 
ol paseo se veriquo por este la conducción 
de cadá veres al Cementerio ni ol regreso de 
loa carros fúaobros, lo cual tendrá lugar por 
las calles paralelas á dicho paseo. 
Los señores Tenientes do Alcalde, Alcal-
des de Barrio, Inspectores y la policía mu-
nicipal quedan encargados del cumplimien-
to de cuanto se previene; dejando á dispo-
sición do esta Alcaldía á los contravento-
res. 
Habana 21 do febrero de l'&db.—Segundo 
Alvares. 
Alca ld ía Mtinicipai do la Habanae 
CÉDULAS PERSONALES. 
Se hace saber íí los contribuyen-
tes por el concepto de cédalas persona-
les, consücuonte á la anunciado con fe-
cha primero dél corriente, que han si-
do destinados loa siguientes locales, 
para cominnar la cobranza del impues-
to correspondiente al año de 1894, á 
los vecinos de los barrios que se expre-
san; siguiendo centralizada hasta nue 
vo avieo, en la Secretaría de esta Al-
caldía la cobranza de los demás barrios 
del término munioipa). 
ÉarHos': 
Templete Oficios nuúmoro 26 
Santo Cristo i . . . . . Obispo ,, 96 
Santo Angel O'Reilly „ 104 
San Juan de Dios.. Cuba ,, 28 
San Francisco Sol. 29 
Santa Clara S. Ignacio ,, 9Q 
Santa Teresa Cristo „ .10 
Paula Oficios „ 94 
Colón Neptuno „ 58 
Punta S. Lázaro „ 78 
Monserrate Perseverancia n? 39 
San Lázaro Neptuno „ 245 
Tacón Zulueta „ '¿Q 
Marte Sitios „ 40 
Guadalupe Lealtad „ 123 
Peñalver Pcñalver „ 71 
Arsenal Monte 39 
C e i b a . . . . . Corrales ,, 78 
Jefús María . . . . . . . Puerta Cerrada 20 
Vives i . Vivos 55 
San Nicolás i Corrales ,, 147 
Chávez Corralea „ 186 
Atarós San Joaquín „ 85 
Pueblo Nuevo Belascoaín „ 68 
Jesús del Monte— Jesús del Monte „ 266 
Luyanó . . . . Luyanó ,, 25 
Arroyo Apolo , Jesús del Monte „ 615 
Cerro Atocha ,, 8 
Casa Blanca Sevilla ,, 75 
Habana, febrero 16 do 1895.— 
do Alvares. 3-17 
Orden do la Plaza del día 22 de febrero. 
aaKv io io FAKA xih 23. 
Capitanía General y Parada: Batal lón do Artilleñft 
Voluntarios n . 2. 
Iloepitsl Mili tar : Hegimíetiio í a fan t ría Isabel la 
Católica 
Bater ía <*« 1» Rol»a: A r t i l ' t n a de Ejército. 
CaEtilio del Pr íncipe: Regimiento Infanter ía Isabel 
la Católica. 
Jefe de día: E l Corocoi del batallón de Arti l lería 
Voluntarios núm 3, E. S. D . José S. Fel i t i . 
VisHa de Uospital: Regimiento Infanter ía de Isa-
bel la Católica, 4? capitán: 
Vigilancia: Isabel la C íSlica. ¡29 cuarto.—Arti-
llorí», acr. idem.—Ingeaiorofi, 49 idem.—Caballería 
d-i Pizarro, 1er. idem. 
Ayudatitc de Guardia en el Gobierno Mil i tar : E l 
2'.' de la Plaza, D . Eduardo Tnpia. 
I m a g i n a r i a cu idem: K l 2',' de 1» misma, D . K i -
cardo Vázquez. 
E l Comandante Sargento Mayor, J u a n Fuentes 
Comandancia Mil i tar de Marina y Capi tanía del 
Puerto do la Habana .—Fisca l ía de Causas-— 
Don Enrique Frexes y Ferran, Teniente de Na • 
TÍO. Ayudante de la Comandancia y Capitanía 
del Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente edicto y término de tres días, cito, 
llamo y emplazo para que comparezca en esta Fisca-
líá eu dia y hora hábil de despacho la p e r í o n a q u e l e o g a 
en su poder 6 hubiera encontrado una cédu1fl da ins-
cripción expedida en esta Coraalidanpia en el año do 
1SSO á favor de Vicente Méndez y Mal de; asi como 
una papeleta de rropiedad del guadaño ndmbrado 
numero 1. folio 1172, lámbién expedida á favor de 
di iho intlividuo ea oí año de 1S91 á 92, los entrfe^ue 
eu rsta Fiscalía, transcurrido dicho plazo sin verifi-
carlo, los expresados documentos quedarán nulos y 
de n i r g ú n valor. 
Hab ma 13 de Febrero del895.-El Fiscal, Enr ique 
Frexe». 3-19 
Comandancia Mil i tar de Marina y Capi tanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscal ía de Cautas.—Don 
Enrique Prexea y F e r r á n , Teniente de navio, 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Fiierto, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de treinta días cito, l l a -
mo y emplazo á la persona que en la noche del día 11 
del actual so llevó del costado de la barca "Cabieres" 
un boto de 13 pies de eslora, P-i de manga y 3 i de 
puntal, do tres bancos, con castillos á. proa y popa, 
de madera de roble y pino blanco, con su t imón y ca--
fia, pintado de blanco por dentro y fuf ra, escepto el 
fondo exterior pintado de verde, con una argolla á 
proa con una boya de cáñamo de dos brazas de largo, 
á fin de que lo entregue en tsta Fiscalia, en la intel i 
gencia que si no lo efectúa se ha rá acreedor á la pe-
na que le corresponda caso de ser habido, así como 
también cito á las personas que puedan dar razón de 
su paradero ó tengan noticias dol expresado hecho 
Habana, 15 de Febrero de 1895.—El Fiscal, E n -
rique frexet. 3-20 
Comandancia Mi l i t a r de Marina y Capitanía del 
Purrty) de la Habana ,—Fisca l ía de Causas—Don 
Enrique Frexes y Fe r r án , Teniente de Navio, A -
vu-iante de la Comandancia y Capi tanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente tercer edicto y término do diez cías 
cito, llamo y emplazo para que comparezcan en esta 
Fiscalía, en día y hora hábil de despach i , á Don V a -
lentín. Rodríguez. Don J o s é Fe rnández Marín, Don 
Antonio González y Don J o s é Valdés Dominguez, 
vecii os que fueron de la callH del Aguila n. 27i , Es-
peranza n. 57 y Suárez n . 125, con el fin de que pres-
ten declaración. 
Habana 16 de Febrerode 1895,-E1 Fiscal ,^nrt7Me 
Frexes. 3-?0 
M \ 11, 
VAPORES D E TRAVESIA. 
SE ESPERAN 
Fbro. 23 México: Puerto-Rico y eeoalM. 
. . 23 Mascotte- Tampa v Cayo- í lueao 
. . 21 City of Waihiagion: Nueva-York. 
24 Reina Mn Cristina: Cádiz y escalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva York. 
25 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 27 Alava: Liverpool y escalas. 
. . 27 i nmari: Vsraoru» y íaofiiae, 
27 Montevideo: Veracruz. 
. . 28 Habana: Colón r escalas. 
Mzo. 3 Saraloga: Nueva-York. 
3 Navarro: Liverpool y escalas, 
4 Manuela: Puerto Rico y escalad, 
4 Pedro: Liverpool y escalas. 
5 P a n a m á : Nueva-Yorli . 
5 Juan Forgac: Barcelona y escalas, 
9 ' '.vro Romano: Amberos y escalas. 
11 Ernesto: Liverpool y escalas. 
. . J1 Santanderino: Liverpool y escala i, 
. . 14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
SALDRAN 
Fbro. 23 Orlsabr.: N&era York. 
,. 23 Mascotte: T i V E i y » ? üayo-5u»<i<v 
„ ?4 v •Hy oí S7aiiMagtonj Veracrus y asoaiM. 
. . 25 Olivette: Tampa y Cayc-Huose. 
. . 26 <;iuria.¿ Cond<u: Veracruz y oséala». 
. . 28 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 28 ftíóxico: Pto. Rico y escalas. 
28 Yumurí ; Nueva-York. 
Mzo. 5 Roratoga: tr.->raorT>» 1 eecíilaf, 
6 Babans: Nueva-York. 
„ 10 Manuela: ruerto-Rioo y ssoalUi 
„ 21 María Herrera: Cananas. 
VAPORES COSTEROS. 
SE ESPERAN 
Fbro. 27 Antinógenes Menéndez, en Batabanó , de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, J ú c a r e , 
Túnas , Trinidad y Cienfnegos. 
Mzo. 4 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRAN. 
Fbro. 25 Moriera, para Nuevitas, Puerto-Padre, 
Gibara, S. de Tánamo, Baracoa, Guan-
t ánamo y Santiago de Cuba. 
Mzo, 3 Ant inógenes MeBénder , .1* a.v.íibaní p w » 
Cienfuegos, Trko-lv*, • •-•:is- lúoaro , 
Santa Cruj!. ManíP.nUio t Seo, de Cuba. 
„ JO Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Caba* 
PUERTO D E LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 22: 
De Nneva Orlean y escalas, en 5 días, VÍIÓ. am, W i -
ney, cap. Staples, t r ip . 33, ton. 1337, con carga 
á Galbán y C? 
Kinstou (Jamaica), en 4 dias, vap. ing. Lus i ta -
nia, cap. Livet t , t r ip . 114, ton. 2494, á Deulofeu 
Hi jo y C^ 
Veracruz y escalas, en S días, vap, franc. Was-
hington, cap. Bargil i iat , t r ip . 151, ton. 2085, á 
É r ida t , Montros y C? 
S A L I D A S . 
Dia 22: 
Para Matanzas y otros, vap. esp. Madri leño, cap i tán 
Auibalzaga. 
Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De Nueva Orleans y Cayo Hueso en el vap. am, 
Whitney: 
Sres. A . Schtnidt y 1 más de famil ia—M. Hoffman 
—Benito L . Rodr íguez—José L . Rodr íguez—José 
Garc ía—Pablo R. González—L. H Kinckman—C. 
A . G. Lermis—W. G. M . Cadden—Hang Leli iven— 
A . G. Steuent. 
De Veracruz y escalas en el vap. franc. TTas-
liÁnglon: 
Sres. D . M . Lewls—Joaquín George—Emilio H e -
rrera—Andrés Vales—H. Sokendy—Trinidad y M a -
tPde Moreno—M. Stalchlc—Natalia Castro—Gua-
dalupe Velázquez—Mercedes Sera—Amalia Cama-
cho—E. Miranda—Sara Rodrij^aez—Concepción M o -
reno—Paz Gómez—Amalla Torree—Además 32 de 
t ránsi to . 
De Kingston (Jamaica), en el vap. inglás ÍIÍÍÍ-
t a n i a : 
Sres. Ailken—R. W . Huie—N. Allhusen—Hule— 
J . P. Anderson—W. S. Hodgkinson—J. W . Ashlor 
—Hodson—Bellin—Hondson—L. M . Blanck-n-ell— 
Alfred Holt—Lindax Carnegio—Holt—Chemerx— 
Jhon Jrvine—A. C. Cleeve—¡tía I rv ine—E. Collet 
— A . P. Jacob—A. Cooper—J. T . Type Jamieson— 
N , Cooper—Geo Laing—M. Copeland—P Ahlefeld 
—J. L . Cros—J. P Cros—M. Raimond—W. D o w -
son—Lievemvd—May Edis—Lyla—Ewing—Martin 
Chandos Pole Gell—Meyer—N. S. Gilbert—A. H 
Miller—GrEb/iu Glascoch—N. H . Mallens—T. K. 
Gre nc—Lord. Muus"anter—11 Grubb—L. H . S. 
Nighlirgale- Ijargroaves J . G. Tjnch Noyes—Frank 
H&rlanft—R. W O r m e — l í . C, Harvey—R. H . Oter 
—H. Eilia Aryey—11. Jhon Otter—G A. Puzan— 
Nichclas P u l - N J . Phi ips—N. P i lk iüg ton—Frank 
A . Lecnhard—Logie Plrie—T. Ramadgo—E. Rusell 
— Smce—A. Só:mw,y»}I—Paúl P. Snrokoumowsky— 
Ernest Soutter—W, Spaldir.g—R. Minigomet? Stq-
vensou—Jhaoker—Jhas Thci í ipson—S J . Jhowei 
l i e - D a v i d To. i—A. J . T h o m p s í o n - G . M . Water -
bouse—H, S. We. t—J. T . Wiley—R. W i l k i e s o n -
Psrcy—W. S de Wiatou . 
SntaracSas de cafeotaje. 
OÍR 2 Í 
Malas Aguas vap. Tr i tón, cap Real, 400 sacos 
azánar, 200 tercios tabaco y efectos. 
Cabañae, gol. Cóndor, pat. Rigó, 710 s. azúcar 
Domi.'jiea, gal. María Magdalena, pat. Marantes 
Í 'O ^acos carbón. 
Curgnjas, gol. María Andrea, pat. Cabaleiro, 
810 sacos «zácar. 
-—Bañes , go!. 2 Isabeles, pat, G i l , 500 s, aziícar. 
——Nnevilaa, San Ferüaní io , pat. Vera, 400 reses, 
gO caballos y efectos. 
Sonta María, gol. Joven «íaime, pat. Saütsna , 
800 ti carbóa . 
Jcruco, gol. Paquete de Garnacha, pat. García , 
?S bocoyes miel. 
Día ^2; 
Cabañ i s , gol. Coddor, pat. Rigó. 
Maríel, g»l. María Magaalena. pat. Marantes. 
Bañes, gol. 2 Isabeles, pat. G i l . 
Jaruco, gol . Pte. Garnacha, pat. García . 
Nuevitae, gol. Emilia, pat Vázquez, 
Cienfuegos, gel. T ía ima , pat. Mas. 
Tapores-Cííífí^s Alemsaes 
de la Compañía 
B Ü E O T A - M E E M M . 
L i á e a dD te A n t i l l a s 
DESDE CÍENFÜESOB. 
Saldrá para el H A V R E Y H A M B U R G O oon 
escalas en H A I T I Y ST. T H O M A S S O B R E E L 
D I A 21 D E F E B R E R O el nuevo yapor correo ale-
mán, de por té de 1867 toneladas 
•5Ti!5.tteii sos' registra aSsifssr o 
-Delaveare, B . W . vap. ing, Ducil ino, cap Brown 
por R. Truffin y C^ 
-Barrelona, berg. esp. Celia, cap. Ahina, por Pe-
dro Pagéfi „ 
D liivfaro B W . vía Matanzas, gol. ing, Gypsum 
Prlnce, cap Peth», por Luis V . Placó. 
-Dch'.ware B . W . gol, ara, Jf.hn K . Soulher, cap. 
Thompson, por Luis V, Placó. 
-Delaware B . W . gol, am. I ta l ie J . Froland, ca-
pil í t i Me Lean, por Luis V . Placfi. 
-Ñueva Yo ik , cap. am. Seguranea, cap. Hofmahá 
por Hlda l só y C* 
-Delaware B . W . vap. ing, Portia, cap. Farrell , 
por Hidalgo y ( '* 
-Delawaro, B'. AV. vap. ing, Kinloch, cap, Gibson 
por Hidalgo y Ca 
STaques cs-a© »® SASIB <a»i&£>a.c]aado. 
Nueva York , via Nassau, vap am. Yucatán , ca-
pitán Reynalds. por Hidalgo y C? con S913 tor-
dos t : .bvo, 322,750 tabacos, 27.000 cajillas c i -
g rros, 3,633 kilos picadura, 1,493 bles frutas, 
i335 bultos legumbres, $700 en metálico y eftos, 
•Vlataczis, vap. efp. Madri leño, cap. Araibolza-
ga, por G. Blanch y C? 
Buques que han abierto registre 
ayer. 
Para Cayo Hueso y í a m p a , vapor américano Masco-
te, oap, Decker, por Lawton y l inos . 
—^Naeva York. vap. am. Orizaba, cap. Downs por 
Hldalgo Z C f 
Delaware, B, W . bca. am. Matanzas, c»p, Tr i e -
son, por Luis V, Placó. 
capitán Schlaefhe 
DESDE LA HABANá. 
Para el E A V S Í S y H A M B U R G O , oon esealai 
eventuales en H A I T I , S A N T O D O M I N G O y ST,, 
T H O M A S , sa ldrá S O B R E E L 8 de M A R Z O do 
1895 el yapor corroo a l emán , do porto de 1762 toae-
U A M 
capitán Gronmeger. 
Admite oarga para los citados puerto» y también 
teftebordoB coa conecimiantos directos para un gran 
a-ímero de pnertofl ds E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , segfin por-
menoros quo se facilitan en la casa conslgaatnria, 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en dondo 
no toca el yetjíor, será trasbordftda en Hamburgo 6 
on el Havre, á oontenlé i ic la de la dtojtteaa. 
Admite pasajero» de proa y unoa cuantos de p r i -
mera cámara para Sí . Thomaa, H a v t í . Havre y H a m -
burgo, á precio» «rregladcE, «obra lo» qco imponáifin 
Ion consignatarios. 
L a osrga «e reoibopor í l tacelle do íjRballerio. 
L a corrospondeaetn. «oio Re rsfdbs aa 1» AdxainlJ-
teaslfe do Cozreo». 
IBflETBiOl PÁS, yo» 
Los vapores de esta linea hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla do 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la eaca a. D i c h i carga se admite para los 
puertos do su itinerario y también para cualquier 
otro panto, con trasbordo en el Itavco ó Hamburgo. 
Para más p.ornionoreá dirigirse á los conaiguatarios 
calle de San Ignacio n 5 t Aoartado (\ñ Correo 729, 
M A R T I N , F A L K y CP. 
n 1779 JSíU-i« K 
D B L A 
AR(T33 iJÍS 
MI T a p o r - c o a r r e o 
c a p i t á n Besa l t 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 28 de 
Febrero á las 10 de la m a ñ a n a llevando la eorres-
pondencl» públ ica y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
í ' lb . Rico, Cádiz, Barcelona y Gónova. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz. 
Los pasaportes ne en t r egá rán al recibir lou billetí» 
denaBaji). 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigns-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
las. 
Kecibe carga á bordo hasta el día 26 
De más pormenores impondrán sus consignatario» 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 312-1E 
E l vapor-correo 
¿•suiaas «©rxidae ol dís 
de Febrero. 
Tabaco, tordos 
Tabacos t o r c i d o s . . 3 ' 
Cajetillas cigarros 












C A t l T Í Ñ CASi lCLLÁ 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 do Febrero 
á las dos de la tordo, llevando la correspondencia 
pública y de oficio, 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se en t regarán al recibir los billetes 
depasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibo carga abordo hasta el día 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatario» 
M . Calvo y Cp.. Oficios 28. 
I a* S12 -1 B 
L I M A B B Y l W - Y O E E . 
e n . combiaacidn coa lo» v i a j e » á 
Europa , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n tres mensuales , saliendo 
loa vaporea de este puerto los dias 
l O , 20 y SO, y del de N e w - Y o r k Ies 
dlad l O , 2 0 y 3 0 de cada m e » . 
V 4 F 0 R C O R R E O 
Sf a t r á e t e de la c&rga de buq.^,»» 
despachados. 
Tabaco, t e rc ios , . . , , 2.913 
Tabacos torcidos 322.750 
Caíet i l las c i g a r r o » . . . , . . « . . . 27.0;0 
Picadura, kilos 3.633 
Piñas , bles ^99 
Legumbres, bultos 522 
Metálico $ 700 
(Meta Segunda Cantinera 
Recibe carga por el muelle de Paula para Cá rde -
nrs desde el jueves hasta el sábado á 15 centavos por 
caballo. 2120 4-20 
Vapres U \ n m \ i 




Correos de las Antillas 
DE SOBRINOS D E H E R R E R A . 
E L V A P O E 
C A P I T Á N D . FEDERICO V E N T U R A 
Eate hermoso, conocido y rápido vapor, 
qne realizó au primer viaje en 10 dias. sal-
drá de este puerto, vía Caibarien, el 21 de 
marzo á las 2 de la tarde, para 
Santa Cruz do ia Palma 
Puerto de la Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife y 
Las Palmas de Gran Canaria 
E l vapor estará atracado á uno de los 
espigones del muelle de Luz para mayor 
comodidad de los señores pasajeros. 
E l pasaje de Caibarién será conducido á 
CAYO EEANCES por uno de los vapores 
de esta Empresa destinados á esta carrera. 
L a carga se embarcará por el muelle de 
Caballería hasta el dia 20 inclusive. 
Se despacha por sus armadores, San Pe-
dro 6, quienes facilitarán giros sobre las 
islas citadas á cargo respectivamente de 
D. Juan Cabrera Martín, D. Aureliano Ta-
ñes y Sres. Hijos de Juan Rodríguez y Gon-
zález. 
N O T A . 
Paijücipamos á los señores pasajeros que 
el refáíido vapor volverá á salir para Ca-
narias en el próximo mes de abril. 
Los que hagan viajes en el MARIA H E -
RRERA, pueden gozar la tradicional tiesta 
de la Bajada de ia Virgen de laa Nieves, 
que se celebra en Santa Cruz de la Palma. 
I 35 21 t 
c a p i t á n A m é z a g a . 
Saldrá pa r» Kueva York el 28 de Febrero á la» 4 
do la tardo. 
Admite carga y pasíiJeros, 6 loa quo se ofrece el 
buen trato que ésta antigua Compaíi ia tiene aoredl-
tado en sus'iiferontos linea», 
Tambián recibo oarga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdán , R o t t e r d á t , Anlberes y demás 
puertos de Europa con oonocimiénto directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis -
t ración do Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póll i» 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efootos 
que so embarquen en sus vapores. 
I n. 86 81» 1 V 
L I N E A DE L A S A N T I L L A S . 
E L V A P O R COBREO 
c a p i t á n Marroig. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüer. y Puer to- l l ico , el 28 do Pobrero 
á las 4 de la tarde, para cuyos puertos admite car-
ga y pasajeros. 
Recibe carga para Ponco ,Majagüo2 y Puerto Bioo 
bosta el "7 inclusive, 
NOTA.—Esta CorapeSírs tiene abierta uní» p^üf.* 
flotante, así para esta linea como para todas las d i -
más, bajo la cual pueden asegnrarso todos loe ©feoios 
que so embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Ccmp,, Cftoioe n á m e r o í r . 
xaji í . 
Dt U Hubwni ¿) flí* 41- ¡ A Bfií»yitáK»l. .-
timo de osdn mze. 
im NurHt!>3 el..i.«a>.> 
c Gibara . « i i . 
M Santiago de Caba. 
*» F O : Í < • 
G i b a r a . . . . " " " " " , 
.. % n t b g o d« Cuba.. 
P o n c e = 
, P e í í r t o - R ' e o , , , . . , . 
S A L 1 » A . . 
Do Puerto-I i lco e l .» . . 15 ( A Mayagüea a l . , , , » . . 18 
.m Ms/agSer 1« Pouoo . , 16 
„ Penco 17 „ P u e r t o - P r í n c i p e . . . 18 
M, P u e r t o - F r í n o l p e 19 Snntlf.go de Cuba.. 20 
„ Simtiapodo Cub i , . 30 „, Gibara SI 
„ G i b a r a . . . . . . . . . . . . 31 N u e v i t a s . . . . . . . . . . S3 
«, N i t o v i l a B . . . . . . . . . . 33 I H a b a n a , . U 
Ka su vlftjf, ds ida recibirá en i ' no r to - í i f co loe día 
81 de oftdp/ mes, la carga y pasajeroa que par* lo 
puerto» del in&r Caribe arríbn expresados y Psoífioo 
«onduzoa ol carreo qaa sale ds Barcelona ol d i* 33 y 
de Cádiz al 30. 
B n su víale ¿o regreso, ent regará al correo (¿uo ea!* 
de Puerto-Bico el 16 la carga y p a s t e r o » que condM-
ea prooedento de los puertos del mar Caribe y on el 
Pacífico, para Cádi* y Barcelona. 
En la época de cuarentena, 6 sea desdo el 19 de 
mayo s i 30 do septiembre, eo admite carga para C á -
diz, Barcelona, Santander y Corulia, poro pasiyeroc 
iiílo p i r a loa á í t imos puntos.—M, Calvo y Cp. 
V 36 813~J B 
¡ M i BE LA HABAM á COMK, 
En combinación oon los vapores de Nueva-York y 
oon la Compaü ia del Ferrocarr i l de P a n a m á y vapo-
ros de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
M vapor-correo 
P OOIP 
Línea de Wará. 
Servicio í f f a i s t ds vapore» oorreos americano! en-














Salidas ád Nneva-Ycrk para la Habana y Matan-
eas, todos los mlórcol^i 6 las tres de ia tarde, y para 
la Habana y puertos de Mé2l*>, todos los tób&dos h 
la una de la tarde. 
Salidas de la Habana para puertos de Mé^fao, 4 
as oufitro de la tarda, como sigue: 
O B i á A B A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fbro. 6 
Y ü C A T A N . . . . a T Í * = . . . . . . . . . . . - 10 
Y U M U R I . . . . . , „ • „ . . . . ~ 1» 
V I G I L A N C I A . . . . . . i i " " 
S E N E C A ^ w 
O I T I O F W A S H I N G T O N «. 24 
S E G U R A N C A 2/ 
S A E A T O G A , Marzo 1 
Salidas do la Habana para Nueya-York, los jueveH 
y sábados, á las soiá « s ¡ranto ds la tarde, como si-
gue: 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Fbro. 1? 
S E N E C A >. ^ 
S A E A T O G A W 
S E G U R A N C A 16 
Y U C A T A N . . . . . . 21 
O R I Z A B A , 23 
V I G I L A N C I A .-•«Vi 28 
Y U M U R I Marzo 2 
Para Nassau, Santiago de Cuba y Cienfuegos. 
S A N T I A G O Fbro. 26 
N I A G A R A Marzo 12 
PASAJES.—Estos JxSíMceos raporns y conocidos 
por la rapidea, seguridad y reg-íasridad de sus v ia-
jes, tioniendo comodidados excelentes psfo p&»faje-
ro i en fi'.is espaciosas cámaras 
OORKKSPOHDBNOIA.—La correspondencia se ad-
mitirá fiuícamento en la Admin is t rac ión General de 
Correo». 
CABC-A.—La carga «o recibo en el muelle de Ca-
balleria hoeta la TÍapnra del día de la salida, y se 
admite carga para íng l a t e r r a , Hamburgo, Bromen, 
Amstc ídan , Rottcrdíl tn, Ha t r e , Amberos, y para 
puertos de la Amér ica Central y del Sur coa oonoo!-
miení'j» diroctos. 
F1.BTK8. — E l fíete do la carga para pusr íce 
México, será pagado j>or adelantado en moneda aro*»-
rloauK 6 su oqutvalenté . 
Paia m í t pormenores dirlglise á Iff» &%r,'jití V i -
dalgo y Comp., O b r á i s , n í j n w n S?. 
f l 1031 812-1 J l 
P L A N f S T B A M S H I P L I H E 
A N'ew-Y'ork en 7 0 horas. 
fiOa Spidos vapores-correos Biaericsn** 
m m m Y OLIYBTTB 
ÜEO de estos vapores saldrá á o set i pocTto todos ios 
lunes, miéroolos y sábados, á la una «íe la faíd-,, coa 
eicnla en Cayo-Hueso 7 Tampa, donde so í cmañ les 
tranoc, llegando loa pasfvJeroa á Nueva-York sin 
•CHDI'MO alguno, pasando por JacksoByille, Savenaíi , 
Charleston, Riciimond^ Washington. F i l ade lña y 
Baltimore. So venden billotos para Nnova-Orleans, 
8*. Louis. Chloago y todas l i s ^laclpales cindede» 
do los Estados-Unidos, y para Europa «n combina-
ción con las mejores l íneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billóte» de ida j vuelta á Nueva-York, 
• oro americano. Lóá títfíi&Jifto'res hibluíi el cas-
tellano. 
Los días de salida do vapor no se despaelííin jjasa-
portoe dospués de las once de la maEana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus oonslgnnto-
rlos. L A W T O n H E R M A N O S , Mercaderes n, S5. 
J . D . Hash5?av) S ro f t áva f . Nneva-Ynrk. 
J . J . Farnsworth 261, Broadfra^, Nneva York . 
D . W . Fi t igera ld , Sunerintendcnte.—Puerto 
Tamp». O « ^ófí-í E 
Empresa de Vapores Española. 
Correos de I S A Antillas 
t 
r p r * « * r > ^ ^ ' H « f « M i l i t a r&sn 
D E 
SOBRINOS DB H S E R B R A 
capitán D . JOSÉ VÍNOLAS 
&t',o yapor sa ldrá de «sto pverto el d ía 25 de Fe-
brero fi las 5 de la tarde, para los de 
H D K r i T A S , 
S l I B A B A , 
W A Y A l t l , 
BARACOA. 
G i ; A M ¥ A N t 3 E © , 
C Ü B A . 
O O N S I G N A T A I i l O S 
Nuevitae: Sres. D . Vicente Rodr íguM y Op. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarü Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Mon4» y Cp. 
Guantánamo*. Sr. D . Josó de los Rios. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
VAPOR 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N DON J O S É SANSON 
Saldrá para Sagn» y Ca iba r i én , ol sábado á las seis 
de la tarde; llegará á Sagua el domingo, eiguiondo 
vi^Jo el misino día para Caibarién á donde l legará 
el lunes temprano. 
N O T A . — L a oarga que vaya para la Chincbilla 
pagará además del flete del vaper 28 cts, pnr caballo 
de carga. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Paonto y Torre. 
Caibarién: Sres. Sobrinos do Uerr. ra, 
So despacba por so» armadores, Sobrinos de He -
rrera, San Pedro n, (i. Habana. 
C A P I T A N DON A N G E L A B A R C A 
Saldrá para Sagua y Caibwiím todos los martes 
á \M neis d» la tarde, l legará á Ssgaa lo» miércolec 
siguiendo viaje el nilerao día pava Caibarirn á donde 
l legará los miércoles por la maBana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los vieroos á las ocho de la 
mamalíana, y tocando en Sagua el mi<mo día l l e -
gará á la Habana todos los sábados. 
NOTA. 
Recibe carga los lunes y martes. 
OTRA. 
La carga que vaya para la Chinchilla pagará 28 
cts. además del fleto por vapor. 
CONSICHTATARIOS 
En Sagua la Grande: Sres. Puente y Torro 
En Caibarién. Sres. Sobrinos de Herrera. 
Se despabila por sus armadores Sobrinos de Ho 
rrera, San Pedro n. 0. 
I n. Sí 312-1 E 
T A P O K 
c a p i t á n A ldemiz 
¡Salará ol día 6 de Marzo, á las 5 do la tarde 
con dirección á los puertos que á cont inuac ión se 
expresan, admitiendo cargo y pasajeros. 
Recibe además , carga para todoR los paer lo i del 
Pacífico. 
L a carga so recibe el dia 5. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó ext ravío 
que sufran los bultos de carga que no Uoven estam-
pados con toda olaridad el destino y marcas de las 
raeroar.cías, n i tampoco de las reclamaciones quo so 
hagan, por mal envasa yfadt» d» j reo ln tn eu los mlu-
S A L I D A S . 
De la Habana el d ía , . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . L a G u a i r a . . . . . . . . 
m Puerto Cabello. . . . 
Sf-baniUR.. . . . . . . . . 
Cartagori»-. , 
«• Colón 









L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a G u a i r a . . . . . . . . 12 
. . Puerto Cabel lo . . - . 13 
Sabanilla „ 16 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . . 17 
„. Colón 19 
., Puerto L imón (fa-
cultat ivo) . 21 
M Santiago da Cuba. . 26 
j ^ [ & b \ i i a . . . . . . . . u 3 8 
C A P I T Á N SANJURJO 
Saldrá para Puerto Padre directo todos los miér-
coles t la* 5 de la tarde los días de labor y á las 12 
del dia los festivos. 
Recibo carga los miércoles hasta las 4 de la tarde 
sindo día de labor y siendo día festivo los martes 
basta las 4. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Puerto Padre los sábados y l legará á la 
Habana los lunes 
So despanh* por «vis armadores. San Pedro o B 
SÍUQ-CrmA A A M A R a T O A 
KA-CZN 1»A60S POK E L CABLE 
Facilitan, car ta» de c r é d i t o y crlras 
loteae & corta, y larga Tiste 
«obre Nueva-York, Nuova-Orloanfl, Veracru», Bfiéji-
eo, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París. Bur-
deos, L'7on, BajoRQ; Hamburgo, Boma, Ñapólos, 
Kü&a, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantos, Saint 
QsJnt ín , Dlsppo, Toaiousa, Vcneo'a, Florencia, Pa-
larmo, T w f n , Me^ln», fc, ^«f oouo sobre kodái 1« 
OK^ltalos y pueblos d« 
13SFA3*A 3 XS!X4Ae C A I T A R I A S , 
n 208 m - l P 
HIB^XiGS-O T C O M P . 
25, O B B A P I A 2 5 . 
Haocs psges por el cabio giran tetras á corta y l u í 
ga vista y dan cartas de crédi to sobre N e w - Y o r k , F i -
«delfia, Nevf-Orleans, San Fraaelaoo, Londres, Pa-
rís , Madrid , Bane lona y d e m á s capitales y oindadtt 
iMportantes dolos Süi tedos-Unidos y Kurapa, así com -
«obre tndo. ios p iob lo» í « ? e P « 5 í JT P»OTÍB«'M. 
LOlLIsS Y 
D E L E T R A S 
€ U B A NUM. 43, 
n ift R . 
L . E U I Z & C 
ESqUIHA A MEECABERK*. 
HACEN F A G O S POR E L C A B h E , 
Fac i l i tas , car tas de c r é d i t o . 
G i r a » legrar, sobro Londres, Ne-y -York . Ksw-Ov 
leans, Mi lán , T u r í c , Roma, Veneoia, Floroneia, S»*-
poles, Lisboa, Opertc, Gibral tsr , Bromen, H M n b a » -
go, Parle, E&Tie , X>7aDt«í. &srdeoB, Marsella, L<ll»f 
L y o n , México , Voraorus, ' Bm Juan de Pnerto-Blflo. 
eto5, eto. 
8ob?e todss las capitales y pueblos; sob r» Falto» d f 
Jtallcrc*, Ibhta, M a h ó n y Santa C r u i de Te s s r t f * 
T E N E S T A I S L A 
Sobre M a í a n i a s , C á r d e n a s , Remedios, Santa OU-
ra, Caibarién, Sagua i a Grande. T r in idad , Clenfu»-
fos, Saccí i-Spír l tuD. Bantiago ds C s b » , Ciego d t 
Avña, MansanUlo, Finar dsl Bto , Gibsra, F o w l e 
ftísoipe, N t t ^ ü f t s . a»e 
0 87 15« 1-E 
lorjesyC-
B A K T Q Ü ' E S O S 
S S Q T j m A A M B H C A D B R E S 
K A C m F A m S P O R E L C A B L E 
F A C I L I T A N G A S T A S D B O R á D I T O 
y giran letras á corta j larga vista 
S O B R E N E W - Y O B K , B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M F -
J 1 C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
D R E S . . P A R I S , B U R D E O S . L Y O N . B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R E M S N . B E R L I N , V I E N A . 
A M S T É B D A N , B R U S E L A S . R O M A , Ñ A P O L E S , 
M I L A N , G E N O V A . E T C . E T C . , A S I C O M O 8 O -
B B E T Ó D A H L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
' E S P A l t A E I S L A S O A I R A R I A S 
A D E M A S , t J O M P R A N Y V E N D E N B N C O -
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A D O S 
C N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D B 
V A L O R E S P U B L I C O S . C1780 156-16N 
iAOÉBMeiBfl 
M ALMOMBDá PUBLlOi 
F U N D A D A EN E L A ^ O m l8St . 
áe SenoyéB y fiineSs 
S i m a d a en la t a l l e de J ü t t i s , entre la» de B a r a H i U 
y San Pedro, a l lado del ca fé L a M a r i n a . 
— B i martes 26 á las 13, so r e m a t a r á n en los a l -
macenes mercantiles n ú m e r o 2 t en Regla, con h i -
t e rveuc ióa del señor corresponsal de la C o m p a ñ í a 
de Segaros Mar í t imos Americana 155 tacos de h a r i -
na americana. 
Habana 22 de febrero de 1895. —Gonovés y Gómez , 
2261 3-23 
Ü l A l i ! B I P U M 
1 - o . >r>í K l 
De orden del Sr. Presidente interino se cita á los 
señores accionistas á Jnnta General extraordinaria 
para el domingo 21 dol corriente á las doce del d ía 
en el local do la Empaesa Zanja 112. 
Orden del día: 
19 Lectura del acta de la anterior. 
2V Informe de la comloión de glosa. 
3o E lecc ión de Presidente 
Habana, 21 de Febrero de 1895.—El Secretario, 
Miguel Lama. 2233 2d-23 l a -23 
A los Sres. Accionistas de Ja Spanisli Ameri-
can Light and Power Company Consoli-
dated. 
L a Comisión elegida en sesión de 13 de enero a n -
terior, cumpliendo el acuerdo adoptado, se compl acó 
eu citar á todos los Sres. Accionistas, para la j n n t a 
que t endrá logar el domingo 24 del actual, a las l l i 
de la m a ñ a n a en la calzada del Monte n. 3 (salones 
de la C á m a r a do Comercio) en que d*rá cuenta de 
su gestióo, encareciendo la puntual asistencia. 
Antes de comenzar la sesión so t o m a r á nota n o m i -
nal de los Sres. Accionistas presentes, á cuyo efecto 
y para jus t iñea r esa cualidad, debe rán i r provistos 
del documento qae lo acredite, y de carta orden o 
poder los apoderados. 
Habana febrero 20 de 1895.—La Comisión. 
2IBI 4-21 d 3-21 a 
SOCIEDAD ANONIMA 
Nueva Fábrica de Hielo-
Por orden del Excmo. Sr. Prcsidento de esta E m -
presa y dando cumpl imiea ío á lo dispuesto en ol ar-
lículo 10 del Reglamento, se convoca A loe señores 
accionistas para la segunda scF.ión do la jun ta general 
ordinaria, que deberá tener lugvr el p i ó x i m o domin -
go 21 del u d u i l , á las 12 del rtia, en les s- ioue» de .a 
Cámara de Cumercio. Moc'.c 3. altos. 
Habn-ia. Febrero 19 de 1895 — E l Secretario. S . 
V a v i b r o » e r o . C 3i:? 4d-20 4a-20 
SocieM Moataiss É BeneScerá. 
E n cnmpliuiento de lo que previene el a r t ícu lo 26 
del Reglamento, de orden del Sr, Presidente se cita 
á las señores socios para la jun ta geue r» ! ordinaria 
que delisrá llevarse ú cabo ol domingo 3 del en t ran-
te mes do Marzo, á las 12 de la m a ñ a n a en los salo-
nes de la C á m a r a de Comercio, la cual ocupa la casa 
número 3 de la calle del P r í n c i p e Alfonso, con el fin 
de proceder á la elección de la nueva Direct iva que 
ba de regir los destines de la Sociedad durante el 
bUnio 'le 1895 á 1897. 
Y obedeciendo el que la expresaaa jun ta no se v e -
rifique enta v^z, eu el Ca&ü.o E s p a ñ o l , donde hasta 
la fecha ha sido costumbre realizarla, á tjue en el c i -
t do día no so puedo disponer do lor, saiones de d i -
cho Ins i tuto, por haber de celebrarse en ellos el 
baile icfant i l que anualmente tiene efecto en los mis-
mos, se hace púb l ica la causa del cambio de local 
para general conoc'miento. „ . _ J • 
Ilabcna, 21 de febrero de 18'ct5.—El Secrelano, 
J u a n A . M u ñ í a . C 3/3 9d-22 S a - g ^ 
Batallón Mixto de lagenieres. 
Autorizado este Ba t a l l ón para la venta de varios 
efectos de forrete i ía y t a l aba r t e r í a sobrantes en el 
mismo, se publica por medio del presente para los 
que deseen su adquisicióa presenten sus proposicio-
nes en las Oficinas del D e t a l l (Cuartel de Maderas 
el sábado 23 del actual con arreglo al pliego de con-
diciones quo se halla de manifiesto en dicha depen-
dencia desde el ¿ía de hoy. n • ' < 
Habana, febrero 19 de 1895.—El Jete del De ta l l , 
J o s é González . C 316 4-21 
Banco Español de la Isla de Cuba 
No habiéndose realizado el Emprós t i to de 4 OCO.000 
de pesos, en los té rminos que se anunció en 16 de Oc-
tubre do lí:93, y quedando aún por devolver algunas 
de las cantidades entregadas en el Establecimiento á 
cuenta de la su x r q u n ó n á dicho E m p r é s t i t o , el Con-
sejo de Gobiei no ha acordado se anuncie que no se 
al ionarán más intereses por el expresado concepto, y 
qae se avise á los interesados que pueden presentar-
se desde luego con los recibos provisionales dados 
por la Sección de Caja del Establecimiento, para 
recoger su importe que se les devolverá en oro con 
los intereses correspondientes; en la inteligencia do 
que el Banco l iquidará los intereses hasta el día 20 
del presente mes y los acumula rá al capital, consi-
derando desde esa fecha como dopósitos sin in te rés 
pagaderos & presentación del recibo, todos aquellos 
quo no hayan sido reclamados antes de dicho dia. 
L o que se anuncia para conocimiento de los i n t e -
resados. „ , „ , 
Habana, 11 de Febrero de 1885.—El Gobernador, 
P. S, J o s é R a m ó n de Haro. 
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AVISOS. 
R . ROMERO y C? 
( E n l iquidación.) 
H a n trasladado su escritorio á la calle de los O f i -
cios n ú m e r o 48 altos. 2215 8d-22 8a-22 
A V I S O . 
E l caballo qne se regalaba al públ ico de 7 cuarta* 
de alzada, de monta, marcha y gualtrapeo para él 
ú l t imo sorteo de este mes de Febrero, que r e spond í a 
B . H . queda sin efecto por haber tenido contrat iem-
po el referido caballo. L o qne se hace saber al p ú -
blico por si hay alguna persona que haya regalado a l -
go en recompensa ' 
regalado rece' 
hay al a ers a e na a re suaa  a i -
npensa de alguna papeleta que se le hay* 
foja su regalo á OliCP SS baya d ^ í o . 
SABADO 23 i>E FERREKO DS 1895. 
COMENTARIOS 
A LA 
Anteayer hemos ofrecido á nuestros 
lectores, para que por sí mismos pudie 
sen compararlos, loa dos proyectos del 
S r . Maura y del actual Ministro de Ul -
tramar, sobre las reformas administra-
tivas de Oaba. Sábese ya que la última 
fórmula L a sido votada casi unánime-
mente en el Congreso de los Diputados; 
y es de presumir, dado el asentimiento 
uoánime de todos los partidos, qne en 
breve será aprobada por el Senado y 
sancionada por la Corona. 
líuefftros lectores han podido conven 
cerse de que en la esencia, en lo que 
constituya la idea generadora del plan 
Maura, és te ha sido vaciado casi tex-
tualmente en la fórmula Abarzuza, aun-
que con alguna diferencia en la deno-
minaóión del Organismo, al cual ha de 
encomendarse la gest ión de los intere-
ses locales de esta Antil la: diferencia 
que solo PÍJ explica por el natural deseo 
de dar satisfacción j m m a i á los repre-
sentantes de Unión constitucional, que 
peúíau alguna variante en la redacción, 
para abandonar la actitud obstruccio-
nista en que se colocaron, impidiendo 
ó aplazando la aprobación de una me-
dida legislativa, acogida con júbilo por 
la opinión pública en Cuba, como medio 
de poner coto á los males administrati-
vos de que aquí todos nos lamentamos. 
Tendía el plan Maura á confiar los 
servicios locales á una sola Diputación 
eu la Is la , considerada ésta en su to-
talidad como una provincia, y supri-
miendo las seis Diputaciones actuales. 
A este efecto otorgaba á la Diputación 
única todas las facultades de las seis 
existentes, y además las que so refieren 
á los servicios locales, conservando sin 
embargo las regiones con gobiernos re-
gionales y delegaciones de la Diputa-
ción única, á fin de facilitar las funcio-
nes de gobierno, sin lastimar el espíritu 
público ni la expansión de la vida polí-
tica en las respectivas localidades. E n -
traba también en el pensamiento del 
Sr. Maura la ampliación del Consejo de 
Administración, en que habían de figu-
rar como vocales natos, no solo algu-
nos altos funcionarios públicos, sino 
también la mitad de los diputados pro-
vinciales elegidos por sufragio popular, 
y un número, igual al de éstos, de 
miembros designados por el Gobierno 
dentro de ciertas condiciones taxativa-
mente marcadas. 
E u la fórmula del señor Abarzuza se 
realiza una conjunción de esos dos or-
ganismos. Desaparece el nombre de 
la Diputación única; y todas las atri-
buciones que ésta había de tener se 
confieren al Consejo de Administración, 
siu perjuicio d é l a s que á éste otorgaba 
el p'au Maura. Quedan, por tanto, sub 
Bistentoa las seis diputaciones actuales 
pero mermándose considerablemente 
las atribuciones y los recursos que les 
concedía la Ley Provincial vigente en 
los artículos 43 y 82; supuesto que pa 
sa al Consejo el fomento de los intere 
ses morales y materiales, como cami 
nos, canales de navegación y de riego 
y toda clase de obras públicas, estable 
cimientos de beneficencia, de instruc-
ción, etc.; y supuesto que como conse 
cnencia lógica el Consejo dcbe_ntilízar 
Jos reoareos qun procedan de rentas j 
productos, derechos ó capitales que 
pertenezcan á los establecimientos in 
dicados, así como los de obras públicas 
etc. 
Debemos hablar de otra supresión, á 
la cual se ha dado más importancia de 
laque realmente tiene. E l plan Maura 
otorgaba á la Diputac ión única la fa-
cultad de proponer ó -pedir al Gobier-
no, por conducto del Gobernador general 
que sometiera á las Cortes la reforma 
de las leyes promulgadas en la Isla; lo 
cual dió ocasión á que los adversarios 
del proyecto levantasen un clamoreo 
general contra esa concesión. E l se-
ñor Anarbuza, sin duda por tal motivo, 
la ha eliminado de su fórmula; pero es 
to realmente nada significa. Si el Con-
sejo, con su nombre y autoridad, no 
puede hacer uso de esa prerrogativa, 
todos los Coneejeros, ó la mayor parte, 
ó cualquiera de elios, con el prestigio 
inherente á su cargo, podrán hacer y 
Tjímm uso del derecho de petición que 
el artículo 13 de la Constitución de la 
monarquía otorga á todos los españo 
les. Diremos más. A l informar sobre 
los presupuestos generales del Estado 
en la Isla, el Consejo puede y debe pro-
poner la reforma de la legislación v i -
gente en todo cuanto atañe á los servi • 
cios públicos. L a ley de empleados, el 
régimen arancelario, la derogación de 
la ley de relaciones comerciales, la co-
rrección de toda clase de abusos, (si 
antes no se hubiesen logrado éstos ú 
otros objetos lícitos y favorables al des 
envolvimiento de los intereses morales 
y materiales de esta parte integrante 
de la nación española) darán al Consejo 
oportunidad y motivo para proponer 
con toda su alta autoridad, las refor 
mas que la razón y la justicia acense 
jen. 
FOLLETIJí. 43 
EL ANGEL DEL PERBON. 
dovela original de 
F I E R R E S A L E S . 
E 8 í » " n u T e l a publicada por E l Cosmos JSditoriar, 
te baila de venta sn la 
"Galería Literaria", Obispo n? 55. 
(CONTINÚA) 
María, muy impresionable, estaba tan 
contenta como Marta, por la gloria na 
cíente del pintor, y decía al oído de su 
amiga: 
—¡Qué cosa más rara! ¡Se me figura 
que conozco á vuestro pintor hace ya 
mucho tiempo! 
—¡Oh! mi pintor, murmuró Marta. 
— E s que si yo no sé ocultar mis se-
cretos, adivino á veces loa de los de 
más, dijo María con tono picaresco. E n 
fin, me agrada ¡Y ya le quiero!.. 
¿ y o tendíé is celos, ¿verdad? 
—Locuela! la dijo Marta. 
—¡Oh! dijo María con tristeza, puedo 
hacer un poco la loca, poco tiempo me 
queda para seguir haciéndolo Lo 
noto. Estoy demasiado contenta. ¡Oh! 
tengo tanto miedo de que mamá me 
vuelva á Garville un mes antes de lo 
que yo creía Y entonces, ¿cuán-
do os volveré á ver? 
—. Jamás! pensó Marta solicitándo-
sela las lágrimas; pero tratando de son-
reír, añadió; 
—Tenéis razón; seamos dichosas to- í 
úo el tiempo que nos lo consientan, 
Notamos, aaimianiO; itu la fórmula 
Abarzuza otras supresiones de frases 
contenidas en el plan Maura. Decía 
este, por ejemplo: "Quedará suprimido 
el juicio de residencia, y la sala de lo cri-
minal del Tribunal Supremo conocerá 
en úuica instancia de las responsabili-
dades definidas en el Código penal." 
L a fórmula Abarzuza elimina la prime-
ra frase y copia lo demás de ese párrafo, 
agregando on conclusión lo siguiente: 
"De las responsabilidades administra-
tivas en que el mismo Gobernador 
General incurrra, conocerá el Consejo 
de Ministros." Obro ejemplo. E l plan 
Maura decía: "Una vez dictada por la 
autoridad compeljente una resolución 
que cause estado, si no procediere re-
vocarla eu uso de aquellas facultades, 
(el Gobernador General y el Ministro 
de Ultramar) se abstendrán de inter 
veoir; mas cuando entiendan que 
procede revocarla, la qae ellos dic-
ten se subrogará en el lugar de la 
que haya terminado la v ía admi-
nistrativa, quedando sin efecto las 
reclamaciones que en la contencio?a es-
tén á la sazón pendientes, y pudiéndose 
iniciar de nuevo este recurso contra la 
tal resolución revocatoria." Todo este 
párrafo queda suprimido, con buen a-
cuerdo, en la fórmula Abarzuza. 
Hacemos caso omiso de otras peque-
ñas alteraciouos, poco dignas de fijar 
atención detenida en ellas, para siguí 
ficar, desde luego, que en la esencia, en 
lo fundamental, en lo que hemos lla-
mado la idea generadora, la fórmula 
Abarzuz es, con alguna variante en la 
forma, lo mismo exactamente que el 
plan Maura: aun que bien puede agre 
garse, con razón incuestionable, que la 
fórmula, en lo más importante, va mu 
cho más allá que el referido plan. De-
cía este que "la Diputación Provincial 
con sujeción á las leyes acordaría todo 
cuanto estimase conveniente para e l r é 
gimen, en toda la Isla, de las obras pú-
blicas, de las comunicaciones telegrá-
ficas y postales, terrestres y marítimas, 
de la agricultura, industria y comercio, 
de la emigración y colonización, de la 
instrucción pública, de la beneficencia 
y de la sanidad." Estas mismas atri-
buciones se otorgan en la fórmula al 
Consejo de Administración, añadién-
dose: "sin perjuicio de la alta inspec-
pecoión y de las facultades inherentes 
á la soberanía que las leyes reserven 
al Gobierno de la nación." También so 
trasmiten, en la fórmula, al Congreso, 
con excepción de las supresiones á que 
hemos aludido, todas las demás facul 
tades concedidas á la Diputación. 
Eetiene además el Consejo en la fór-
mula todas las atribuciones que el plan 
Maura¡le otorgaba, incluso la de "llamar 
á su seno para oírlos, sin que por esto 
tengan voto, á los jefes de loa servicios 
administrativos;" lo cual equivale á 
fiscalizar los actos de la administración 
—incluso asimismo, en sentido más a-
centuado que el del plan anterior, la 
de "ser oído sobre los presupuestos 
generales de gastos y de ingresos, cu-
yos proyectos que habrá formado la 
Intendencia, serán elevados todos los 
años, dentro del mea de marzo ó antes, 
al Ministerio de Ultramar; con las mo 
dificaciones propuestas por el Gonsejof 
agregando que "aunque el Gobierno 
varíe el proyecto para presentarlo á l a a 
Cortes, á j in de proveer á los servicios y 
obligaciones generales del Estado, acom-
pañará siempre como informe el redae 
tido por el Consejo"—ó incluso ignai-
menre la ae "ser oído sóbre las cuentas 
generales que la Intendencia de Ha-
cienda rendirá sin excusa todos los 
años, dentro del semestre siguiente á 
cada ejercicio económico, comprensi-
vas de los ingresos y gastos liquidados 
realizados en la administración del 
presupuesto general." 
Y á fin de que se conozcan los funda-
mentos en que nos apoyamos para in-
dicar que en lo esencial la fórmula 
Abarzuza va quizás más alta que el 
plan Maura, aludiremos á la composi 
ción del Consejo. Este, según el señor 
Maura, habría de constituirse de la ei 
guíente manera. E l Gobernador Gene-
ral, único Presidente. Vocales natos: 
cinco altos funcionarios; el coronel de-
cano de voluntarios; y los diputados 
provinciales de tres de las regiones cu-
banas. Y trece consejeros nombrados 
por Real Decreto, dentro de condiciones 
determinadas. Según el señor Abarzu-
za, no habrá vocales natos; el Gobierno 
nombrará 15 consejeros dentro de con-
diciones restrictivas; el sufragio popular 
elegirá directamente otroa quince conse-
jeros. Será Presidente el Gobernador 
General; pero en la primera sesión de 
cada año, el Consejo nombrará dos vice 
presidentes y dos secretarios, pudiendo 
delegar el Gobernador General en aque 
Uos el despacho ordinario do los asun-
tos. 
E s claro, además, que cuando en un 
solo organismo so reconcentran las a-
tribuciones propuestas para dos ó más, 
de hecho y de derecho adquiere el solo 
organismo mayor actividad, fuerza, im 
portanciay potestad; mucho más si el 
elemento popular va por él representa 
do. Y esta consideración se robustece 
más y más al recordar que si se hubie 
sen mantenido el nombre y las faculta 
des de la Diputac ión separadamente 
X X X 
LÁGRIMAS EN LA ALEGEÍA. 
Mientras todo París aplaudía á su 
hijo, Susana, que se había privado de 
gozar de su gloria por no estorbarle ~ 
porque esta era la preocupación cons 
tanto de aquella madre, desde que su 
hijo se había hecho un pintor de moda, 
Susana pasaba una agradable tarde en 
el taller de su hijo, contemplando sua 
dibujoa, ana bocetos, en aquel taller en 
donde ella no entraba aino muy raras 
vocea, á pesar de laa instancias de su 
hijo. 
—No, no,—le decía sin ceaar—tu ma 
dre no hace falta para nada en el taller 
de un joven pintor, molestaría á tua 
modelos, á tus amigos, á loa comprado-
res y á loa aficionados Quiero que 
seaa completamente libre en las horas 
de trabajo, porque después eres conmi 
go el hijo más cariñoso del mundo. S i 
estuviese de continuo en tu taller, acá 
baria por espulsar de él á la juventud 
que debe rodear á un joven artista. 
Pero aquel día estaba bien segura de 
que nadie iría á llamar á la puerta; to-
dos los que de pintura se ocupaban se 
hallaban en el vernisage, y se entrete-
nía en arreglar el desorden de su hijo. 
No ae atrevía á tocar á loa bocetos 
que había colgados en las parede?, á las 
acuarelas tiradas por todas partea en-
tre nn montón de objetos, talea como 
armaduras, tapices, armas y bibelots. 
Aquel desorden artístico era sagrado 
para ella, aunque no la gustaba. Pero 
tenía autorización para arreglar los di-
b .̂ps colocados en grandea carpetas. 1 
do laa del Consejo, el hecho tendría al 
gana semejanza con las diputaciones 
provinciales de la Península; al paso 
que en ella no existe un grupo de seis 
provincias con un Conaejo General, en 
que el elemento popular esté directa 
mente representado, y que ejerza fun 
ciónos de gobierno y administración. 
Decía, no hace mucho, un periódico 
de esta ciudad que cuando se conoció 
ra in extenso la fórmula Abarzuza, qui 
záa algunoa constitucionales se verían 
en el caso de exclamar: vivaMaural No 
sotroa también hemos indicado que ai 
no se aceptaba el plan de ese Ministro 
la solución definitiva podría ser más 
radical todavía. Si así llegan á esti 
marlo algunos de loa opositores, fuerza 
será recordarlea la sentencia: "Tú lo 
quisiste, tú te lo ten." 
ACTUALIDADES. 
E l discurso resumen pronunciado au 
teanoche en el Ateneo por su Presiden 
te el Sr. Moret y Prendergaat, como 
podrán ver nuestros lectores en la seo 
ción telegráfica, ha sido la última palo 
tada de tierra echada en la fosa del par 
tido de Unión Constitucional. 
Y ha sido más: na sido la condena 
ción m's autorizada que podía recaer 
sobre el empeño inoalifloable del señor 
Santos Guzmán de sostener que su par 
tido es el que ha triunfado con la apro 
bación de la fórmula del Sr. Abarzuza 
Bien os verdad que el Sr. Santos 
Guzmán ha soatonido au atrevida tesis 
ante la Directiva de Unión Constitu 
cional, y que el Sr. Moret ha defendido 
la suya ante el Ateneo de Madrid ó lo 
que es lo mismo ante el público mas in 
inteligente é ilustrado de la Españ 
contemporánea. 
E l señor Guzmán dijo en el seno de 
la Directiva del partido de unión cons 
titucional, que éste tenía más vida que 
nunca. 
Y el señor Moret dijo eu el Ateneo 
do Madrid que el señor Pérez Casta 
ñeda "había hablado de algo que mué 
re." 
E l señor Guzmán dijo en el seno do 
la Directiva del partido do unión cons 
titucional, que el señor Cánovas del 
Castillo había hecho en el Congreso la 
apología del partido asimilista. 
Y el señor Moret dijo en el Ateneo 
do Madrid que el discurso del señor 
Cánovas del Castillo, en el Congreso 
"había sido la oración fúnebre del par 
tido de unión constitucional." 
E l señor Guzmán dijo en el seno de 
la Directiva del partido de unión cons 
titucional, que el partido reformista no 
tenía razón de ser. 
Y el aeñor Moret dijo en el Ateneo 
do Madrid "que el partido reformista 
contiene nueva savia, y que está llama 
do á desenvolver las aspiraciones del 
país, constituyendo un poderoso ele 
monto gubernamental." 
E l Sr. Guzmán dijo en el seno de la 
Directiva de Unión Constitucional que 
el plan Maura había sido desechado. 
Y el Sr. Moró dijo en el Ateneo de 
Madrid "que el plan Maura había ini 
ciado un cambio radical en el régimen 
colonial de España." 
Antes de pasar á otra cosa sólo diré 
mos, huyendo do comparaciones siem-
pre odiosas, que la autoridad y la con 
secuencia del Sr. Moret y Prendpre-a« 
son incontestablea. 
Y ahora veamos de que protesta L a 
Unión Constit u clon al: 
E l DIARIO DE LA MARINA presta su pu 
blicidad á un descortés desahogo persona 
lísimo contra nuestro ilustre jefe el Excmo 
señor marqués de Apezteguía, cuyo único 
defecto, á juicio de muchos, consiste en el 
mal uso que algunas veces suele hacer de 
sus bondades y caballerosidad nunca des 
mentidas. 
Esto no puede referirse á otra coaa 
que á la reproducción que ayer hici 
moa de algunas líneas do L a Opinión 
periódico asimilista, más asimilista que 
L a Unión Oonstitucional, en las cuales 
l íneas se recordaban ciertos idilios po 
lítico-coloniales habidos, según el refe 
rido periódico, allá por el año de 1883 
entro el señor Apezteguía y el señor 
Labra. 
Pero es el caso que los cargos que se 
hacen en la protesta de L a Unión no 
nos alcanzan ni poco ni mucho, por 
que nosotros ya indicábamos, al pie do 
aquellas líneas, que, si fuese necesario 
sabríamos salir á la defensa del señor 
Marqués de Apezteguía. 
Con quien, por consiguiente, tiene 
que entenderse L a Unión es con su 
correligionario L a Opinión y no con no 
sotroa. 
Ahora si loa respetos debidos al ce 
lebrado autor de la Cartilla del español 
al maestro que le ha enseñado el A B 
C del españolismo, obligan al "órgano 
doctrinal" á guardar silencio, guárdelo 
en buen hora, poro sin hacernos á no 
sotros responsables de pecados que no 
hemos cometido. 
Contestando á nuestras preguntas 
dice L a Unión: 
NosotKos aceptamos y hacemos nuestros 
todos los acuerdos de la Junta directiva del 
partido que representamos, como acatamos 
y cumplimos todas las decisiones del jefe 
indiscutible del mismo. 
L a semana anterior Bernardo había 
buscado algunos y los había dejado en 
completo desorden. 
Para colocar estos dibujoa, Susana 
los había clasificado por fechas que la 
recordaban todas las etapas de su vida. 
Se sonreía de dicha al ver los ensayos 
infantiles de su hijo, quo ella había 
querido conservar y que no hubiese da 
do por todo el oro del mundo. ¡Oh! a-
quol patio de la calle de San Plácido, 
quo entonces les parecía tan grande. Y 
el gran árbol del centro, bajo el cual 
Marta jugaba con su hijo! Deapuéa, los 
primeros dibujoa de la Escuela de Be 
Has Artes, los hombres desnudos, las 
cabezas clásicas 
—Mi hijo tenía razón; no necesitaba 
pasar por tan rancias enseñanzas, para 
llegar á ser un buen pintor. 
Después miraba laa listas del Loire, 
los hermosos castillos de Tourena, la 
ciudad de Bloia, en donde su hijo había 
hecho el servicio militar. ¡Cuánto cami-
no había recorrido desde entonces! 
Y sin embargo, á Susana le parecía 
que au marcha de la calle de San Láza-
ro había sido ayer. 
Su marcha á Bloia, la vida que allí 
hicieron, au hijo en el cuartel y ella en 
au modesta vivienda, donde su hijo iba 
á paaar laa horaa que el servicio le de-
jaba libre; y poco á poco aquella liber-
tad haciéndose mayor, porque loa ofi 
oialea habían comprendido que tenían 
en ana filas á nn artista de primer orden 
y que todos querían que Bernardo les 
diese un boceto, un cnadrito ó un retra-
t o . - . . 
Desde aquel instante, Bernardo bu-i 
Entonces el colega acepta y hace su-
yo lo contradictorio, porque entre el 
célebre acuerdo de 9 do junio de 1893 
y el acuerdo célebre del otro día hay 
tanta diferencia como entre la luz y laa 
tinieblas. 
Y en cuanto á sí nos ratificamos, añade, 
en el aserto de que "la asimilación y la es-
pecialidad no caben juntas en el régimen 
administrativo de la isla do Cuba,"' contes-
taremos cuando nos diga el DIARIO dónde 
hemos aseverado tal cosa. 
Traaladamos la pregunta á E l Grite 
rio Conservador, que fué el periódico 
que primero publicó la cita. 
l íoaotros no disponemos de tiempo 
suficiente para revisar la colección del 
"órgano doctrinal." 
E l señor Solís 
Nuestro querido amigo y compaüero 
do redacción el L ic . D . Lucio S. Solía 
ha sido nombrado vice-secretario de la 
Junta Central Directiva del Partido 
Eeformiata. 
Con verdadera satisfacción damos 
esta noticia, que será perfectamente 
recibida por todos nuestros correligio 
narios, pues en el señor Solía concu 
rren dotes aobrantísimas de talento 
ilustración, laboriosidad incansable y 
afabilidad que lo han grangeado legíti 
mámente las grandes simpatías de que 
disfruta cuesta sociedad. 
Lo felicitamos oaluroaamente, y oa 
luroaamonte también felicitamos á nuea 
tro partido. 
S E N E C A 
Febrero 23 
No aabemos prescindir en nueatro 
Panteón do una do las figuras más 
grandes de la literatura española, la 
del célebre retórico Lucio Auneo Sóne 
ca, apellidado el Filósofo. 
Nació en Córdoba el año 2 de nuestra 
era, bajo el imperio do Augusto. 
Do ninguno do los personajea cé 
lobrea en la antigüedad se ha hablado 
tanto y con tanta variedad como de 
Séneca. Unoa eacritorea lo han deui 
grado, otros lo han enaltecido, pero 
ninguno ha podido negar su talento; 
considerándolo como uno de los máa 
grandes filóaofoa de la antigüedad. 
E n sus propias obraa ae encuentra 
su retrato, hecho por él miamo. Fué , al 
nacer, de complexión débil y hasta ra-
quít ica; pero merced á los cuida 
dos de su madre pudo justificar su sa 
lud y robustecer eu vida. Bajo la di 
rección de su padre, Marco Auneo, per 
tenociente á una do las principales fa 
millas do España, aprendió el arto do 
hablar con perfección y elegancia, de 
mostrando su talento en la carrera del 
foro, que era entre loa romanea el me 
dio más seguro de alcanzar grandeaho 
ñores. Dedicóse también al estudio de 
la filosofía, y á ella debió más tardo su 
universal reputación. 
E n Eoma, á donde ae trasladó en au 
primera juventud, vibró au talento 
obscureciendo con ana razonadoa con 
ceptos y aontencias la elocuencia fogo 
aa y la vehemente locución do Calígu 
la, que intentó deshacerse de él. Pero 
el sabio español ae retiró del foro para 
entregarse exclusivamente al estudio y 
práctica de la filosofía, tomando por 
maestros á loa filósofos más distinguí 
dos por su saber, su austeridad y bue 
ñas costumbres. 
Abrió una escuela pública en Boma, 
quo se vió eu breve oonenrrida por los 
personajea más célebres. Díaese que 
era infatigable, al extremo de no en 
tregarse al descanso mientras el sueño 
no le rendía. Pero una acusación de 
Mesalina lo c o n u i i u ó al destierro, e u el 
quo había perecido sin la muerte de os 
ta ronjer, que escandalizaba al mundo 
con su conducta depravad». Entonces 
Claudio, para congraciarse el favor del 
pueblo, llamó de nuevo á Eoma al filó 
sofo y á la vez que le concedió la pre 
tura, le concedió la educación de su hi 
jo Nerón, que pagó con la más negra in 
gratitud sus favores, intentando enve-
nenarlo primero y condenándolo á muer-
te después. 
Hallábase Séneca conversando con 
su mujer y dos de sus amigos cuando 
recibió la fatal noticia y abrazando es 
trochamente á su esposa, anegada en 
lágrimas, lo encargó que mitigase su 
dolor con el recuerdo del cariño que 
siempre le habí» profesado; pero ella lo 
contostó quo quería morir con é!. Séne-
ca entonces hizo que le abrieran laa ve 
ñas de loa brazoa. 
E l filósofo, agobiado con el peso de 
loa años y debilitado con la frugalidad 
de los últimos tiempos, despedía muy 
lentamente la sangro, y para abreviar 
su dolor hizo que le abriesen también 
las venas de los piós. Ni aún en sus úl 
timos momentos lo abandonójsu elo-
cuencia. Llamó á.dos escribientes y los 
dictó varios discursos y máximas, qne 
no han llegado hasta nosotros, porque 
los historiadores de aquella época dos 
cuidaron el trasmitírnoslas. 
Como loa soldadoa pretorianoa se 
impacientaran porque el filósofo tarda-
ba demasiado en exhalar el último sus 
piro mandó ésto que au médico le diese 
beber lacicutfi; pero tampoco hizo efec 
to, metiéronlo entonces en un baño de 
agua caliente y rociando con ella á los 
soldadoa exclamó: Hagamos laa libra-
cionet? (i Júpiter libertador." Por últi 
mo viendo quo todavía se prolongaba 
PU vida lo metieron en una estnta cujo 
humo lo ahogó. 
E l cadáver do Séneca fué quemado 
sin pompa ni ostentación alguna según 
lo tenía prevenido en su testamento y 
esto prueba que no era tanto au vani-
dad ni apego al fausto; cuanto que po-
niendo loa romanea particular esmero 
en la aolemnidad de sus funerales no 
quiso ser considerado después de su 
muerte sino como un simple particu-
lar. 
VARADURA. 
Según noticias recibidas por sua con-
signatarios en esta plaza, aofioros Gal 
bán y Compañía, el vapor americano 
WilliaM Mughes que salió de Nueva 
Orleans con dirección á esto puerto, ha 
varado en los bajos de loa Coloradoa 
fronte al cabo de San Antonio. 
H a salido en la tarde de ayer á pres-
tar auxilio al referido buque, el vapor 
Whitney, perteneciente á la misma Com-
pañía, el cual continuará su viaje á 
Nueva Orleana. 
bieae podido crearse buenas relaciones, 
a mayoría de los oficiales do su regi-
miento pertenecían á la aristocracia; 
pero ae Vbía siempre detenido por el 
poueamiento de en situación irregular, 
por las inevitables humillaciones que 
su madre tendría que sufiir. 
Y fuera de sua trabajos, e n un ver-
dadero salvaje; cuando hubo terminado 
' tiervicio, rechazó varias invitaciones 
que de los castillos vecinos le hicieron. 
De aquella época no había conserva 
do máa que una amistad, la del mar-
qués Enrique de Caliñy, única persona 
para quien él había trabajado, y que 
lo pidió permiso para sa ludará su m a 
dre. 
Después de aquel año, pasado casi 
eu común, los doa amigos ae habían 
visto muy poco. 
En citan to Enriqne obtenía nn per 
miso, iba á p isarlo »-n üa' iñy, y no ha 
oía máí que pasar por E'arítí. 
Bcrmmio trabajaba con ardor, con-
sagrando una mitad de HU vida á tra 
ijos siu import JUCÍ;*, á hacer retratos, 
que le permitían asegurar á su madre 
n a exifitencia d^ahogada, y el resto 
o empicaba eu c r t a r üompO'síóroneft que 
debí - i i i hacerle célebre a i t^s de cumplir 
los treinta años de edad. 
Pero ya la moda se apoderaba de ó'; 
los comerciantes le aconsejaban que no 
so absorbiese en trabajen demasiado 
gloriosos, pero poco lucrativos, y le pre 
sentaban extranjeros, gente rica, que 
querían un retrato firmado por él. 
Poco interesado, no aceptaba más 
quo loa precisos para obtener unos 
treinta mil francos, y todos los afioa 
M E T A L I C O . 
Por el vapor francés Washington ha 
recibido D. Pedro Muriaa en oro espa 
ñol 1100 pesos de Veracruz, 
En honor de Vico. 
E l almuerzo que ha proyectado la 
Sociedad de Eacritorea de la isla de 
Cuba, en honor del insigne actor capá 
fluí D. Antonio Vico, se efectuará, co 
mo saben nuestros lectores, el próximo 
domingo. 
Las personas que lo ofrecen, entre 
las quo figuran representantes de la 
mayoría de nuestros periódicos y día 
tinguidos escritorea, deberán estar en 
la Punta, á las nueve de la mañana 
para emprender el viaje al Vedado con 
el insigne actor. 
Eecordamos á loa que deseen concu 
rrir y no hayan inscrito sus nombres 
que la comisión organizadora la com 
ponen los señores Marqués de Este 
ban, Pérez Vento T Alvarez Insua. 
El teipral eiija M í r a l a . 
San Sebastian 1? (3 tarde). 
Sigue apretando el frío. 
Nunca se había conocido hasta ayer una 
temperatura de ocho grados bajo cero. 
Esta mañana ha caido una nevada que 
cubrió completamente el suelo. 
Los dependientes del Municipio tienen 
necesidad de hacer hogueras por ia mañana 
para deshelar ol agua de las cañerías. 
En Bayona murieron ayer de frió dos per 
sonae.—Gastel. 
EN PROVINCIAS. 
Los 10 grados bajo cero en Madrid han 
sido batidos (estilo ciclista) por Burgos. 
En la antigua cabeza de Castilla el ter-
mómetro á señalado ayer 16 grados bajo 
cero. 
No hay telegramas de Soria, la rival de 
Burgos en eso del frío. 
Ayer nevó en Burgos, Teruel y Avila. 
En la mayoría de las privinciaa el cielo 
está despejado. 
LAS V I A S F É R R E A S . 
Desde ayer el tren correo de Santander 
llega á Madrid á la hora regularmente, qul 
tada la nieve que había sobre la vía por la 
parte de Reinosa. 
No así sacede con ol tren do Asturias 
pues es tal la cantidad de nieve y han sido 
tantos los desprendimientos de tierra que 
han ocurrido en ol puorto de Pajares, que 
tardará bastantes días en arreglarse la lí 
nea. 
10 ORADOS «AJO C E R O EH M A D I U D . 
Según los datos del Observatorio Astro 
nómico, la temperatura descendió ayer ma 
nana á 10 grados bajo cero. 
Fué la mínima del día. 
L a máxima fué solo de 305 sobre cero. 
Soplaron todo el dia vientos N. y NE. i 
algún rato E . 
L a temperatura mínima junto á la tierra 
laborable fué de 1206 bajo cero. 
KECIÍOLOGIA 
E n Eoma ha fallecido el P. Bornardi-
no, general de los Trinitarios Descaí 
zos do la congregación de España. 
Tenía seaanta y cinco años y había 
nacido en Amoravieta. E l 9 de agosto 
de 1879 fué elevado al cargo de gene 
ral. 
Merced á au actividad y trabajo, la 
Orden Trioitaria ha recobrado en Ea-
pafi: su antigua influencia. Desde la 
eXtdau&tracióu hasta hace pocos años 
solo existía ci convento de Eoma, 3 
hoy ouent» on nuestra patria con con 
ventos tan florecientes como el de A l 
cázar de Stm Juan, Villanaeva del Ar 
zobispo, Ancequera, Algorta y la Eam 
bla. 
CORREO DEL NORTE. 
E U R O P A 
I N G L A T E R R A . 
L A CUESTIÓN D E L CONGO. 
Londres, 15 de febrero — E l subsecretario 
del ministerio de Negocios extraojeros, sir 
Edward Grey, ha declarado en la cámara 
do los comunes, que no sería válido cual 
quíer arreglo quo hiciera Bélgica con Eran 
cia ú otra potencia, para ceder sus dere-
chos de soberanía sobre el Congo, si ese se 
hacía sin el comentimiento de las grandes 
potencias. Añadió sir Grey, que no hablen 
do sido dado ese coneeotimiento para 
el concierto efectuado entro Bélgica y 
Francia sobre el territorio del Congo, 
Inglaterra no reconoce los derechos que 
la aeguada de las citadas naciónos ale-
sobre la parte de aquella porción del 
continente africano de que es soberano el 
rey de los belgas. 
HL F R I O . 
Londres, 15 de febrero.—En los últimos 
cuatro dias han perecido de frío en esta ca-
pital, como ochenta personas. En toda In 
glaterra es causa de muchas defunciones la 
baja temperatura que existe. 
El frío es muy vivo y penetrante. Sopla 
un viento muy intenso y se observan esce-
nas lamentables en los barrios pobres. El 
termómetro está hoy aquí á cuatro grados 
Fahrenheit, bejo cero. E l Támesis se halla 
helado, y la navegación por él ha quedado 
iaterratnpida por completo. 
Las asociaciones obreras anuncian que 
sólo en esta ciudad se hallan sin trabajo 
36 000 socios. ' 
I T A L I A 
E L F R I O . 
Eoma, 14 de febrero.—Centenares do lo-
bos, iicosados por el hambre, han bajado 
de los Alpes ó invadido las llanuras del 
Piamonte, ocasionando grandes destrozos. 
Eu Palermo crece el descontento y la mi 
seria entre los obreros. El cierre de lasfá-
briers de azufre ha dejado sin trabajo á 
25 000 hombres. 
OEMOSTKACIÓN N A V A L . 
Roma, 15 de febrero.—El gobierno ha de-
cidido enviar á Inglaterra en la primavera 
próxima siete de los principales barcos de 
guerra Italianos. 
presentaba sigo bueno en el Sslón; pe-
ro intrigaba tan poco, á pesar de en 
incontetitabie valor, quo no había ob 
tenido «úa ninguna rt compentka. 
Se le admitía, pero se le echaba en 
cara el haber permanecido demasiado 
n de pendiente. 
Y cuando ¡8U3 compañeros lo aconse-
jaban que íuetw á vNiCfir á loa miem 
bros del jurado para ablandarlos, con 
bastaba sin fanfarronería, pero con ñr 
meza: 
— Expongo mis cuadros para el 
público, no para loa miembros del ju-
rado. 
Susana le regañaba á vece», y trata 
ba de doldficar aqual carácter. E l se 
sonreía. 
-jOontigo, madreoita, snrómáa cari 
ño'vo quo nn niño, í>ero déjame el con-
uelo de mostrarme iotratabie con laa 
gdntíís que memoleatanl 
E - t a era una venganza contra la so-
ciedad, el desquite del niño abandona-
do contra u n í situación injuata. 
—No soy nada para la sociedad.. . . 
L Í sociedad no ea nada para mí. 
Y amque habían querido preaentar-
le eu sociedad, había sido inútil; ae 
eontentaba con responder: 
—No voy nunca. 
Y el mundo, la sociedad desdeñada 
por aquel joven artista, venía á él, y 
an taller estaba continuamente lleno de 
elegantes, á quienea él maldecía, porque 
au madre aprovechaba au preaencia 
p ira retirarae cada vez máa de la vi-
da exterior. 
Y !f» decía «in cesar: 
—-Hap llevado á cabo m prodigio de 
AMNISTÍA 
Boma, 15 de febrero.—El gobierno se pro -
pone indultar á los sentenciados por los tri -
bunales militares por haber tomado parte 
en loa motines ocurridos últimamente en 
Sicilia y Carrara. E l indulto será decretado 




San Fetersburgo,lídeJebrero.—'La,B au 
toridades han decidido cerrar la escuela de 
agricultura en la Universidad de Moscou, 
por haber producido graves deaórdoaes los 
estudiantes de la misma. Han sido deteni-
dos muchos estudiantes. Loa fautores de 
loos desórdenes serán severamente castiga-
dos. 
NICOLÁS I I Y LOS NIHILISTAS 
Berlín, 15 de febrero.—Dice un periódico 
quo desde el día en que el Czar publicó ol 
discurso en que se declaraba jefe absoluto 
de todo ol imperio, recibe contínuamonto 
proclamas amenazadoras. SJ croe que ha 
sido preso un fancionario do palacio por 
haber colocado en la habitación dol Czar 
grabados representando la muerte de Ale-
jandro It. 
TÜEQtJIA 
LOS EXTRANJEROS US CONSTANTINOI'LA. 
Londres, 14 de febrero.—Los represen-
tantes do las naciones extranjeras cerca de 
la Sublime puerta, han celebrado una reu-
nión para ponerse de acuerdo á fln de exi-
gir al gobierno turco que ponga término á 
los ataques nocturnos de que vienen siendo 
víctimas los extranjeros en las calles de 
Constantlnopla. Resolvieron hacer una de-
manda colectiva y muy enérgica al minis-
tro de Relacionea'exteriores desde hace tres 
semanas es muy pequeño el número de ex-
tranjeros que se aventuran á salir de sus 
casas, después de puesto el sol. 
Sesión Municipal. 
DÍA 23. 
Se dió cuenta de la resolución guber-
nativa quo declara sin lugar el cobro 
del arbitrio que ae hace á laa empresas 
de ómnibus por laa tablillas anunciado-
raa de loa itinerarioa de laa mismas, y 
pacato á votación ai aeeatablecía recur-
a ) de alzada para ante el Gobierno Ge-
neral, reaultó empatada, por lo que 
ol Sr. Presidente dispuso ae volviese á 
tratar al asunto on la próxima sesión. 
Sa reaolverán varios expedientes e-
leotorales. 
N0TICIÍ8 JUDICIALES. 
S E N T E N C I A S 
Por la Sección Primera de lo Criminal, se 
han dictado las siguientes: 
Condenando á Narciso Díaz Urueta, por 
el delito de disparo de arma de fuego, á la 
pena de 1 año, 8 meses y 21 dias de prisión 
correccional., 
Condenando á Ramón Parodi y Olozábal, 
como autor de Injurias á la autoridad, á la 
pena de seis meses de arresto mayor. 
Condenando á Rafael Cristo Padilla, á 3 
meses y un día de arresto mayor, por esta-
fa. 
A P E L A C I O N 
Hoy se celebrará en la Sección Primera 
la vista de la apelación establecida por don 
Manuel Andino, contra el auto que denegó 
el procesamiento de D. Ricardo Núñez, en 
causa instruida en el Juzgado do la Cate 
dral, por estafa. 
Informará por el apelante el Dr. Gonzá-
lez y Lanuza, llevando su representación el 
Procurador Sr. López y actuando de Secro 
tarlo el Ld? Odoardo. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala de lo Civil. 
Concurso de D. Jacinto y D. Juan de 
Dios Ordóñez. Ponente: señor Astudillo 
Letradoe: Licenciados Mañach y Caldanfn 
Procuradores: señorea Villar y'Pejera. Juz 
gado, de Cienfuegos. 
Secretarlo, Ledo. L a Torre. 
J U I C I O S C U A L E S 
Sección 1' 
Contra Jacinto Prida, por homicidio. Po 
nente: señor Pagós. Fiscal: señor Calvo 
Defensor: Licenciado Valverde. Procura 
dor: señor Pereira. Juzgado de la Cate 
dral. 
Contra Juan Mas, por lesiones. Po 
nento: señor Maya. Fiscal: señor Fó!ez 
Defensor: Licenciado Ivern y Sañudo. Pro 
curador: S. Villar. Jozg do de Guadalupe 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Modesto Huelga Fernandez, por 
eataft. Ponente: Sr. Pardo. Fiscal señor 
(Jiloa. Defensor: Ldo. García Balsa. Pro 
curador Sr. Valdés. Juzgado, de Belén. 
Secretarlo, Ledo. Llerandi. 
Sección Extraoriinaria, 
Contra Francisco Joaquín Valdés, por 
hurto. Ponente: Sr. Pagés. Fiscal: señor 
Ulloa. Defensor: Ldo. Vignier. Procura 
dor: Sr. Valdés. Juzgado, de Belén. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
ADUANA M"LA HABANA. 
B E O A U D A C K 5 N . 
Pesos. Gts 
Día 22 do febrero $ 30.377 77 
E l domingo 21 del actual, á las doce 
y medía del día, en la sacristía de la 
parroquia del Angel, celebrará la Eeal 
OoíVadía del Arcángel San Kafael, la 
junta general do elecciones, con objeto 
de designar laa personas que han di 
desempeñar los cargos do la Directiva. 
A D. JofóGcrgas , so le ha concedido 
nueva prórroga para la terminación de 
as obras que so están realizando en 
un muelle eu Manatí. También so con 
cede una prórroga de aeis mn^os á los 
señores Gallega, Mesa y Ca para termi 
nar un ramal de ferrocarril entro el de 
Ouba y el Muelle de S m José . 
Administración del Burean Veri-
tas, acaba do pub'icarla lista de los si 
nieatros marí'i'ooa aviaadaa durante ol 
mes de diciembre ÚILÍJUO, referente á 
tod/s las banderaa. 
Son oomo aiguen: 
E n veleros: 12 amerieanca, 38 ingle 
ses, 1 danés, 7 franreses, 4 alemanes, 1 
griego, 6 italianos, 1 japonés, 20 norne 
go*, 1 poTtngués, 3 rusos y 2 auocoa. 
ÜDJtal 9G, de los cuales 3, cuya suerte 
se ignora. 
E n vapores: 1 brasileño, 14 ingleses, 
danés, 1 holandés, 2 franceaes, 2 alo 
manea, 2 noruegos, 1 portuguéa, 1 ea 
pañol y 1 eueco. Total 26. 
amor filial consagrado tanto tiempo á 
tu madre. 
Ahora quiero que hagas lo qne todos 
loa jóveneF: que busques distracciones; 
VA no t« permito que permanezcas en-
cerrado. 
Y habiendo sido enviado Enrique de 
üriliRy, de guarnición á Meanx, ella 
minina había sugerido á su hijo la idea 
do hacer aquel gran retrato, que era 
como un hermoso cuadro de batalla. 
Escoraba que Enrique, yendo á me-
nudo « Par ís, arrastraría á au amigo, 
obligándole á hacer vida común con 
la juventud. 
Pero no lo había logrado más que á 
medi-if; B rnardo se empañaba en vivir 
hív ho un f*H!v ĵe, diciendo quo aquella 
vi 1» de trabajo y do retraimiento cona 
titula au única ambición. 
Pero el teniente había logrado hacer 
que aceptara a'guuas iovitacionea, y 
hnb'bb 1 de llevarle con él á C i l i ñ y en 
BUS próximas vacaciones. 
Al anochecer, Susana había termina-
do de arreglar tres grandes carpetas 
llenaa de dibujos. 
—¡Ouanto trabajo. Dios mío! 
Y «e sentía orgulloaa al conaiderar 
que todo aquello era obra de su hijo. 
—Pero lo máa hermoso que ha hecho 
ea ese rotrado de 'su amigo. 
Y miró el boceto. 
—¡Qué éxito habrá alcanzado hoy! 
Todo el mundo ha debido rodearle. 
Y so le presentaba enmodio do aque 
Ha multitud, recibiendo laa felioitacio-
nea de jóvenes y ancianos. 
—¡Oh! no ea poaible que los miamos 
ancianos no se vean yenoidos esta vez 
COEEEO ITACIONAL. 
Del 2. 
L a discusión de los ducados se aplaza por 
unos días, para dar la natural preferencia á 
los dictámenes sobre recargo arancelario á 
lea trigos y sobre las reformas deCubíi. E l Sé-
ñor Romero Robledo ha roanifestadn'que de-
siste de tomar parte en el debate do ios du-
cados. 
Las reformas de Cuba darán origen á al-
guna discusión, aunque no mucha, y so pre-
sume que á mediados de mes podrá estar el 
proyecto aprobado. 
Para aquella focha piensan eaíír con di-
rección á Cuba los diputados autonomistas 
y regresar luego á fin de tomar parte en la 
discusión de los presupuestos de Ultramar. 
—Ayer so reunió en el ministerio de la 
Gobernación por tercera vez la Junta en-
cargada de preparar las reformas del cuer-
po de tolotírafos. Quedó aprobado hasta el 
artículo 17 de la ponencia formulada por la 
dirección de comunicaciones, y en otra reu-
nión que se celebrará mañana por la tarde, 
podrá ultimarse el proyecto de reformas. 
Üel 3. 
Ha pasado á la Comisión de presupuestos 
del Congreso una exposición suscrita por la 
señora viuda del capitán de D. Dionisio 
Costilla y Asenslo, comandante quo fué de 
la corbeta Tornado, quo apresó al buque 
pirata Virginius, pidiendo se incluya en el 
presupuesto del ministerio de Marina ia su-
ma de 121 000 pesetas para satisfacer la in-
demnización que corresponde á los 183 a-
prehensores del vapor Virginius. 
—Se acentúan las probabilidaSls • de que 
muy pronto comiencen las deliberaciones 
sobre los asuntos que trae á Madrid la em-
bajada de Marruecos. T se añade que en 
las negociaciones tomará parte activa el 
general Martínez Campos, por lo mismo que 
todavía conserva su carácter de embajador 
nombrado para entender en las cuestiones 
pendientes entre Marruecos y España. 
—Mañana so reunirá en el Congreso la 
comisión general de presupuestos ó inme-
diatamente comenzarán á funcionar las 
subcomisiones de la misma, con el fin de 
dar dictamen cuanto antes, así de los gas-
tos como do los ingresos y del articulado 
del proyecto leído anteayer en el Congreso. 
Del 4. 
E l comandante general de la plaza de 
Melilla ha participado telegráficamente al 
Gobierno, que después de comunicar á Mu-
ley Araaf el despacho del ministro da E s -
tado, en que se hacía referencia de la agre-
sión llevada á cabo contra la persona dol 
embajador marroquí, aquel príncipe había 
manifestado que no concedía importancia 
al sucoso, y que éste—después de las lea-
Ios y cariñosas explicaciones del Gobierno 
español—no puede alterar en lo más míni-
mo las relaciones que existen entre ambos 
S aponemos que en concepto de Muley A-
raaf tampoco deberá alterar en lo más mí-
nimo lo convenido en Marruecos. 
CORKESPONDBNCIA 
C A R T A S I T A L I C A S . 
Roma, 27 de enero de 1895. 
La fiesta de Alfonso X I I Í . — S e n s i b l e s pé rd ida s en el 
Sacro Colegio, Vaticano y comunidades e s p a ñ o -
les de R o m a . — C u e s t i ó n de Afr ica ,—Const i tu-
ción del nuevo gabinete f r ancés .—Nneva criaia 
ea Qreo la .—Li muer'e del ministro de Hegooios 
Extranjeros en Rusia. 
Como eu todos los años, después de Ma-
drid, es Roma la corte de Europa donde 
con más solemnidad se festeja el día del 
Rey de España contribuyendo á esto la do-
ble circunstancia de ser dos las embajadas 
españolas acreditadas cerca del Vaticano y 
del Quirinal y poseer la Ciudad Eterna, con 
diversos institutos monásticos de nuestra 
patria, su patronomica iglesia de Santiago 
y Monserrat. Es casi siempre un cardenal 
el quo entona el Te Deum eu nuestro tem 
pío, mientras los Embajadores del Rey reú-
nen como lo han hecho este año en sus pa • 
lacios de Barberini y de España á diversos 
príncipes de la Iglesia, que este año lo han 
sido los Cardenales di Pietro y Segra que 
ambos desempeñaron la .tepresentación del 
Vaticano en Madrid, el gran maestre pría 
cipe S berano de Maltai los príncipes de 
Antuei, otros altos prelapos y respectiva-
mente loa ministres de la corte de Italia y 
L)8 embajadores acreditados así cerca del 
Pontífice como del Rey. 
Doagraciadamente con esta festividad, 
¿iempro grata, han coincidido sucesos que 
no lo son ciertamente. E l Cardenal Des-
juez, Arzobispo de Toloaa de Francia y de-
cano de los prelados de su nación, pues ha-
bía nacido en 1807, acaba de abrir un hue-
c > más on el Sacro Colegir), el cual con tal 
pérdida queda reducido á 61 miembros, de 
los cuales 9 pertenecen á los tiempos de Pío 
IX y 52 han sido creación va de León X I I I , 
qae habiendo proclamado 99 príncipes de la 
Iglesia durante su todavía no largo pontifi 
cado, ha visto desaparecer 100, de ellos l 
elevados á la púrpura por Gregorio XVTI, 49 
por Pío IX; y 47 durante su reinado ponti-
ficio. Al lado de 33 prelados italianos que 
cuenta la más alta asamblea de la Iglesia 
existen on ella 6 cardeneles franceses, 5 
austríacos, 4 alemanes, igual número de es-
pañoles, 2 de Portugal, y uno respectiva-
mente de la Polonia rusa, Australia, Cana-
dá, Estabos Unidos, Bélgica, Irlanda é In-
glaterra. 
Junto al más anciano de los príncipes de 
la Iglesia de Francia que pertenecía á la 
congregación do los sacros ritos y que por 
sus virtudes se había conquistado universal 
veneración en su patria, tiene la Roma ca-
tólica que lamentar la desaparición instan-
táoea de monseñor Isidoro Carini, prefecto 
y custodio de la biblioteca vaticana y Canó-
nigo Obispo de la Bisílica de San Pedro. 
Asistía al coro de esta, cuando á las cinco 
de la tarde de anteayer sus colegas del Ca-
bildo lo ven caer de su sitial, víctima do un 
golpe apoplético, que ni le dejó tiempo pa-
ra que los canónigos y servidores lo trasla-
dasen al palacio apostólico inmediato, espi-
rando después de recibida la absolución por 
otro prelado en la farmacia de la guardia 
noble, eituada en los pórticos del Vaticano. 
Pre'ado de gran ciencia, amadísimo del San-
to Padre, y de cuantos estudiosos frecuen-
t iban la hermosa biblioteca vaticana, que 
enriquec'ó, reuníanse en la pereon ademon-
eñor Carini, que apenas había cumplido el 
medio siglo; esas circunstancias singulares 
quo sólo ee ven en la presente Italia. Ar-
dientíeímo amante de la Santa Sede y de 
León X I I I , que como hemos dicho lo co 
rrespondía con igual afecto, era, sin embar-
g >, hijo del general siciliano Jacinto Carini, 
mp.iñero d-' Garibaldi y de Crispí en las 
campañas para la anexión de Sicilia al reí 
n > de Icalla. A pesar de su posición en el 
Vaticano, y de la distancia de sus opinio-
nes, coneervó buenas relaciones siempre con 
ei actual presidente del Consejo de Minis-
tros y á Monseñor Carini fué debido quo 
muchas cuestiones delicadísimas entre el 
Vaticano y el Quirinal se resolviesen de ma-
nera conciliadora. Como es indudable ha-
ber sido el prefecto de la biblioteca vatica-
na y el escritor de las historias patrias sici-
lianas, el que más ha contribuido reciente-
mente á la creación de la prefectura apos-
tólica desempeñada por los padres Capuchi-
nos itálicos en la E i itrea y en la Abisinia. 
que no le den una hirmosa recompen-
sa sin que necesite pedirla. 
E n sn orgullo de madre, deseaba lo 
que eu hijo desdeBaba, una prueba ofi-
cial de su talento: la publicación de su 
nombre en la listas de las medallas con-
cedidas. Y la impaciencia se apoderó 
de ell» muy pronto. 
—¡Cuánto tarda en volver! S i le 
hubiese acompañado — . ÍTo, no; hu-
biera estado demás. 
Y eran cerca de laa siete. 
—¿Dónde habrá ido? Por lo ge-
neral, Bernardo vuelve á l a s seis y me-
dia. 
¡Cuando se quiere, un cuarto de hora 
parece tan largol 
—¡Ah, al fln, aquí están! 
Bernardo entraba con viveza en el 
taller, coa el rostro ardiente y los ojos 
brillantes de alegría. 
—¿Estás contento, verdad? 
—¡Oh! Mamá, mamá, si supieras! 
Y Bernardo se precipitaba en los 
brazos de su madre: 
—Adivina á quien acabo de acompa-
ñar á su casa con E n r i q u e . . . . 
—¿Cómo quieres que adivine? 
— A alguien á quien amas mucho. 
—Alguien ¿de otro tiempo? 
— Sí, mamá. 
—¿A Marta? 
—Sí , á Marta y á su t ía , á quienes he 
visto contemplando mi cuadro. 
— ¡ A h , Dios míol ¡Dios mío!—dijo 
Susana emocionada. 
Y se dejó caer sobre una silla, te-
niendo como nn leve pensamiento de 
celos, como si presintiese que este en-
ouentro, este reauudamiento de amis-
Más modesto qne estos p-aráor ajos dé la 
alta prelatura, daba también EU alma á Dios-
en el mismo dia y con triste rapidez el Ke-
vorendo Padre Benjardino del Santísimo 
Sacramento, comisario apostólico de los 
Tribunales descalzos de España en Roma, 
y Director á la vez del Seminario hispano-
americano de Levitas existente en el mo-
nasterio bjmado de las Cuatro Fuentes, 
junto al QuúJnal- No hace un año todavía 
nue en od»d mils avanzada fallecía en la 
ciudad eterna el general de los Trinitaríoa 
Calzados de EspaíC1- Reverendo Padre Mar-
tín, dejando huérfatu.^ antiguo monasterio 
de donde en los siglo* medios salieron tan-
toa misioneros de la ílnsv™ Orden fundada 
para rescatar cantivot» m la tierra oe üer-
bería y on las costas do Afinca. Este otro 
convento de los Trinitarios dev a'-zos no de-
saparecerá, refundido como ba ĝ ™ P0"" 10» 
esfuerzos de los representante» dv nuestra 
patria en Instituto de enseñanza. L^s em-
bajadores de nuestra nación, los snpei.'0^ 
de nuestras órdenes religiosas, y la COJOK1» 
e3pañola, entre la que se distinguía la prin-
cesa del Brage, hija de nuestra reina CristR-
oa, y que habitando en frente de la igleeia,. 
todos los días hace sus devociones en ella,, 
llenaban el templo de las Cuatro Fuentes,, 
sobre el cual existe una interesante leyenda 
en Roma. E l fundador de los Trinitarios, 
San Juan de Mata, queriendo tener un tem-
plo inmediato al entonces palacio apostóli-
co del Qirina", pidió al Papa le concediese 
tan solo un terreno igual al qua ocupaba 
una do las columnas de la BasUica de San 
Pedro, el cual resultó bastante grande para 
contener una iglesia de lindas proporciones, 
y muy preferida por la colonia española en 
Y a que ho mencionado la princesa del 
Brage, madre de la malograda princesa de 
Antnni, diré que la más joven hermana de 
ésta, hija de la cuban* señora de Plazaola, 
primera marquesa de Gándara y hoy 
princesa de Sirignano, se desposa con el 
oríucipe do Saistori. Así ha lojrado la viuda 
do Gándora tener á tres de sus hijas enla-
zadas con príncipes do Italia. 
Pocas crisis ministeriales he visto tan lar-' 
gas, como la presento en la República fran-
cesa, complicándese á la vez con una crisig 
presidencial, y en parte atenuando las cen-
suras quo cayeron por haber abandonado 
su puesto de peligro el jefo del Estado Ca-
simir Perier; acerca del cual me apresura-
ré á desmentir la fantástica noticia de ha-
ber dejado la presidencia por disensiones 
con su esposa, la cual había solicitado el 
divorcio. Fué cansancio de lachar con el in-
dividualismo y fraccionamiento de los hom-
brea políticos, y de los disue'íos partidos 
en Francia, la causa de su abdicación, aun 
cuando aparezca indudable que la amorosa 
madre de las hijas de Casimiro Porier con-
templase con júbilo su apartamiento de 
peligros constantes. Después de ana sema-
na de inútiles esfuerzos hechos por Baur-
geois que aparecía el más resignado por el 
sentimiento público para constituir un ga-
binete llamado de concentración, y el cual 
fracasó dos veces, parece que en la noche 
última Ribot llamado al Elíseo ha logrado 
constituir su gobierno, tomando él la pre-
sidencia con la cartera de líacienda, confir-
mando en la de Negocios extranjeros á Ha-
notaux, dándola de Justicia á Trarieux, 
la del Interior á Loygez; la de Instrucción 
pública á Poincaré que era ministro de Ha-
cienda en el Gabinete Dupuy; la de traba-
jos públicos á un pariente de este Dupuy 
qae lleva el mismo apellido; la de Comer-
cio á Lebon; la de Agricultura á Gadean; 
la de las Colonias á Chautemps, la de la 
Guerra al general Tamenti y la de Mariné 
al almirante Besnard. Califícase este como 
ministerio homogéneo y conservador libe-
ral, reproducción del de Dupuy, y diferen-
ciándose por lo mismo del de concentración 
quo debía constituir Bourgeois. Por lo cual 
es seguro que desde el primer día tendrá la 
oprsición de casi la mitad del cuerpo legis-
lativo, y escasa benevolencia do sn presi-
dente Brisson, aunque cuente mayoría en el 
Senado. Mis lectores recordarán que Ribet 
fué, como antiguo ministro uno de los dipu-
tados más comprometidos en el proceso so-
bre el Panamá, teniendo que presentarse 
ante los tribunales que lo absolvieron con 
Floquet y otros personajes que desde en-
tonces no han recobrado sus altas posicio-
nes. Es fácil figurarse quo armas darán es-
tos recuerdos á;8ocialiítas, radicales y anár-
quicos, tan envalentonados por la caida de 
Casimiro Perier, para demoler el nuevo go-
bierno. E l gabinete llamado de concentra-
ción y en que debían predominar elementos 
radicales como Locroix y Deiteal, fracasó 
por exigir Cavaignac jefe del grupo de la iz-
quierda, que presentasen on los presupues-
tos el impuesto sobre la reata pública, as-
piración de la democracia; pero qne encuen-
tra grandes resistencias en la mayoría del 
cuerpo legislativo y del Senado. Dícese que 
el plan de Ribet es hacer votar rápidamen-
te los presupuestos; y más tarde proponer 
la disolución de una cámara en la cual n& 
hay mayoría segura para ningún partido, 
ni para ningún gobierno. 
También la Grecia ha tenido su revolu-
ción ministerial, quo en ella sen todavía 
más frecuentes que on la Repúblicana Fran-
cia; dando lugar á rumores cuando menos 
prematuros de la abdicación del Rey Jorge; 
quo no es el único monarca quo parece can-
sido de luchar con dificultades internas; 
puesto que los mismos rumores aunque in-
fundados han circulado en Europa sobre el 
R^y Leopoldo de Bélgica, quien no laa con-
firmoría, sino en el caso de que la Asamblea 
belga rechazase la anexión del congo afri-
cano. En Atenas las causas del cambio han 
sido las eternas del déficit del presupuesto, 
y la impoBlbilidad para el gabinete Tricu-
pia, como ya existió para el ministerio Bel-
ganniá, de hacer frente á las obligacione» de 
la deuda pública ioterior y exte'ior. Enfer-
medad esta común á Portugal y á otras na-
ciones. En la circanetaucia presente se ha 
unido el que el príncipe heredero Constan-
tino que es además comandante de la guar-
nición do Atenas, asistió á uno de los co-
micios de la oposición, aunque como expoc-
tador tan solo para hacerse «argo de las 
censuras que se dirigían á loa miaistros del 
Rey su padre. Singularísimo el medio, hirió 
en el corazón al gobierno Tricupis, quien 
en el acto presentó su dimisión aceptada 
por el Rey, preceupadísimo de las proporci-
clones que tomaba el descontento público. 
Es el enfermo sin curación que busca cam-
biando de nn lado á otro su postura, alivio 
pasajero ásus dolores eternos. 
Como el anciano Belyannis se encuentra 
tan gastado como Tricupis, el monarca ha 
llamado á otro que lleva el mismo apellido, 
má^.jóven y representante que fué de la 
Grecia en París; el cual parece abriga es-
peranzas de un arreglo con capitalistas 
franceses sobre las difie líüimas cuestiones 
leí cambio y disminución do intereses de la 
r»nta griega. E l nuevo gobierno helénico di-
solverá la cámara única, causa de que sean 
tan frecuentes, no existiendo ol Senado co-
mo elemento moderador los eternos é ineo-
lubles conflictos entre la Corona y el parla-
mento. 
E l telégrafo nos tras en este momento la 
noticia de la muerte ocurrida esta noche del 
barón de Giers, ministro de npgocios ex-
tranjeros de Rusia. Venía enfermo hace mu-
cho tiempo; y ya en tiempos del Czar Ale-
jandro y con mayor insistencia al sucederle 
el actual Emperador, había pedido ser des-
cariñado de sus altas funciones. Nicolás II 
tad, iban á quitarle un poco do cariño 
de eu hijo, de aquel hijo á quien ella 
aconsejaba sin cesar que se divirtiera. 
—t,Q,ué tienes, mamá? 
— N a d a . , ya puedes suponer la 
alegría que experimento ¡Ah! si, 
estoy content í s ima de que hayas en-
contrado á nuestras buenas amigas 
— E s p e r a , mamá, tu no puedes ima-
ginarte hasta que punto ese encuentro 
debe regocijarnos! 
—Sí , sí pero déjame estrechar 'a 
mano al señor de Caliñy. 
Bernardo tenía tanta impaciencia 
por contáreelo todo á su madre que ee 
había olvidado que su amigo celaba 
allí y de que no había aun saludado á 
su madre. 
—Si-ñora—dijo Enrique á Susana al 
mismo tiempo que la basaba Ja mano— 
podé i s estar orgullosa de vuestro hijo; 
es el vencedor del sa lón todo el mundo 
le seña la como el destinado á alcanzar 
el primer premio. 
Susana entornó los ojos y murmuró: 
— L o esperaba. Y os doy las gracias 
por haberle ayudado á obtener tamaño 
éx i to . 
— U n a criada entró en el taller. 
L a señora e s tá servida—dijo. 
L a señora Marcan dominando su e-
moción, cog ió á Bernandopor el brazo 
y se d ir ig ió al comedor. 
Bernardo le s igu ió diciendo: 
— T e apuesto doble contra sencillo á 
que por muchas vueltas pue le des no 
adivinas lo demás , y vale masque te lo 
diga yo en seguida. 
í Se continuará. J 
f 
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por onsidoracióu á sus servicu s se había 
resistido a umiue disminuyendo sa trabajo. 
Almra van á pom iee á prueba las tenden-
cias políticas del joven soberano sobre las 
cuales tanto se ha discurrido á flaes de di-
c'embre, esperándose el año nuevo del Ca-
lendario ru&o, para presenciar novedad^' 
que quedaron reducidas á distiuguidn^ 
cedes eü favor de ollas, eervidotes j m 
perio, y á autógrafas del C z - 6non!zando 
su amor a la paz aol m u ^ , ^ ^ precioPa 
herencia que le legó (irei De ^8 . 
des personajes la deelgna^a pa. 
S n o f v ^ 'ae meYa el P^ncipe Alejo Lo-
UDIÍOV> ,v ^ ^ a i o f f , el uno á quien tuvimos 
^n **<)m& recientemente con expléndida 
líiíeión cerca del Santo Padre, fuó pedido 
como persona gratísima por el Emperador 
Gallermo de Alemania, al ver que el segan-
do, embajador moscovita diez años en Ber-
lín había sido elevado al puesto de confian 
zs, de gobernador general do la Polonia. El 
pors»onaje político que sea designado para 
i * sucesión del difunto ministro de uegocioe 
extranjeros, será elevado al puesto de gran 
Canciller, que como en Austria y Alemania 
existía también enPusia, pero vacante des-
de el fallecimiento del príncipe Goretch-
oeff. 
De todas suertes como en los dos pasados 
Imperios del lierbe, diferenciándose un tan-
to en esto da la ííuugría, son realmente los 
Soberanos quines dirigen lealraeute la po-
lítica, el Jiombro del primer ministro moa-
covita üo cambiará en nada las perspecti-
va* de paz que cada día se consolidan más 
bu Europa. Recientemente y aproximán-
dose la apertura del Parlamento británico, 
los principfti'es ministros do Inglaterra si-
guiendo la nota ya dada por Lord lloserbe-
ty, hún afirmado esta pac en los diecuraos 
pronunciados por los ministros de la guerra 
de Escocia al Leader do la Cámara de los 
Comunes en Berby. Dijo el primero que 
las relaciones de luglatorra y Rusia jamás 
habían sido tan cordiales como ahora, mien-
tras el segundo afirmaba no haber estado 
jamás tan segura esta paz, prometióudose 
el gobierno resolver amistosamente las di-
ficultades internacionales existentes con 
Francia. 
De desear sería que en todas las otras re-
giones del universo los horizontes se pre-
sentasen despojados. Pero aparto la guerra 
lobstinadísima que los ejórcitos japoneses, 
triunfantes, hacen al Imperio Chino, reali-
zando cada día una nueva etapa que los 
aproxima á la conquista de Pekín, resuci-
tando las intenciones atribuidas á Inglate-
Tra de detenerlos eu sus ambiciones exage-
radas, tenemos las nuevas proporciones que 
con respecto á Italia adquiero el problema 
de Africa, pudiéndose complicar tal vez con 
dificultades entre el reino itálico y Fran-
cia. 
He conducido á mis lectores á través de 
Jas victorias del general Baratieri, alcanza 
das en los campos de Coadib y Senafó sobre 
las tribus de Ras Mángasela, príncipe d e l 
Tigró, y que parecía obrar por indicaciones 
de Menelik Regus, de Abisinia, y on con-
cierto con el Mahadi del Sudan. De estas 
acciones, la última fué un espléndido triun-
fo para las armas italianas, que además de 
arrojar á los abieinios en dispersión del otro 
lado de los montes del Tigró, so apoderaron 
del campamento del Ras, de gran material 
de guerra, siguiéndose la muerte en el cam-
po de batalla de muchos de los jefes do las 
tribus, la presentación de otros para hacer 
pleito homenaje á la Soberanía do Italia. 
Pero no hay que ocultarse que esta lucha, 
si p o r el momento ningún peligro ofrece á 
la nación italiana, la impone costosos sacri-
ficios para el porvenir, á medida que se en-
sanchan los límites de su imperio africaao. 
Un diario muy sensato de Roma, viendo bm-
barcar todas las semanas en Nápolfi-3 bata-
llones y baterías de montaña pp.'ra la Eri-
trea, y que el periódico La Halia Militar, 
que recibe las inspiracioD.ís del ministerio 
de la guerra dice, que para asegurar la po-
sición en aquella p?.i-te d e l Africa., se nece -
sita la ocupación pronta de Adigret en el 
Argamó y d^ Aduá y Axum en el Tigré, 
aprovechando el efecto de las actuales vic-
torias. 'i,raza así la escala ascendente de las 
conquistas africanas. Se va á Massana im 
"pelidos por la Inglaterra, cuando se comete 
la falta de no aceptar la invitación de ésta 
para acompañarla en Egipto con el sólo ob-
jeto de teñeran puerto en el Mar Rojo. Es-
tando en Massana se dice para garantizarla 
se necesita ocupar á Sahrti; lo cual produce 
la acción de Bogali, donde son sacrificados 
500 italianos que parecen como héroes, y á 
quienes Roma levanta en las antiguas Ter-
mas Dioclecianas el monumento ante el cual 
desfilaron ayer las sociedades patrióticas, 
siendo el aniversario de aquella jornada. 
Desde Sahrti los estratégicos declaran eer 
indispensable tener á Asmarra y á Keren, 
que amenazada siempre por los derviches 
del Sudan, produce tras sangriento asalto 
la toma de Kassala. Después hemos ido á 
Aduá y so nos dice habrá que marchar pron-
to á Axum y á Achame. Como mañana con-
tinuar la marcha hasta Kartun. 
Y c o m o las razas q u o así se ven despoja 
das do sus territorios y ciudades, no es po-
sible que le vean impasibles, ya el telégra-
fo nos anuncia quo mientras el rey do Etio-
pia Menelik apresta numeroso ejercito con 
pretesto de ocupar la ciudad do Gurofa, r i -
quísima p o r la producción del café; pero en 
realidad para combatir más tarde á Italia, 
alentado con las demostraciones amistosas 
de Fráncia y Rusia. E l Faro de Alejandría 
publica el manifiesto del Kalita Ab inllak á 
'los Derviches del Sudan, excitándolcn á 
•la guerra Santa, para arrojará los italianos 
•do Kassala y del territorio caro á M ahorna, 
profanado por los infieles. Con «l lenguaje 
oriental, en esta proclama fechada en Om-
durmann, ciudad de la luz el 15 del mes do 
S tsar, año 1312 de la Egira, les dice que 
los que combaten por la gloria del Señor 
tendrán p o r recompénsala mansión celeste, 
donde los rios llevan limpias y olorosas a-
guas, y las Houris rodean con sus amores 
la mansión feUz de los creyentes en el pro-
feta, y defeusorea de la tierra Santa. A los 
reyes, sus vasallos, á los príncipes y dervi-
ches recuerda que vencieron á log'aterra y 
al Egipto, y que dando tregua á sus discor-
dias vencerán también á la Italia. El les 
espera en derredor suyo, después do haber 
bañado sus a r m a s y su caballo en el sagra-
do Nilo jurando no deponerlas hasta arrojar 
de Kassala á los infieles. 
A las hostilidades de las diversas razas 
africanas parecen unirse las protesta de los 
Lazaristas franceses, que sustituido» on la 
prefectura apostólica de la Eritoa y del T i -
gré por el nuevo Prefecto Padre Carbonara 
de los Capuchinos italianos ya cstabiecidos 
en Keren, y obligados por el general Baler-
tieri á qm dejen en término breve aquella 
región donde tienen 15 seminarios é institu-
tos, bajo la acusación de haber sido uno do 
los Lazarietaa confesor del Ras Hatha Agos 
instigador de su rebeldía y de las i iOEt i l ida -
des do lias Mengastia, piden la protección 
de Francia su patria p a r a oponerse á esta 
violencia 
Entre tanto quo tales complicaciones se 
columbran on los horizontes de lo futuro, 
Massahua hace la más bella de las ovacio-
nes á las tropas italianas vencedoras de 
R'is Mángasela, pasando bajo arcos de 
triunfo, entre las salvas do los buques y de 
los fuertes, y las flores esparcidas por las 
africanas de aquella región hasta llegar á la 
plaza de Tulau. En ella so ha alzado un al-
tar donde la Cruz recibe la sombra de las 
luoderaa italianes. Desde este altar el pre-
fecto apostólico de la Eritea padre Carbo-
nara dirige una oración conmovedora y 
cristiana á las tropas, y al general que á ca-
ballo da frente al monumento religioso. El 
Te Deum quo se entona después por los sa-
cerdotes es repetido por el pueblo entero, y 
la Marcha Real seguida de inmensas acla-
maciones corona esta ovación. 
Mañana llegarán á Roma loa grandes Du 
ques Miguel y Sergio de Rusia. También 
tenemos en la ciudad eterna al Cardenal 
Waghan arzobispo primado de Inglaterra. 
Eu el Vaticano han cansado grata sensa-
ción las diverjas noticias de la elección por 
vez primera de un candidato católico Mon-
señor Zempa á la preeidencia de la Confe-
deración Suiza, conociéndoae desde hace 
añ')S su amor á la religión de sus padres, y 
que ha logrado 128 votos contra 28 para 
tan elevada magistratura. A l propio tiem 
po que el Czar de Rusia regalaba magnífica 
Cruz pectoral gv.ariiecida de brillantes á 
Monseñor Kozlow^ki, el único metropoli-
tano católico de Rusia, cosa no vista desdo 
la última revolución polaca, el Sultán reci 
bín en su palacio de Stamboul al delegado 
apjstólíco do la Santa Sude Monseñor Bo 
nelli; y al confiarlo la respuesta do Abdul 
Hamid á U última epístola del Pontífice 
qu) le llefó e l Patriarca do los Asirlos Mel-
kitaa su beatitud Jusef, le regalaba un bo 
llísimo arillo incrustado de piedras precio 
eas. Ei delegado apostólico eu Turquía ha 
dado conocimiento á todos, loa patriarcas 
orientalea de una nueva Encíclica exortan 
do á la creación de Seminarioa dedicados á 
loa levitaa de todos los ritos en Oriente, di 
ciéudolea que así como el divino agricultor 
del Evangelio no descansaba recogiendo o-
breroa para la viña del Señor, era precian 
qpe ellos ana queridoa hijos de la Igleaia 
Oriental no reposaaen hasta realizar la 
promesa divina de que solo existirá en la 
. grev criatiana un aolo rebaño bajo un único 
pastor. 
Un antiguo áiplmútiGOf > 
SUCESOS, 
Â61' t'Of la tarde fué remitido por la pa-
' '^' le Orden público números 21G y73i á 
13, laspección de buques el maquinista de-
sertor del vapor francés "Saint Gormain". 
Dicho individuo fué embarcado en el vapor 
do la misma compañía "Vv'ashiogtonj" que 
ealdrá á las ocho de la mañana para San 
Nazaire y escalas. 
ALBisü. - -Oomo segundo benefloiQ y 
despedida ded primer tenor don ÍMuar-
dc BsrgfeS) se ofrece hoy, sábado, en 
el referido coliseo, en función corrida, 
la regocijada obra do Ramos Oarrióu 
y A i a M Key que Rabió, dividida en 
tres actos. 
E n la mencionada zarzuela, múdica 
dü ühapí , el beneficiado interpretará el 
papel del paleto "Jeremías"; el de Rey, 
la señora Sendra: el de Rosa, la senori-
ta Ibáfiez; el de General, el señor Villa-
rr^!; el de ü a Ckpitán, e! señor Castro 
etc.) eto. Datuas, caballeros, akleaaos, 
soldados, redut'is, cegadores, paj^a, 
doetorea, guardias de palacio, embajn-
dorefr: Ooro general y banda militar. 
Ad'^nDás,el señor Bergen, en el ioter 
medio del 1? al 2*? acto, cantará el "aria 
de teiioi"de JBi Molinero de SvMza (»c 
to segundo.) L a función comietza á 
las ocho. 
Dicen que " E l Rey que Rabió"—se 
escribió —para Bergen, en seis días,— 
y que este artista eminente—presenta 
admirablemente —01 tipo deJJeremías." 
TEATRO " E L PILÜRENO."—Se ha 
traobfe?ido para hoy, sábado, la vela-
da líterario-maéióál suspendida el jue-
veai á becefiido del periodista cubano 
don Rafael üsatorre Perdomo. Véase 
61 orden de la función: 
Piimera parte:—Io Discurso por el 
señor don Juan Gualberto Gómez. 
2° Poesíaoriginal del señjr don A u 
relio R-uaos Merlo, recitada por el mis 
mo. 
3? Et violinista cubano, señor Briu-
dis de Salas, ejecutará algunas piezas 
de su escogido repertorio, acompañado 
al piano por el señor don Miguel Gon-
zález Gómez. 
4? Poesía original del señor don E r -
nesto Usatorres, recitada por su autor. 
5o Asaltos de esgrima por los seño-
res don Agust ín üervantes , don Aure-
lio Granados, Sollosso, Alhujá y otros 
distinguidos amateurs. 
Et hijo del señor Granados, niño de 
diez años, tirará un asalto con su señor 
padre. 
6o "Potpourrí" por el pianista señor 
don Ignacio Cervantes. 
7? Romauxa de' Miguou" por el se-
ñor don Ramiro Mazerra, aoompaflado 
al piano por el señor Oarvantee. 
Swgunda paite:—Io Se pondrá en es-
na una graciosa comedia, desempeña-
da por Jas señoritas Carmen y Angela 
Raiz y los señores don Gonzalo de Oi)r 
denus y D. Pelayo Pabiany. 
2? Guarachas y puntos del país á 
cargo del popular terceto compuato 
por, \m sefiores don Fausto Garcl», don 
AdoU'o Colombo y Sebastián Aguiar, 
acompañados con .guitarra por este úl-
timo. Brapezaráá las ocho. 
Precios: Entrada y lunera, $1. E n -
trada general, 60 centavos. 
So F A L T A K K M O á . — ¿ C ó m o h a b í a m o s 
de faltar? 
L a sociedad de Aires d'a Miña Terra 
ofrece dos bailes do disfraces á sus aso-
ciados en las noches del 24 y 2G del ac-
túa'. 
Sabido es que en los elegantes salo-
nes de A i m , se renue torios los años 
por esta época, lo más selecto de nues-
tra sociedad, dado el exquisito tacto 
que obserca la Directiva en cuanto al 
orden de las fiestas afecta. 
Por lo tanto, allí estaremos para ren-
dir culto al dios Momo y homenaje á 
las liúdas mascaritas, que bien lindas 
las ha habido todos los años on Aires. 
CABOS SUELTOS.—Ta Los Furitanos, 
San Rafael 000, exhibe en sus vidrieras 
guantes, caretas, antif icrs, dominópj 
trajes de capricho, modüBtos y suntuo-
sos, á fin de que el pueblo soberano, 
sin grandes dispendios, pueda asistir 
á los bulliciosos bailes del próximo 
Carnaval. También cuenta dicha casa, 
para dar bromas cuitas en el paseo, 
d<lBrie ventanas, balcones y azoteas, la 
Bomba Turpín llena de papel picado, 
la elegante culebrina, hecha de con fe 
ttisy cintas que rieenredau eu loe ye 
bienios formando trofeos de diferentes 
colores y la Serpentina de papel, que 
y» conocen nuestros lectores desde el 
íiño pasado. Recomendamos á la gen 
te alegre que se fije en el anuncio de 
Los Furitanos inserto en otro lugar de 
esta edición. 
—Una enscriptora al DIARIO DE LA 
MARINA llama la atención, por nuestro 
conducto, al nañor Alcalde Municipal, 
hacia el mal estado en quo se encuentra 
la primera "cuadra" de Villegas, que 
empeoran algunos veciuos con su ma 
nía do arrojar aguas sucias á la calle. 
Ento último pu^doimpedirlo el alcalde 
del barrio, imponiendo una multaá los 
que de ese modo infringen las ordenan-
zas del Municipio. 
— E s t a r.oche, sábado, celebra su oc 
tavo baile de máscaras í a s jciedad de 
I . y R. de Artesanos de Jetfrá del Mon 
te y también cfreiíe á sus socios uu bal 
le de máscaras la Sociedad "Minerva '. 
L )fi socios de ambos institutos pasa-
rán uuas horas de gratísima expansión. 
Muchas graciosas mascaritas, buena 
orquesta y temperatura deliciosa. Pe-
dir más fuera gollería. 
PARTIDA.—Ayer recibimos la vit-ita 
de despedida de nuestro amigo el dis 
tin/rnhio actor de la Compañia de Vico 
D, Fernando Altarriba, cuyo señor el 
mismo día emprendió viaje para Euro-
pa. 
Por encargo del mismo artista lo des-
pedimos de sus numerosas amistades, 
de las cuales no pudo hacerlo personal 
mente á causa de la premura con que 
di-qmso su marcha. 
E l señor Altarriba lleva recuerdos 
perdurables de las simpatías que le 
di.i pensó el público de la Habana, du-
rante la temporada ofrecida por el pri-
mer actor Vico, en el Gran Teatro. Le 
detcamos toVfá clase de satisfacciones y 
una feliz travesía. 
CAIZADO BELLO Y CÓMODO.—Por 
esta époea del año, es deoir, en los diaa 
que preceden al Carnaval, la suntuosa 
peletería L a Marina (Portales de Luz) 
se provée de priraorof o calzado de cha-
rol, á propósito para que damas y gala-
nes lo luzcan en los muchos bailes con 
que obsequian á sus socios las infinitas 
sociedades de recreo establecidas en 
esta capital. Sabido es que el calzado 
de ese establecimiento, además de no 
molestar,... baila solo. Aviso á los li 
mones. 
También en la casa referida hay cor-
te-bajo y alto, de hechura caprichosa, 
para niños; clases nuevas y elegantes 
para señoritas, y un gran surtido, en 
variedad de formas, para caballeros. 
Nota importante: en L a Marina rigen 
precios módicos y se cuenta con ele 
mentes suficientes para satisfacer to 
dos los gustos. L a juventud á la d r-
niere debe acudir al establecimiento 
de los Srés. Piris y Bstíu en busca de 
las novedades que allí se han recibido, 
procedentes de la fábrica que la casa 
poaée on Cindadela de Menorca. 
¿Hay baile en el Español?—Pues la 
gente lechuguina—se dirige á L a Ma-
rina, —por zapatos de charol. 
ARTISTAS CONOCIDOS.—De E l Día 
rio Veraorttzano, correspondiente al 11 
del actual, copiamos esta gacetilla: 
" L a compañía de los hermanos Ar-
caráz termina su contrato el dia 24 del 
corriente, en coya fecha quedará di-
suelta. 
Los empresarios Arcaráz se irán á la 
Habana en busca de artistas nuevos 
con que organizar otra compañía. 
L a señorita Fernanda Rusquella 
contraerá matrimonio con el dentista 
lumiiimuii-ui 
teatro con una fortuna de cien mil p'v 
sos. 
E l Sr. Bozzi continuará en Méjico 
hasta ei invierno que \ ien»*, que irá 
la H.ib ina, á mem>8 que no pean acep-
tadas las co Adiciones que le ha pedido 
á la Empresa del Teatro Albistt de la 
capital antillana, en cuyo caso íría 
pronto allá. 
Los demás artistas quedarán en Mé 
jico en espera de contrata." 
CÍECÜI o CE REUNIONES.—Nos par 
tieip'i el S ecretario del raiámo que el 
baile de máscaras correspendiente á 
este mes, se verificará la t o di? del 
28, en la espaciosa y elegante morada 
del Sr. D. Joaqnín Cruzado,'calIe de 
Gervasio rúra 120. 
Tocará la primera orquesta de R. 
Valonzoela, y el lúffet será férvido por 
la acreditad» casa "Cuba Cataluña." 
L a tesorería sigue en la calle de San 
Nicolás núm 131, entre Reina y Salud. 
Y al mismo tiempo ponemos en conocí 
miento de los socios, que el baile de 
marzo será de máscaras y se dará en la 
calle de San Nicolás número. . . otro dia 
lo diremos. 
P A Y R E T . — E l programa do la dé urna 
tercera función de la Compañia L i f - t n -
til de Zarzuela, dispuesta para esta no 
che, se compone de ios entretenidos 
juguetes Las Campanadas, Chateau 
Margavx y M Dúo de la Africana. E n 
el segundo, que hoy se representa por 
vez primera, la encantadora niña Emi-
lia C-dás caracterizará el papel de la 
protagonista y, por lo tanto, nos ense-
ñará la manera con que ee pone "ale 
grilla" una dama del gran mundo. L a 
propia compañia anuncia para la mati 
née de mañana la bonita zarzuela U l 
Rey que Rabió. 
CíucüLO HABANERO.—Lo» dos pri 
meros bailes de máscaras quo han de 
efectuarse en esta sociedad, el primero 
hoy sábado, 23, y el segundo el lunes 
2o, prometen ser brillantísimos. L a Di-
rectiva no ha escaseado adornos y 
cuanto ea aecesario para el mejor éxito 
de las fiestas. 
Aseguramos á los socios que la tem 
perada de Carnaval en el Círculo, será 
espléndida y que en ella gozarán de ve-
ladas escogidísimas y cultas. 
VACUNA.—Hoy, sábado, se adminis 
tra en la Sacristía del Pilar, de 9 á 10 
E u la de Jesús del Monte, de 7 y inedia 
á 8 y inedia. 
HOJAS SECAS.— 
¡Cuán cortos los días 
Del reino estival! 
¡Cuán breves las horas 
De amor y lealtad! 
Huyeron las brisas 
Del cielo de Abril; 
¡Volaron los sueños 
Del pecho feliz! 
Y a vuelven los soplos 
Del cielo otoñal; 
Y a vuelven los fríos 
Del alma sin paz! 
Y a emigran las aves 
Del fiewco vergel; 
Y a el alma abandonan 
Anhelos y fél 
A l árbol sns hijas 
E l viento arrancó; 
L a dudasns dichas 
Robó al corazón. 
Adiós, Primavera, 
Verano gentill 
Adiós , esperanzas 
Del seno infeliz! 
Y a viene el Invierno 
Callado y glacial 
Y a viene la muerte, 
Y a viene la paz! 
J . A . Péi ez Bonálde. 
LA EDAD DE LAS MUJERES — E n ti 
"recibo" de la marquesa X hablan dos 
amigos íntimos de la familia: 
—¿Qué edad tiene la marquesa? 
—Treinta y seis años. 
—¡Qué disparate! Añada usted bas 
tantos más. 
—Pues no, señor. Son treinta y seis. 
Figúrese usted ti lo sabré yo, que haee 
seis ó siete años que lo estoy oyendo 
decir. 
PARA EL VASEO —Serpentina, confitic en 
gran cantidad y variados colores, vende E l 
Bazar Inglés, Aguiar 96. 
**» 
PAHA LA ( l U E K i í á . — L a juventud alegre 
quo se divierte arrojando y recibiendo ha 
riña entre sus conocidos durante el paseo 
de Carnaval, debe procurarse un "sombre-
ro do tbdtro blanco", do los quo vende E l 
Basar Inglés, Aguiar 90, á "7U centavos." 
* 
* * 
EIÍUOCHB T Á PIK.—En los días do Car-
naval, tanto para ir en carruaje al paseo, 
como para presenciarlo desdo una silla del 
parque, es de la mayor necesidad y utilidad 
para las señoras, "una buena sombrilla " 
E\ Bazar Inglés, Aguiar 96, tiene á, la 
venta una precioea colección, de absoluta 
novedad, quo vende á precios extremada-
mente reducidos. R l 23 DyA 
w i i m u m m 
Gran surtido de todas clases y tamaños. 
Para comodidad del comprador, so exhi-
be constantera nte un gran muestrario, y 
cada objeto fúnebre tiene su precio mar-
cado. 
LA MSHIOIÜBLE, 119, OBISPO. 
C 203 P alt 15-1 F 
SBi PARA DIGESTIONES PENOSAS Y § FALTA DE APETITO m 
| V ! P D E P A P A Y I M | 
DE GANDUL. I 
V 227 P 18-2 P & 
Casino [spañol de la Habana. 
SECCION DE RECUKO Y ADOKNO. 
S E C l l K T A R I A . 
C A R N A V A L DE 1895 
Eata Sección antor i iad» por la D i ioo t^a lia acor-
dado i f r t ce r á los soñoreB aeociados cu tiro bsiles do 
disfraz y la matinós iufantil en el orden siguiente: 
1? Febrero 24. 
2? Febrero 26. 
3V Marzo 3, matir ée infantil . 
49 Marzo 3, Pifíala. 
59 Marzo 10, Vieja. 
Las puertas para los bailes se abrirán á las ocho y 
éstoa darán principi i a las nueve y para la mat inée 
se abrirán á las doce y principiará á la una de !a: 
tarde. 
Para la entrada en los mismos, deberán l o i señores 
presentar los recibos de lo i meses en que eí tos ten-
gan lucar, es decir, para el primero y segundo baile 
el recibo del mes actaal. y para la Matinée, el de P i -
ña ta y Vieja el recibo del ent-aete mes de Marzo. 
I I Imna, '2 de Febrero d-i IS95.—El Vocal Secre 
tario, l i e r n a r d i n o <?. Pela. 
G P 14 E 
©1A 3 » OS F E B R E R O 
E l Circular está en el Sagrario. 
San Florencio y san Sireco, coofesores. 
San Florencio, confesor. É¿ ci«rto y p-obado tiae 
el San Florencio quo boy celebra ia iglesia, n.ició y 
murió en Sevil'a, y que era de i l 's're y distingui ia 
amllia. La vida de nuestro Sai to fué una d.i las más 
fadmlrabies en ejemplo y santidad. L i virtud, l i j a 
del cielo, háoeso veuerer de lodos. Esto es )o que 
sucedió en el santo qu* nns ocapa. Aun cuando no 
se obraron prodigios por su intercesión, fué singalar-
meute reverenciado por todos, pues el nasto arnma 
de sus virtudes atraia eu su re ledor á cuantos tenir.n 
la di-.ha de admira'-le y obso-var el rofplandor de 
SUÍ santas y rjemvlaros costumbres. 
F I E S T A S E L DOil l lNíSO. 
Misas Solemnes • • ctaivt i M " • T a / o l í 
las ocho, ; n . h s demás iglesias las de costum-
bre. 
Corte de M a r í a . — D k 23.—Correspoír lo T>f«.i A 
Nuestra Señora de la Soledad en el Espí . i tn Sanio. 
Real y Esclarecida Archicofradía 
del Santísimo Sacramento. 
E S T A B L E C I D A E N L A P A R R O Q U I A D E L 
E S P I R I T U SANTO. 
En los días 21, 25 y 26 del presente mes, celebra 
esta R. y E . Archicofradía, la festividad del Carna-
val; dispuesta por sus Estatutos, con misa solemne á 
las ocho y media de la maQana el primero y sermón 
á cargo del Pbro. D . Benito Rodrigo; velación pe-
renne á S. D . M . , que estará de manifiesto durante 
ios tres días hasta las cinco y medi* de la tarde, t e r -
minando el últ imo con la procesión del Sant í s imo 
por las naves del templo. 
E l señor Hermano Mayor interino, á nombre de la 
Corporación, y el Sr. Cura Párroco, invitan á los í e -
ñores cofrades y feligreses para que se sirvan asistir 
á dichos aotos. 
H ibana. febrero 20 de 1895.—El Mayordomo Fro-
purador, jgséSerpayMeigweSí 2159 i-21 
PREPARADO POR C A R R A Z A B A L HNOS. , FARMACEUTICOS. 
No bay TOS, CATARRO, ni FLUXION ó RESFRIADO que no ceda inmediatamente á. la acción que ejerce sobre los bronquios y demás vías respiratorias el sin rival PECTORAL D E A N A C A I I U I 1 A Y P O L I G A - . 
L A , que preparan en la acreditada FARMACIA y DROGUERIA &á.iV J U L I A N . Desde que sa conoce este acreditado PECTORAL las enfermedades del podio, garganta y do los pulmones, no tienen razón de ser. Véndese 
en todas las boticas bien surtidas á $0,80 el frasco. 
DEPOSITO en la Farmacia y Droguería SAN JULIAN, Muralla 99 y Villegas .102 y 104, HABANA. C 333 alt 5 17 F 
M T l í l l 1 
Qii'.i la Congroíac lón de la Guardia de Honor y 
Apostolado de l i Oración dedican en desagruv^o al 
Sig-a-io Corazón de J e s ú i ê  p róx imo domingo y los 
do» dias siguientes en la iglesia de San Felipe Ner i . 
E l domiugo á laa 7 i mina de comunión G-oneral y 
á las RJ la solemne con exacs ic ióa de S. D M . que 
d.v.dí) d» mauilieste todo el die: los congregantes h i -
rán la vela por turno. A l anochecer ejercicios de Ae-
sigravios, sermón y reserva. 
E l lunes y martes se harán los mismos ej'roloios 
por Is mañana y por la noche. 
E l miéroales de Ceniza á la» 8 da rá principio la 
bendición so lemBe é imposición de l i Sagrada Ceni-
za á las cuales seguirá la misa solemne cc.n sermón. 
2180 4 22 
DE LA MERCED 
Deseando los SO JÍO» de la Giard la de Honor ofre-
cer al Sagrado Corazón de Je»ú» u» h manr-je de 
aüioc én desagravio do la.i cf jnias qae r ec ib í on es 
t s ÍJ.', lian ao-irdado para e»to hacei lo:' siguientes 
pjer •icijoí: los iif is ¡?J 25 y 26 del corriente á laa 8 de 
)a miiñana se expondrá S. D . M . soguida de la misa 
cantada, á las 12 misa rezida y á las 6 de la tardo 
l o i ejeroicioa do dosiigravios terminando con la ben-
dición y reserva del 8 >nií imo. 
Se liará la vela durp.ntslos tres días cenias insig-
nia» de la Cuardia do Honor. 
22 7 3 22 
E . P . D. 
Don M a g o M, Lawton 
C érenle de la Sf ciedad 
Lawton Hermanos 
D E L A 
Habana y New York. 
Fallpe'ó en fsta l í l t í R i a ciudad 
el día 20 del corriente. 
LOR funerales t e n d í á n llagar á 
laa 10 de 'a tnanana did 23 del t o-
rrieule, en Nii^va York, y en 
prueba d j sentiudeiito y respeto 
a tu memoria, e! despacho d« la 
cfi&a en esta niadád estará rerra 
do d sde !as 10, hasta las 11 del 
m i s n r . ' di;*. 
Haba- a, Febrero 22 de 1895. 
Latcton Hermanos. 
o sre i 2.1 
G - H A T I T U T ) 
No cumpliría mi conciencia ñ no diera púb l i ca -
mente las gracias al doctor Gálvez Gnilléu por U d i -
fícil curacióa qua llovó á efecto on mí, deyásdome 
perfectamente bueno y pudiendo dedicarme nueva-
mente á mi t ' abajo. 
Padec í i hacía largo tiempo de p é r d i d a » corporales 
qae rae debilitaban en extremo y estenuaban do día 
en día. 
Acudí á O'Reilly 106. gabinete del doctor Qálvez 
Gnil lén, y sometido á su tratamiento me v i en breve 
co'opletamenfe curado. 
Deapuéi de Dios, debo la vida al doctor Gálvez 
Gulllón. á quien por este medio higo presento mi 
agradecimici to eterno. 
Lamparilla 5') —Manuel Millas. 
C 824 4 22 
SOCIEDAD CODAL "EL GAVILAN." 
S E C R E T A R I A . 
Por acuo¡do de la Junta Directiva esta Sociedad 
celebrará en la Loche del Innes, día 25 del corritnte, 
un baile de máscaras, de gracia para los seüor s so-
cios. 
Amenizará diobo baile la repstada orquesta de 
Claudio Mart ínez 
Regirán las mismas prescripciones que en los bai-
les nnt riormei.te ceb brados. 
U.IIIUÜ, '¿i de Febrero de 1^95.—El Secretario, 
Baldomere B. Roig. 2222 3d-23 la-25 
Sastrería y Camisería 
D H A a O N £ ! S 4 6 . 
Para dar pálida á a mucha existencia de casimires 
de invierno hay más de 800 dibujos donde escoger, se 
han rebajado los pre dos para que Udos pucian ha-
cerse trajes biratos para estos carnavdes. Corte, 
forros y hechuras la que de aat'guo tiene acredita 'o 
esta fimosa casa. 
En camisería gran surt'do, en todo lo que concier-
ne al ramo. C 289 alt 15-14 i 
ClfiCOLO E M M E O 
La J u n U Diroctiv» do efta Sooiedad ba acordado 
que en las próximas tiestas de carnaval r jan las s i -
guiente'» prescripcioote: 
Primera: No ee darán invitaciones ni se admitirán 
tran.-cuntes. 
Segunda: Tanto los «ocios honorarios) fucultati-
VOB como los contri uyentes, presenlaráu á la entra-
da los billetes 6 romb ig junto c'.-n el talón correspon-
diinte que se cortará per les porteros, no admi t ién-
dole recibo sin talón, EÍ óste sin aquel. 
Taicera: No podrá entrar uirguna persona con 
reciboa ó billetes ágenos (artículo fc6 del Reglamen-
to.) 
Caarta: Será separado de la Sociedad «1 socio 
qu<> diere su recibo ó billete á un extraño (art. 87 ) 
Quinta: E l s^cio que alrg re haber perdido su 
recibo ó t j lón se !c proveerá, si lo so icita, de un du-
plicado sitÍÉ.f luiendo nueva cuota mensual y anu lán -
dose los perdidos ( r íonlo 84 ) 
Sext-: Ui a comisión de la Directiva estará en la 
pnerla con loa libros talonarios para la eomproba-
<;ióii do 1 s rci'ibos y billetes 6 identif ioacóu de las 
persciias, on la inteligencia de que te hará retirar del 
baile á cualquiera persona que se encuentro en él sin 
tener deref-h ' para eMo. 
Séo iui»: Una c mi ióii de 1 Directiva recnnoce-
rá á í >» di frjza los que deberán quitarle la careta 
por corupkt'». 
Octava: No se cobrará nada por el cuidado de a-
bMITOS y soaibreros. 
Novena. La in cripcíóu de s: cios se ha rá en Se-
c e t a i í a s •b» linsta las tres de la tarde. 
Déciuia: L s bailts comenzarán á las nueve y no 
so suspei.deraci por mal tiempo 
Lo que se publica par. gerjerxl conocimiento. 
Uobana 18 de Febrero de 1895.—El Secretario, 
Marcos Fu jo l . C318 4-21 
NTRO ASTURIANO 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N 
Secretaría. 
Acordado jtor la Junta Directiva á propneet» de 
esta Sección, la creai'ión de una clase de solfeo y 
piano para V A R O N E S , se anuncia por e8i.e medio 
la apertura de nu\t' íuula á dicha clase, la cu»! per 
mane orá abierta hasta el 28 del corriente. 
Lo» señores asteiades que deseen matricularse, 
pueden hiccr'.o previa presentación del recibo co-
rrespiinOio-. te. 
Las h'ir^s de inscripción serán de 7 á 10 de la no 
che ou el despacho de la b b ' i ' t ica. 
Lo que de orden del Sr. Presi tente se anuncia pa-
ra conocimiento de los asociados. 
Habana, 9 d^ febrero de 1895. 
P í o Junco del Pandal . 
C Í505 12 17 
CE1TR0 ASTURIANO. 
SECCJON D E RECREO Y A D O R N O . 
S E C R E T A R I A . 
Auto izadi esta Sección por la Junta Directiva pa-
ra cfdebn.r cua'ro baí 'es de d i t f aces y una matil ée 
infantil les días 21 y 26 del corriente mes y 3 y 10 de 
marzo próximo venidero, se anuncia por este nií-dio 
para oonocimiento de los srfnrts asociados, á quie-
nes s » le recomienda muy «ñoazmente se enteun de 
IRS sig^ipptes prescripciones quo han de obeer arse: 
1? Es r qii sito abso'utameiite indispensable pa-
ra tener derei lio á la entrada, sin d stinoión de per-
sonas i i calidad de socio, la exh bición del recibo del 
pre ente mes en los tres pr.meroi! bailes, y la del de 
marzo para la matinée y el último. 
2? Las persona» disfrazadas cuyos traje» no lie 
nen la decencia que esta Sociedal reclama, bajo 
ninglin roncepto seriín admitidos. 
il? Tudiis los enmascarados pasa ' án al sa 'ón de 
reJo uicimíento, situado en el entresuelo da este 
Ceu'ro, y se quitarán por completo el antif-n ante la 
Comí ióñ no obrada ai efecto, á la cual presentarán 
nuevamente el recibo. 
4? Que la prohibida la entrad* á las ovmparsas 
que no sean formadas por los asociados. 
5? Por acu Mé le es-ta Sección, se suprim'-n las 
inviti idjues par.x los citados bailes, excepción h >cha 
de la tn-itiréí i r f a ' i t i l , par > la que se expedirán é i tas 
piem j r . : q 'e las soiieitudes se hagan por mediación 
de un socio. 
6* Para el orden interior quedan en vigorlas re-
glas observada»! en la» finetas anteriores, oi'ii inclu-
sió.i del arlí u'o 10 del Reglamento general y el 13 
de esta Sección, que dice asi: 
"Las noches de función esta Sección podrá expul-
sar del local la persona ó personas que estimare con-
veniente, sin explicaciones de ninguna especie." 
7?- : Para suscribirse como socio durante este mes 
y el próximo, se requiere el pago adelantado de cua-
tro mensualidades, excepoiós hecha de los recien l l e -
gados á esta Isla. 
8? L a entrada será por la puerta principal, y la 
salida por la de Zulueta. 
9? Las puertas se abr i rán á las ocho y los bailes 
empezarán á las nueve. L a matinée infanti l t e n d r á 
efecto el 10 de Marzo. Las puertas se abr i rán á las 12 
y el baile empezará á la una de la tarde. 
Habana, 21 de Febrero de 1895 — E l Secretario, 
JosúM^Ymh . 5-31 5a-23 
A S O C I A C I O M 
D E 
DepÉii tes i C o M É J e l a H a t a 
S E C C I O N D E E E C R E O Y A C O R V O . 
Esta Sección debidamente autorizada por la Junta 
Direoi iv», ha acordado ofrecer á los señores socios, 
cuatn. Bailes de Carnaval, los cuales tendrán efecto 
log días 21 y 26 del corriente y 3 y 10 del próximo 
mes de Marzo. 
Los señores que cencurran disfrazados tendrán <jne 
descubrirse la cara completamente ante la Comisión 
de reconocimiento, teniendo ésta facultades para re -
chazar aquellos que á »u Juicio no reúnan las condi-
ciones regla.mettarias, sin quo por ello tengan que 
dar esplicaciones. 
Tampoco so permit irá el acoceo al salón á los que 
se presenten en trf-J 3 quo desdiga del fcum nombre 
de l i Sooiedad. 
Pava 1» ent rad», es requisito indispensable la pro 
sentación d-jl reí ibo correspondiente; T se advierte á 
los B'-ñores asociados quo pri sten su recibo, que se 
les apll lará el art" 116 de los Estatutos Generales 
Las pueiios del Centro se ab irán á l&s ocho, y los 
bailen darán pri i cipio á las nueve. 
La entrada sorá por la calle del Obispo y la salida 
por Zulueta 
Batana, Febrero 19 de W 5 . — E l Secretario, M a -
r i a n o M a r t í n e z . 2179 2a-ai 2d-23 
OBISPO 92. 
Libros á precios fijos dfi fábrica. 
•lulio Ferne, Marríat, Krckmann 
rbatrian, Partí de Kock y otros, 
$1,50 durenf . E l que Bo lo (-rea que 
l i»ga la prueh». Mapas generales y 
proTÍnclales, « u e v o s , á peseta. 
Todo ápredo de real izac ión. 
Haber qoieu compite con Slerino. 
C 261 15 8 P 
S E ' R E T A R I A 
E l domingo 2 i del corriente á las doce on punto 
del día tendrá efecto en ]o i salones de esta Sociedad 
la secunda J a » t a General o r d i n a i a coirospon 
di nte al p-estMite ¡ ño 
En db ha J - i r l a después que sea aprobada el acta 
de la anlori j r , te 1« elegirán los sustitutos de los se 
ñores electos quo hubiese'i renunciulo, H alguno es-
tuviese en e t« c so, dándose feguidamente iioiesióii 
^ la Junta Directiva, heiho lo ma l so d isc i r i rá el i n -
forme de la omisión de g'osa y 'a mociófi aceptada 
on la primera Junta la cual se ha'la en esta Secreta 
r í* á d'sposición de los S es, socios que dtteen ente-
rarse 
Tanto para el acoesoal local como p i r a tomar par-
ta en cualquier vot .c ióu que pudiera nuaciterso, será 
requisito indispensable li>. exhibición del lecibo co-
rre^pondiette ni mes de la fechi, debiendo oonsti-
tuirso dicha Juvta en la primera sesión, cnalqHierá 
quo se'i el n á . n e r o d e b'H Sres. sorios COIICUMentes. 
Lo a ie de orden del Sr. Pre idente se hace \ úbli • 
co para genertl ¿onociniiet to. 
Habana 14 de febrero de 1895.—El Secretarlo, E i • 
cardo R o d r í g u e z C 293 l a - M 9d 15 
l i j i j j y i & j j i 
Impotencia. Pérdidas semi-
E a J e s . IsteriliáiLíL Tsnereo y 
Siñlis. 
9 á l 0 , i á 4 v 7 á 8 . 
O'KElll í , 106. 
C 350 20-6 F 
SECCION DE RECREO Y ADORNO 
8 E Ü R B T A R I A . 
Convenienteraents autorizada esta Sección por la 
Junta Directiva para lievar á cab» C U A T R O B A I -
L E S D E M A S C A R A S , se h ice público por este 
medio quo aquellos tendrán efecto los días 24 y 26 
del actual y 3 y 10 de marzo próximo venidero. 
Las respectiv.'is comisiones de reconocimi ÍLIO y do 
orden tendrán derecha á rechazar y htcer salir del 
local á to ia aquella persona quo á su juicio no deba 
disfrutar de les bailes, sin que parn ello ter g i nece-
si laii de dar •••Xidioacioncf de ningún género á otra 
persona ó entidid qua no sean lo- señeros Presidunte 
del Centro y Director 'Je la Sección ó á quienes en 
su ausencia los representen. 
Para el accefo al 'ossl es indispensable la presen-
tación por los señores sucios del recibo correspon-
diente á la i,u(jt v dol me» de Febiero actual. 
No se pe rmi t i r í la eotrada á ni-igCiij periodista que 
no exhiba á la ci misióa de puerta la oorresoondicn-
te invitación de que lo haya provisto el Sr. Presiden-
t > de esta Sociedad. 
Habana. 18 de Febrero de 1895 — E l H icrctario, 
Fé lx t P é r e * Choza. C 30!) 7-19 
A N U N C I O S . 
es simplemente aceite de hígado do 
bacalao dcscompneHto en pequeñísimas 
part ículas y digerido ya, por decirlo 
asi, mecánicamente. Con esto se evita 
á los estómagos delicados do los enfer-
mos el trabajo de digerir, ademas de 
que no todas las personas, aun en buena 
salud, pueden digerir el aceite simple. 
Scott & Bowne, doimicos, Nueva York. 
DEL 
D r . J 0 I O Í S 0 N . 
PREl'AKAHO 
Oíi EL PRINCIPIO FEUUUWJNUH* 
NATURAL OE LA SANGRE. 
Sangre n o r m i l . Sangre en la u n é m i c a . 
CURACION RAPIDA Y SEGURA DE 
L i ANEMIA. 
IndispeiiKalilo en la oonvalecencia de 
las fkbros palrtdicas j fiebre llfoidea. 
DE VENTA: 




P e r d o n a l a c o n f i a n z a s i t e t u t e o ; p e r o n o p o r e s o e s m e n o r m i c a r i ñ o n i m i a g r a d e c i m i e n t o . 
T o d o l o d e b o á t í . A s í c o m o C o l ó n n e c e s i t ó d e l p o d e r o s o c o n c u r s o d e l a g r a n R e i n a I s a b e l , q u e 
l e c e d i ó s u s j o y a s , p a r a l l e v a r á c a b o e l d e s c u b r i m i e n t o d e l N u e v o M u n d o , a s í t a m b i é n y o , J o i é 
B o r b o D a , e l m á s m o d e s t o d e l o s c o m e r c i a n t e s d e l a H a b a n a , h e c o n t a d o c o n l a p o d e r o s a a y u d a 
d e l p ú b l i c o p a r a e ! e v r a r m i c a s a á l a a l t a r a q u e s e e n c u e n t r a ; y m e h e a c o r d a d o d e C o l ó n p o r q u e 
é l d e s c u b r i ó l a A m é r i c a y L A A M É R I C A , e s e l t í t u l o d e m i e s t a b l e c i m i e n t o q u e s e h a l l a s i t u a d o e n 
l a c a l l e d e O o m p f s t e l a n ú m e r o s 5 2 , 5 4 y 5 6 , á l a d i s p o s i c i ó n t u y a . 
¡ A m a d o p u e b l o ! fos g r a n d e s e x i s t e n c i a s d e m i e s t a b l e c i m i e n t o , u n i d a s á l a s q u e a c a b o d e 
r e c i b i r e n l a s u l t i m a s s e m a n a s , h a c e n d e m i c a s i u n B a z a r i n m e n s o . , d o n d e s e e n c u e n t r a n r e u r f i d o s 
m u l t i t u d d e A l h a j a s , R e l o j e s M u e b l e s , P i a n o s , O b j e t o s d e a r t e y d e f a n t a s í a q u e s e h a c e d i í T c i l d e -
t a l l a r e n u n speech c o m o e l p r o s e ó t e , y q u e e s t o y d i s p u e s t o á v e n d e r c o n l a m á s m ó d i c a u t i l i d a d . 
E n m u e b l e s n o s o l o i m p o r t o d e l i r p a ñ a y o t r a s n a c i o n e s d e E u r o p a , d e l o s E s t a d o s U n i -
d o s y h a s t a d e l J a p ó n y l a C h i n a l o m e j o r q u e s e h a c e y l o m á s e l e g a n t e , s i n o q u e f a b r i c o e n e l 
p a í s t e d a c l a s e d e m u e b l e s , c o n l a s o l i d e z y e l g u s f e o m á s e . q u i d t ) q u e p u e d e d e s e a r s e . Y o h e 
c o n t r i b u i d o á e l e v a r l a raajagaa d e l m o d e - t o p a p e l d e m a d e r a p a r a " p a t a s d e c a t r e , " a l d e m a d e r a 
fina p a r a h a c e r j u e g o s d e í a l a q u e l l a m a n i a a t e n c i ó n p o r s u o r i g i a a l i d a d y b e l l e z a . E n m u e b l e s 
d e m i m b r e , q u e t a n t o s e e m p l e a n e n l a é p o c a d e l c a l o r , L A A M E R I C A d e B o r b o l l a , e s l a m á s a b a s -
t e c i d a d e l a c i u d a d . A m í m e d a n u n a c a s a v a c í a y y o l a a m u e b l o d e s d e l a p u e r t a a l ú l t i m o r i n -
c ó n c o n a r r e g l o á l o q u e q u i e r a g a s t a r e l d u e ñ o , p u e s t e n g o p a r a t o d a s l a s f o r t u n a s . 
H a b l é a i p r i n c i p i o d e l a s j o y a s l a R e i n a I s a b e l , p u e a y o n o c r e o q u e p u d i e r a n c o m p a r a r s e 
c o n l a s q u e t e n g o e n m i c a s a a t c u a l m ' u l e . O r o d e l e y , p i e d r a s p r e c i o s a s y s o b r o t o d o , b r i l l a n t e s 
e s c o g i d o s , d e m o d o q u e l o s n o v i o s n o d e b e n o l v i d a r s e d e L A A M E R I C A d e B o r b o l l a p a r a e s c o g e r 
t e m o s , p u l s e r a s , s o r t i j a s a r e t e s , g a r g a n t i l l a s y e n l o s d í a s d e l o s s a n t o s y a s a b e n l a s p e r s o n a s d e 
g u s t o d o n d e d e b e n a c u d i r á h a c e r p r o v i s i o n e s . 
V e n d o r e l o j e s d e t o d a s c l a s e s q u e d a n l a h o r a ; i n s t r u m e a t o s m ú s i c o s q u e s u e n a n á l a s m i l m a -
r a v i l l a s ; p r i n c i p a l m e n t e p i a n o s d e e x c e l e n t e s f a b r i c a n t e s q u e v e n d o g a n a n d o u n a p e q u e ñ a c o m i s i ó n . 
E n l á m p a r a s t e n g o u n s u r t i d o t a n e x t e n s o c o m o v a r i a d o , q u e n o p u e d e h a l l a r s e e n n i n g ú n o t r o e s -
t i b l e c i m i e n t o , d i c h o s e a c o n p e r d ó n d e l o s l a m p a r e r o s , m i s a m i g o s . T e n g o c o l u m n a s , j a r r o n e s , 
e p e j o s c u a d r o s , p e r o b u e n o s c u a d r o s , y o b j e t o s d e a r t e y d e f a n t a s í a q u e r e v e l a n e l b u e n g u s t o 
m j d e r n o y q o e s i r v e n p a r a d e c o r a r c a s a s y h a b i t a c i ó n s y c o n v e n i r l a s e n n i d o s d e a m o r . 
Y o d o y g u s t o á t o d o e l m u n d o y m i s p r e c i o s s o n a r r e g l a d o s , p o r q u e s é d e m a s i a d o q u e e l a -
z ú c a r e - í e s t e a ñ o u n f r u t o m u y a m a r g o y q u e l a e s c a s e z d e l d i n e r o e s g r a n d e . 
¡ P u e b l o a m a d o ! v i s i t a m i c a s a , c u a n d o l o t e n g a s p o r c o n v e n i e n t e , q u e s i e m p r e e e r á s b i e n r e -
c i b i d o y n o o l v i d e s q u e L A A M É R I C A d e B o r b o l l a e s t á e u i a c a l l e d e C o m p ó r t e l a n ú m e r o s 5 2 , 5 4 y 
5 6 , H a b a n a . 
N O T : M a n d o c a t á l o g o s a l q u e l o s p i d a , b i e n s e a d e l a C a p i t a l ó a l p u e b l o s o b e r a n o d e l i n -
t e r i o r d e l a I s l a , d o n d e t i e n e B o r b o l l a m u c h o s p a t r o c i n a d o r e s . 
C 319 4-21 
A5ÍUNC10S DE LOS ESTADOS-UNIDOS 
D E L I C A D O 
AGUA 
F L O R I D A 
M 
lemprc mantiene su popu 
laridad (.'UKLHIO con las 
I.MITACIONK.S 
DURADERO 
A l o s e n f e r m o s . 
PARA LOS NERVIOS, 
PARA L A SANORB 
Y PARA E L CUERPO 
Enriquece, aumenta puri» 
fica la Sangre y cura to-
das las enfermedades 
provenientes de la esca-
sez de esta: 
TALES COMO LA 
ANEMIA. CLOROSIS, 
SANGRE D E B I L , 
MALOS COLORES Y 
DEBILIDAD G E N E R A L 
en arabos Sexos. ' 
THE 'WWS 
Sydijey V{OBS ^p. 
NEW YORK, V . S. A . 




C o m o es y c o m o o b r a . 
SA Emulsión de rctróltto de Angler B» p r é - ' 
para con el aceito «malivo y antiséptico mv 
ravilloso — n i PETir .OUGO —combinado con' 
los hipolóslitos do cal y BOBB, produciendo un 
remedio sm igual contra la» enfermedades de l a j 
f;arf;Hiitn. los puIuioneB, e l entótnngm y 
IOH inlcsitinos. 
Ea mási que un sulistituto dol aceite de higado 
do bacalcii i i.o se pone rancio y es realmente in» 
oaboro. ' 
L a Bronquitis y las toses rebelde» ee alivian 
y curan con la IGmuIsIon de P e t r é l o o da < 
Angler. 
I.OB Ptilmoncg déb i l e s Be transforman en ( 
nanos y vigorosos usando la E m u l s i ó n de 
Pietréloo do Anfjior. 
t a CofKimi'i"!! pucilocuriirsocon la K m u l -
Blon do r<>lr<>lco do Angior. 
L a l í ob i l ldad penoral.de Cualquiera causa' 
quo provonfía, p© alivia l o r t i l i o u i K l o el S'Steiua 
con la Esmilslo»» do P e t r ó l e o do Angler. 
I.tv Anemia y toí'as las enfermedades de-
blHtan'titóJdo Iii» nuijerep y los niños, ncí como ( 
iaa áleociunon ii.lcí'tinales"de verano, fe suran 
con la E m u l s i ó n de P e t r ó l e o do Angler. 
Por ul l i i i i" . i^ro no de menor importancia: 
ÍÍJ cfóÉffliéí pequeña, asi es que la E m u l s i ó n de 
ro.iróii'O do Angiev es no .solamente la mejor" 







1 Recordad l a Cruz I 
No tome otro. % 
A N G I E R C H E M I C A L CO. 
BOSTON. MASS.. E . U. de Am. 
L a rnaffneaia aereada antibiliosa t i tulada Juan J o s é Márquez , 
tan acreditada en todo el mundo, viene siendo hace tiempo obje-
to do ambiciosos especuladores, quienes loca l ices de .nventer 
una p reparac ión que aumente los conocimientos do la ciencia, 
solo se dedican á explotar lo» descubr t ín ientos del hombre que 
estudia y qu» trabaja, con gravís imo daño de la bumauldad al 
hacer uso de una mala p reparac ión y con perjuicios grandes de 
los intereses dol único y legitimo poseedor del secreto de fabr i -
cación del nroducto, cuyo dueño es don Miguel J e s ú s Márquez . 
Asi an vé que esta M A G N E S I A , inventada en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama adqtíirida jfbr 
BU» virtudes, viene siendo, como decimos arriba, objeto de pertinaz especulación de varios imitadoreB, bien 
sea falsittcando los procedimientos, envares y nombre, ó bien en su propio nou'bre como autores, engañan 
al paciente público vendiéndoles un Taedicamento que no procede n i logran nunca hacer producir los b e n é -
ficos resuludos que la legít ima M A G ^ K S I A titulada J U A N J O S E M A R Q U E Z , según marca registrada 
en todos los dominios españoles , cuyo propiotaric--es D O N M í G U E L J E S U S M A R Q U E Z , el cual previe-
ne al públ ico tenga sumo cuidado on la elección de la magnesia, y no confunda la referida con otra cual -
quiera. 
Garantizando el buen éxi to , dor Miguel J . Márquez ha resuelto que la» ca rá tu la s do su M A G N E S I A 
A E R E A D A A N T I Ü I L I O S A J U A N JOfUS M A R Q U E Z lleven la firma con t inta roja M i g u e l J . M á r q u e z , 
en la cará tu la de su producto del mismo, reroitando falsificados todos los pomos que no tengan este requisito. 
L a citada M A G N E S I A cura las afeeciouos sieaientes: Acidos del es tómago. Mareos en las navegación 
nen. Retención en la orina. Arenas ou la vegija. EztrejUmiento, Ind iges t ión , Dolores de cabeza, Jaqueca, 
Bil is , en una palabra, cuantos desarreglos sfcai. producidos del es tómago y de los intestinos. 
Pídase la Magnesia MArouez, padre.—San Ignacio 39, Apartado 287. 
Teléfoa» 7(}(). Habana. C 286 alt 4-3 F 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS UEIITAEIAS. 
E . P A L U , Farmacéutico de París. 
Numefoso» y distinguidos médicos de eata capital emplean esta p repa rac ión oon éxi to en el t r a -
tamiento d é l o s C A T A R R O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U S I A 
ó derrames do sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á loe r íñones de las are-
nillas y de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D B O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y su uso es beneficioso en ciertos casos de diátesis reumatismal. 
?oata: Botict Fraucesaj San Rafael 63, y demás Boticas y Dro-
guerías do la I*Ia. 
C 535 12-3'F 
¡CHAMPAGNE CODORNIU! 
¡CHAMPAGNE CODORNIU! 
Peflifl Bl C H A M E GODOBNIO, 
E S E L M E J O R C H A M P A G N E C O N O C I D O . 
Ei charapagne CODORNIU ha obtenido dos 
medallas de oro en !a Exposictón de Barcelo-
na. Gran premio extraordinario del Ministerio 
de Fomento y k más alta recompensa en la 
última Exposición de Amberes. 
CARNAVALES PARA BAILES INFANTILES 
Participamoa al públ io que para laa presentes fiestas de Carnestolendas; contamos 
con un víuiado purtido de novedades de peluquería propias para loa paseos, bailes de 
disfraces 6 iníantil; así oorao pelucas de todas épocas peinadas con todo el cuidado y es-
mero quo requiere el arte; poluquitaa de niños, blancas, rubiaa, etc.; polvoa dorados, pla-
teados y cuanto exige ol gusto y la moda mós refinada. Una visita á la 
203'I 
L . A P E R L A . 100, AGUÍAR, 100. 
8-19 
SÜN l U F A K L E Q U I N A A COMMJLADO-
Te minadas las refinmas que en su local de la callo de San Rafael, esquina á Consulado, ven ían hacien-
do loa dutfñoi de esto antiguo y acreditado Restaura.t h i n vuelto de nuevo á abrir sus puertas. 
Cn entendido maestro esti al fronte de la cocina, para fatisficer ol gusto m i s exigente y los precios se 
han rebajado oousi ieribleraente. 
Invitarmoa á nuestros favorecedores y al pábl ico á que noi honres con una visita, en la segaridad de qne 
saldrán complacidos. 
N O T A —Cont in lo est» casa con »u espléndido a a l ó i (áaico ou la H ibana ) so hace cargo de banquetes 
d precios *iuy reducidos. 2036 5-19 
LA ESTRELLA DE L A MODA. 
MADAME PÜCHEU tiene el gusto de recomendar, tanto al digno público como ¡l 
sus CHtimadas f ,4vorecodoras (porgue ana precios oi tá i en relación con todas laa cl.iPea 
do la sociedad), TJN UXAÍT Y VARIAD,-) SURTIDO DS SOUBRKPVOS recibido en esta eemana, 
el cual aiip 'ra á t o d o » los recibidoa Insta ahora p )r IS elogaocia y el buen gusto. 
PASAMANARIAS.—Por el miamo vapor ha venido una colección de adornos para 
vestidos, on azabache, podaa y seda, formas da loa últimos figurines; encajoa, cintas, etc. 
á precios su mamen to módicos. 
Ounnteay mitones de seda á 50 centavos. Medias de se la á $L 20. 
LANCERIA.—Habiéndose propuestaMadame Puchen hacer una completa revolu-
ción en este ramo, ee han recibido para la confección de faldellines, cargadores, gorritos, 
etc., adus especialoa, por lo que el público encontrará en esta su casa, canastilla elegan-
te y á precios qu3 excluyen tola competencia. 
Se suplica, antea de comprar en otra casa, nna visita á 
O M p o J d U M E L U DE U MODA m i m % 
Not;:—No olvidar que esta casa no exhibe los sombreros en laa vidrieras de la calle. 
C 299 -IB F 
NINFAS HABANERAS. 
PELUQUERIA ESPECIAL PARA SEÑORAS. 
UNICA EN SU C L A S E . 
Este bien montado establecimiento ofrece á las señoras y señori tas, un magQÍüco surtido de pottizÓB 
úl t ima novedad y un lujoso salón para peinar, de diez & doce de la m a ñ a n a y de cinco de la tarde en ade-
lante, t ambién se reciben órdenes para peinados extraordinarios á domicilio. Precios sumamente módicos. 
2204 4-32 
A V I S O I M P O R T A N T E , 
G I N E B R A L E G I T I M A 
X J JÉL O J L I M : IP J L I S T A . . 
I P I K / H I O I O S F I C T O S , 
Gkurrafones de 16 litros» . . . $ 3.50 
Cajas dobles de 13 litros . . . $ 6.00 
Cajas sencillas de 9 liaros . . . S 3.50 
Cajas azules de 5 litros . . . $ 2.25 
Descuentos proporcionales á la importan-
cia de las compras. Se admite la plata con el 
descuento de plaza. Xios gastos de embarques 
y fletes serán siempre por cuenta de los com-
pradores. Dusoaq y Compañía Oficios 3O. 
C 22« alt 8-2 F 
PASTILLAS COIPBIMIDAS DE A N T I P 1 M 
J O H N S O N . 
4 granos ó 20 centigramos cada nna. 
L a forma más CÓMODA y KI-IOAZ de administrar la ANTXPIBINA parala ouraeión de 
J A Q U E C A S , D O L O R E S E N O E N E R A l . , D O L O R E S R E U M A T I C O S , D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S D E H T J A B A. 
Se tragan con nn poco de agua como nna pildora. No se percibe el sabor. No 
tienen cubierta qne dificulte su absorción. Un frasco oon 20 pastilla» OCUVH 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De yenta en la Droguería del Dr. Johnson) Obispo 53, y en todas las boticas. 
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L a primera novedad de este año , M )a Bomba 
Turpiu : globo de goma qae ee arroj* al transonnte 
- n a d á n d o l e de papclitos de colores sin que le haga 
Laña ni le manche. 
L a Mgu ida 6 sea la C U L E B R I N A es an tubo de 
,>apel de China relleao de confetlls; lleva una cola de 
los metro» de cinta de sed», que es el trofoo de más 
ifecto que se conoce para colgar de los balcones ó en 
.o« coche¿. 
L a tercera os la S E R P E N T I N A ya conocida des-
de el año pasado. 
Todas eétas novedades son do diversión lícita y de 
buen tono. 
L a C U L E B R I N A vale á 40 cts. docena. 
L a S E R P E N T I N A á 30 cts. docena. 
L i B O M B T Ü R P 1 N $1-50 docena. 
Dotninóa de z í r a z i , percal y furat, á medio peso. 
Diimiaós de raso de seda y brochado 
D E S D E DOS PESOS A V E I N T I C I N C O . 
Gaauies de algodón á 15 centavos. 
Gnant-es de seda para señora á 50 centavos. 
Guantes de caballeros, colores de moda A PESO. 
Gnantes da cab re tü l a largos, para señora á $1-50. 
Caretas á 2 centavos. 
Antifaces á 5 centavos. 
E n caretas es tan grande el surtido, en colores, 
clases y tipos, que no se puede describir. 
Unica e&sa en la Habana qne tiene 
privilegio para los Carnavales 
W A N O S . 
SAN R A F A E L . 
C 316 3a-20 I d - 3 ! 
3Dr- .Adolfo Hoyes 
Se dedica con preferencia á las enfermedades del 
hígado, estómago 6 intestinos. Consultas de 12 á 2. 
Lampari l la 71, estresnelos. 2064 15-19 
DE. MANUEL DELFIN. 
Médico de niños. 
Consultas de caoe á nna. ü n u t e n. 18 faUos). 
O'HeiUr n ú s i w o 56 
O 194 
D » doa« & dos 
1 - F 
Dr. José María de Jauregnlzar. 
BCEBICO EOÜTEOPATA. 
Curac ión radic&l dal hidrooele por un'procedlmleQ-
to s ^ r , - s i n «xí racc ión del l íquido,—Espooial idad 
en fiebr-s .-.sifldicas. Prado 31. Telefono 806. 
C 191 - 1 F 









D E L A F A C U L T A D C E I N T R A L 
V I á . S - C T R I I T A R I Í Í L S 
ConEultas todos los días incluso los festivos de.12 á 3 
C'EEILX/2" 30 A. 
1533 26-3 F 
RAFAEL CHAQUACEDA Y ÍÍAVAKEO 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L 
del Colegio da Pcnsj lvania é incorporado á la ü n i -
r e r í l d a d ó« 1* Habnna. CosBuItas ne S i i . Frsdo E 
T i A. C182 24-1 F 
JOSE TBOJILLO Y H A S . 
CIRÜJáfíO-DENTÍSTA, 
8B gabinete en 13-aU?,ao 35, «n t re Virtodea y Con 
eordía , con todos los adelantos profesionales y con 
Io« precios siguientes: 
For o c a e s t r a o s i ó n . . $1.00 
1.60 
Dentadura basta 
i dientes $ 7.50 
Hasta 6 i d . , , . . . . 10.00 
„ 8 id 12.50 
„ 14 i d 15.00 
Idem sin dolor, 
L iap iosa de la den-
tadara da 1-90 i. 2.60 
Empastadura 1.50 
Orificación 2.50 
So garantizan l o i trabajos por un Mío. Todos loa 
días , inclusivo los de fiesta, de 8 & 5 de la tarde. 
Las limpieaas se hacen sin usar ácidos, que tanto 
corroen el esmalte del diente. 
Los interesados deben fijarse bien en este anuncio 
no confundirlo con otro. 
C 213 alt 12-1 F 
E ú r n ó n V i l l a g e l i ú . 
Salud n. 50. 
A B O G A D O . 
De 12 á 4. C 306 26-16F 
F . N. J t ISTmANI CHACON 
Médico -CIny'ano=Dentista. 
42, esquina & Lealtad. Salud n ú m e r o 
C 195 26-1 F 
DR. R. CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, ú lceras 
j enfermedades venéreas . Consultas de 11 á 2. Com 
postela 112, altos. Teléfono 854. C 206 - 1 F 
D R . M E D I A V I L L i L 
CLRÜJiJVO-DEMlSTA DE LA REAL CASA 
Consultas j operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
ticas por todos los sistemas conocidos. Ccmpostela 
96. altos, entra Sol T Mural la . 1221 26-29 E 
Dr. Carlos S. Finlay y Sl&ine. 
Ex-interno del " N . Y . Ophthamic & A u r a l Ins t t -
ta:e, " Especialista en las enfermedades de los ojos y 
de los oidoa. Consultas de 13 á 3. Aguacate 110. Te -
léfono 996. C196 1 F 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F . D E H E -rrera, perito mercantil y profesor de inglés con 
t í tulo académico , fundada en 1862. Clases de siete de 
la m a ñ a n a á diez de la noche. Villegas 82. E n la mis-
ma se venden sus obras de t enedu r í a de libros y a r i t -
mét ica mereantil. 1947 15-16 
Inglés, Español y Alemán. 
8o ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio una se&ora educada en el extranjero. Da-
r&n informes en casa del Dr. Francisco Zayas. calle 
de Manrique 133 1970 36-16F 
A C A D E M I A D E I N G L E S . 
E n s e ñ a n z a de este idioma á perfección. Clase dia-
ria, de 7 á 9 de la noche. Corrales n . 2, letra C, pre-
cios módicos . 1912 8-15 
L I D BROS E 1 
Aritmética Comercial 
ó mercantil con ejemplares prácticos útilísimos para 
adquirir la destreza necesaria para resolver breve-
mente los cálculos ar i tméticos indispensables á los 
comerciantes, dependientes, corredores, hacendados 
y todo hombre de negocio, 1 tomo empastado $ 1 — 
Derecho mercantil vigente en la isla de Cuba, l ibro 
necesario á todo comerciante por que le enseña t o -
dos sus derechos 1 tomo $ 1 , De venta l ib re i ía L a 
Ciencia, Salud n. 23. C—327 4 23 
A L O S F I L O L O G O S . — G R A M M A 1 R E C O M paréa des langaes i n d o - E u r o p é e n n e s oomprenant 
le Sacscrit, le Zend, l 'Armenien, le grec, le lat in , le 
lilbrianien, i'an;'icn tlave, la Gothique, et Pallcmand, 
par Fravcois Bopp. 5 tomos $25 Obispo S6, l ibrer ía . 
2182 4-22 
E l almacén de libros de texto 
"La Moderna Poesía" 
que antss estaba en O'Reil ly. se ha trasladado defi 
nitivamente á O B I S P O 135. 
Lectura á domicilio por un peso al mes; todos los 
libros eon mevos y do los mejores autores. 
2259 4-21 
TES Y OFICIOS. 
MO D I S T A M A D R I L E Ñ A . P A R T I C I P O A mis qüaridas señoras y señori tas como hap;o ele 
gantüB trages de baile, teatro y paseo, teniendo una 
señora encargada, la cual puede pasar á domicilio 
no olviden ustedes que los precios son módicos. A-
mistad 118, entre Barcelona y Dragones. 
2230 4-23 
L U 0 
Por el presento, hago saber al público en general 
que en la actualidad no tengo ¡igente que se vea con 
mis favorecedores para terminar los encargos que so 
me han hecho y por lo tanto les ruego eu'jareoida-
raente pasen por este su estudio para liquidar ó con 
venir en la f a rxa más conveniente para llevar á s 
fin las órdenes pendientes. 
Participo al propio tiempo que no soy responsable 
de encargos ni dinero entregado á individuos que no 
lleven n i den recibos talonarios firmados por mí en 
este domicilio. 
Mis trabajos al oleo, pastel y creyón se clasifican 
en superior y comer te, y por lo mismo se hallan al 
alcance de todos las fortunas y gustos, y para más 
seguridad del público pongo a cont inuac ión los ta-
maños y precios que siempre he tenido, y son 
R E T R A T O S A M P L I A D O S , C O N M A R C O . 
CORRIENTES. SUTERIOEKS. 
Pulg. icgls. 
14 por 17 busto. 
16 ,, 20 „ 
18 „ 22 ;, 







14 por 17 busto. 
16 „ 20 ,, 
•8 „ 22 „ 






Loa retratos al Pastel valen un cen tén más que los 
creyones superiores y los de al oleo otro centón más 
que ios de al Pastel. 
Los encargos se empiezan tan pronto segirant icen 
Ruego al públ ico qne los dibujos, retratos, etc., 
que se quieren ampliar, preci a sean encargidos el 
día antes al que lo deseen y que si estos son retratos 
busto valen $1 plata y en proporc ión cnanto te quie 
ra dibüj*7 sohre papel, tola, seda, porcelana, etc. L a 
clase de dibujo natural vale un centén . 
Constantino M a l a y del B a r r i o . 
Slc Amargura 80. Habana. 2189 6-22 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DS B IR AGUJEROS 
86, Ü'KEILLY, 86. 
E N T R E C Ü B A Y A G D I A R . 
en m alt. 1-F 
P E L U C A S . 
Se venden y alquilan á precios módicos de todas 
épocas y de capricho: se peinan señoras y niños, sa-
8<>1 reservado: t ambién se ppioa á domicilio. Botna-
72. P e l n q u e r í i . 2047 15-20 
Matilde Dorado 
modista madr i leña , confecciona toda clase de vesti-
dos y abrigos para señoras y niños á precios suma-
mente módicos, se acude á domicilio á tomar medi-
das y pruebas. Inquisidor 13, bajos. 
1973 8-16 
Julia Ballesteros 
peinadora, recién llegada de E s p a ñ a : peinados nien-
snalmente, $8 plata: peinado suelto 80 cts. Villegas 
105. sas t rer ía . 1890 8-15 
BAUTIZOS 
Acabamos de recibir lo mas moderno y de mejor gus-
to que hasta la fecha se l n inventado en targetas de 
bautizo. Obispo 86, l ibrería . 
1934 10-15 
80LICITM8. 
UN C O C I N E R O J O V E N D E S E A C O L O C A R -se en una casa particular ó establecimiento, ha 
estado en muy buenos restaurants y casas pari icula-
res; lo mismo le da que la casa haga la compra como 
que se la confien á él: tiene los mejores infemes de 
su leal conducta y exquisito gusto: pueden i r formar-
se con él á todas horas en Habana 136 
2258 4-23 
S E SOLICITA 
una cacinera de color, joven, para corta familia y 
una muchacha de 14 á 15 años para servir á la mano 
que no salga á la calle. Habana 65, altos. 
2220 4-23 
Solicita colocación 
con una buena familia un general criado de mano, 
inteligente y con buenas refarencias. Refugio n. 2 B , 
altos. 2231 | 4 23 
]" A . A N T I G U A Y A C R E D I T A D A A G E N C I A ^jde Val iña y Cp. facilita con recomendaciones 
dependientes y sirvientes de todas clases en dos ho-
ras; necesitamos crianderas, n iñeras , criadas, coci-
neras, criados, cocineros, jardineros, etc. todcs con 
referencias Compoitela 64. T . 869 
2255 4-23 
D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular prefiriendo para costura, en-
tiende también los demás quehaceres de una casa: 
responden é informarán n. 6J calle de la Estrella. 
2248 . 4-23 
S E S O L I C I T A 
un piloto práct ico, de este puerto á Caibarién, Cár-
denas y puertos intermedios para la goleta P u r í s i m a 
Concepción. In formará el pa t rón á bordo. 
2241 2d-23 la-23 
DR. P. A L B A R M . 
Especialista de la Escuela de Parts, 
T Í A S CSIHA.BIA3.—BÍFILÍS. 
CocsuHas todos los días , incluso los foí t ivos, do 
doce ácua t ro .—Cal lo del PrEdo n á m e r e 87. 
C 3^0 20-12 P 
D E . G Ü S T A T O L O P E Z , AUEMA 
del Asilo de Enageuadot. Consultas les juezes de 11 á 
2. en Neptuno 61. Avisos diarios. Consultas eonven-
c i o n a U i f ue r a de l a eapitaL • C193 1 F 
BE. ESPADA. 
€f allano 134, alt08,esqnlna á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifilftioM y 
Afecciones de la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
T E L E F O N O N . 1,515. 
C !92 1-F 
i . é^iés y ¡Francés 
A f ••1 " ' nUyos la hora, Gervasio ú . Sf>. 
224S 4-Q.3 
S E S E A COLOCAESB 
una buena cocinera peninsular en cosa de corta fa-
milia, es aseado y de buenas costumbres: no rehusa 
hacerse cargo de la cocina de un a lmacén ó casa de 
comercio, tiene personas qne la garanticen: infor-
man en Amistad 136 el portero. 
2212 4 23 
D m a c o , peninsular, ó bien de manejadora para nn 
niño solo y tiene personas que respondan por su con 
ducta. Informarán San Rafael 10 BJZW, 
2239 4 23 
SE D E S E A T O M A R E N A L Q U L E R U N A CA-sa de alto y b»jo con servicio pjkra dos cortas fa-
milias, y que esté situada en buen barrio. Diri j i rB& & 
Luis Bnsquet, Mercaderes 35 alíoa. 
2252 4 23 
E S E A N C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular en establecimi-nto ó casa particular; 
otra también para cocinera y un joven para colocarse 
en tren de lavado ó bodega: todos tienen personas 
que respondan de su buena conducta: impondrán ca-
lle de San Nico lás n . 4 esquina á San L a z a r é . 
2229 4-23 
D 
D E S E A COLOCASSE 
una señora peninsular de criada de mano 6 maneja-
dora; también se colo.ca para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o 
ra sola: tiene personas respetables 'que abonen por 
ella. Alambique 72, informarán. 3226 4-23 
Se solicita nnmnehaclio 
de buena conducta como aprendiz, de unos 12 ó 14 
años, al priueipio no se le dá sueldo, Salud n ú m e r o 
23, l ibrer ía . Cta. 328 4-23 
San señor solo, acompaña r niños al colegio ú otra 
análoga , un empleado que ha desempeñado once a-
ños un destino. Buenas refarencias. I n f o r m a r á n O -
bispo 31^, fábrica de objetos or topédicos . 
2169 4-22 
Sí- Cuarteles des criadas, nna francesa y otra espa-
ñola para los quehaceres de la casa y cuidar una n iña 
de 2 añof; en la misma casa se necesita nn criado de 
mana activo, fino y aseado, todos han de tener bue-
na facha sino que no se presenten. 
2217 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criandera con buenas referencias en Empedrado 
n ú m e r o 5. 2172 4-22 
ALTOS. 
Se solicitan unos altos compuestos de 4 habitacio-
nes y demás servicio necesano, en casa de familia 
respetable y en punto cént r ico . Dirigirse por escrito 
' Galiano 124. ferreter ía . 2176 4-22 
D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsulsr para manejadora ó criada de 
mano". Entendiendo también de cocina: sabe cumplir 
y tiene magníf icas referencias. Dirigirse á Monte nú-
mero 4, B a r b e i í a . 2203 4-22 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R C O N bue-na y abundante leche, desea colocarse para 
criar & leche entera: no tiene inconveniente en i r al 
campo si se presenta: tiene personas que respondan 
por ella. Bernaza n . 37. 2202 4-22 
D E S E A COLOCARSE 
una buena cocinera peninsular en familia decente ó 
para comercio, r e t i r ándose por la noehe. Entiende 
muy bien la cocina. Sol n ú m e r o 121, altos. 
2192 4-22 
" T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R S A N A Y 
J robusta con buena y abundante leche desea co-
locarie para criar á leche entera; no tiene inc-'cve-
aiente en i r «1 campo. Tierie buenas recomendacio-
nes. Oficios 15, funda E l Porvenir: en la minna se 
coloca una buena cocinera peoipsular con referencias 
D E S E A COLOCARSE 
nna joven pensinsular de manejadora ó criada de 
manos, en cas» decente. Reina n á n m e r o 76. da rán 
razón. 2193 4-22 
S E N E C E S I T A 
un muchacho de 12 á 14 años, en la sombrerer ía " L a 
Cooperativa, O'Reil ly 73. 2191 4 22 
S E S O L I C I T A 
una bnena criada do mano que sepa cumplir con su 
obligación y tenga buenas referencias Bernaza 67 
altos. 2206 4-22 
UN J O V E N D E C E N T E Y D E B U E N A familia, desea una colocación de cualquier ocupación que 
sea, pues lo que desea es trabajar: sabe leer, escri-
bir y contabilidad; lo mismo para aquí que para el 
campo, tiene personas muy respetables que garan-
tizan su honradez. Amistad 83. 219S 4-22 
D E S E A COLOCARSE 
una muchacha, <ie color, de 26 años de edad, de cria-
da de manos. Tiene quien responda por ella. Salud 
145. informarán. 2Í96 4-22 
D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular de criandera á leche entera 7 
abundante y bnena tiene quien responda por ella cu 
San J o s é 160 dan razón . 3214 4-22 
D E S E A COLOCARSE 
una criandera peninsular con buena y abundante l e -
che para criar á leche entera tieno personas que res-
pondan por olla: Colón 1̂  entre Prado y Morro da-
rán razón. 2209 4-22 
D E S E A COLOCARSE 
una excelente lavandera en casa particular informa-
r á n San Rafael 122 bodega- 2190 4-22 
D E S E A COLOCARSE 
una joven de manejadora. In fo rmarán Peñón n ú m e -
ro 2, Cerro. 2173 8-22 
D E S E A COLOCARSE 
una gran cocinera que entiende de reposter ía y tiene 
quien responda por su conducta. Aguacato 25. 
2177 4-22 
S E SOLICITA 
una muchacha de 12 á 14 años, blanca 6 de color pa-
ra acompañar á una señora sola y ayudar á los que-
haceres de la casa: se le dará ropa, calzado y demás 
gastos. In fo rmarán A gaiar 28. 2186 4-22 
DESEA IT COLOCARSE 
de criadas de m u ñ o ó manejadoras, dos jóvenes pe-
ninsulares, nna sabe coser y un criada de mano, tie 
nen buenas referencias; informarán Gloria 125. á t o -
das horas. 2136 4-21 
D E S E A COLOCARSE 
una criandera de color, con 2 meses do parida y tie-
ne buenas referencias; Cienfuegos n. 22. 
2152 4-21 
TQES1 U N A C R I A N D E R A de color con buena y abundante leche apra criar 
á leche entara, tiene mes y medio de parida y pers 
ñ a s pue reepordan por ella, no tiene iiiconveniecto 
salir al cmnpo: T( judillo 57 darán razón. 
2135 4-21 
DESEA C O L O C A R L E U N A J O V ü N P E N I N -sular de criandera á lecho entera, la que tiene 
mucha y buf-ns; de 43 días de ysi ida y de 24 1 ñas da 
e ad; aclimatada y psrida en ol país; tien» buenas 
referenrins. Encobar 113 y Passjen. 2 dan razón 
2150 4-21 
DE S Ü A C O L O C A R S E 1 U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y de moralidad, teniendo 
las mejores referencias de su comportamiento. Amis -
tad 32. bodega, informarán: en la misma se coloca 
una criada de mano peninsular con buenas recomen-
daciones. 2142 4-21 
D E S E A COLOCARSE 
un joven gallego de 20 años d« criado de marios por 
tero ó cnalquibr otro trabajo es trabajador y honra-
do y tiene quien garantice su conducta. D a r á n ra 
zón Ancha del Norte 2 7 á todas horas. 2148 4 21 
CR I A N D E R A . — U N A S E Ñ O R A G A L L E G A aclimatada en el pais de dos meses de parida y 
de muy t>uena y abundante leche, desea colocarse á 
lecho entera en cas» de familia decente; no tiene i n -
convenieute en salir fuera de la capital; puede pre 
seutar su cris. Para más pormenores Ansha del 
Norte 271. 2143 4-21 
O F I C I A L A S . 
Se necesitan dos buenas oficialas; una para som-
breros y la otra paja ropa blanca. Tienen qne dor-
mir en l a casa. La Estrella de la Moda, übis i io 8t. 
2153 4-21 
DESEA COLOCARSE 
nna criandera de color á leche entera la que tiene 
buena y abundante. Referencias O l r a p í a 36 
2165 4-21 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R P A R I D A eqr.í y con su niño desea colocarse pera criar á 
loche entera, la que tiene buena y abiindaiile y con 
personas one respondan por el)»: impondrán calle 
do la Cárce l u. 3, fonda, 2168 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -uinsular de manejadora ó criada de mano, de 
ambas cosas, sabe cumplir con su obligación y tiene 
persona que la garantice su buena conducta: impon-
d r á n calle de Crespo n. 43 A , el encargado. 
2162 4-21 
TE N G O P A R A C O L O C A R C R I A D O S , C o c i -naros, crianderas y sirvientes en general; com-
pro y vendo prendas y muebles y r c i b o órdenes pa-
ra venta de alcohol de 40 grados á $1-50 garrsf ia y 
alquilar coches de lujo y carros para madedas. Reina 
28. Te l . 1P77. 21(13 4-21 
UN A M E D I A C O S T U R E R A P E N I N S U L A R so ofrece paja el repaso do r.)pa y entiende a'go 
de vestidos ó para manejadora en una rasa de con-
fianza, tiene personas que abonen por su conducta. 
Dirigirse calle del Vapor n ú m e r o 34. 
2157 4 21 
D E S E A COLOCARSE 
un excelente cocinero de color, a s é a l o y de toda 
confianza en casa particular ó establecimiento: tiene 
las mejores referencias. I m p o n d r á n Blanco 15. 
2154 4-21 
UN A V I U D A D E 38 A Ñ O S D E E D A D R E -ciéa llegada de la Península , se ofren» para cr ia-
da de mano 6 para cocinera: fonda de la Paloma, ca-
lle de los Oficios frente á Correos, preguntar por do-
ña Remigia Fuente. 2128 4-20 
D 
E S E A C O L O C A R S E C N P E N I N S U L A R de 
portero ó criado de manos ú otro trabajo que 
se presente: sabe cumplir con su obligación, t o t ' e -
ne inconveniente sea para el campo. Berneza 23, 
Tren de lavado darán razón. 2098 4-20 
D E S E A COLOCARSE 
una joven recienllcgada para criada de mano ó ma-
nejidi-ra: tíene familia qne responda de su conduc-
ta: calle 7 n ú m . 151, Carmelo. 20P5 4-20 
UN G E N E R A L CO1 I N E R O Y R E P O S T E R O conocedor t e toda clase de cocinas, solicita co-
leoac ión para hotel, casa particular ó establocimien 
to: riene personas que respondan de «u conducta I n -
formerán Virtudes núm. 48, en la sastrerlaj 
2096 4 20 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON bue-na y abundante lecha desea colocarte para criar 
á leche entera, teniendo personas que respondan per 
i-lla I m p o n d r á n callé de la Marina n. 2, barrio de 
San Lázaro. 2101 •« 20 
D E S E A COLOCARSE 
una joven de color, exe¿ len te criada de mano 
y costurera: saba cumplir ern su obligación y tiene 
persona» que la garanticen: impondrán Habana 91. 
2107 4-ÍO 
ÜN A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A Penínsu la desea colocarse de criada de mano ó 
niñera: sabe cumplir con su obligación y tiene per-
sonas qne la garanticen: impontírán Campanario 228, 
altos. 2115 4-VO 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 82, t in torer ía un muchacho peninsular de 
11 á 15 sños para aprendiz. Suelde por ahora 6 ú 8 
pesos plata, según su aptitud. Que tenga quien lo re-
comiende. 2113 4 ?0 
UN . años de edad, recien llegada de la Pen ínsu la 
desea colocarse de criandera con bnena y abundante 
leche y tiene quien responda por ella: informarán 
Concordia 147, esquina á Lacena, fonda, 
2159 4-20 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano, de color, que traiga recomen-
daciones de donde haya servido y una manejadora 
también do color. Tejadillo 31, de 9 de la m a ñ a n a en 
adelanto. 2132 4-20 
D E S E A COLOCARSE 
una señora recien parida á media leche, dan razón 
Angeles 43. 2,.31 4-20 
CR I A N D E R A . D E S E A C O L O C A R S E U N A parda de 4 meses de parida á leche entera, puede 
presentar la criatura sana y hermosa, tiene quien 
responda por ella. I m p o n d r á n Cuba 58 
2130 4-20 
Í )peninsu 'nr con buena y abundante leche, de cer-
ca de tres m- ses de parida á leche enter»; en la mis-
ma se coloca una joven peninsular de criada de ma-
no 6 manejadora; ambas tienen personas qne respon-
dan por elias; impondtón calle de San Pedro número 
6, fonda L a Perla. 2112 4-20 
D E S E A COLOCARSE 
un buen cocinfiro recien llegade, no tiene muchas 
pretensiones, tiene quien lo garantice de saber t ra -
bajar. O'Reil ly n. 90 2126 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de criada de mano ó manejadora, acos-
tumbrada al país, tieno personas que respondan por 
su conducta: informarán Campanario n. 53: en la 
misma una cocinera peninsular. 
2117 4 20 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -nes de M . Alvarez. Ofrecemos á las familias toda 
clase de sirvientes cen buenas referencias. Necesita-
mos 2 criadas blancas, 3 manejadoras, 2 criados y 5 
muchachos. Dirigirse á la calle de Aguacate 5t , en-
tre O'Reil ly y Empedrado. 2119 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A -no. camarero en hotel ú otra cosa análoga, pues 
es inteligente y honrado con referencias de personas 
respetables: informarán en Lampari l la n . 40 y Sol 63 
altos. 2118 4-20 
D E S E A COLOCARSE 
una cocinera peninsular en una casa particular de 
corta familia. Calle de Corrales n. 113. 
2090 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para el servicio do ma-
nos y demás quehaceres. H a de traer referencias. 
Compostela 128. 2088 4-20 
D E S E A COLOCARSE 
una criandera peninsular con buena y abundante l e -
che de tres meses para criar á leche entera: tiene per-
sonas que garanticen su buena conducta: impondrán 
calle del Aguacate n. 19. 2ICO 4-20 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadora. Tiene 
personas que respondan por su conducta- Calle de 
Espada n. 17 á todas horas esqqina & Concordia. 
2106 4-20 
UN A J O V E N D E C O L O R D E S E A E N C O N -trar una colocación para lavar ó bien llevar la 
ropa á su casa: tiene personas que respondan de su 
conducta. Salud 86, cuarto n. 4-t, i m p p n d r á n . 
2116 4-20 
D E S E A COLOCARSE 
un matrimonio recién llegado do Galicia, de media-
na edad, bien sea juntos ó separados, ella para criada 
de manos, n iñera ó costurera y él de portero ú otro 
servicio. Vil l^pa* 66, infonrar- ín . 2127 4-20 
¡ E S E A Ü O L O C A R H K l ' I O C l t l a N D E R A 
'con buena y abnudur ;o leche á lecho entera: no 
tiene inconveniente en i r al campo y tiene personas 
que le garanticen su conducta, de 5 meses de parida: 
es cariñosa con Jos niÜOS. Galiano 107, darán razón 
£ todas horsi , ' ' 2123 4-29 
Un excelente cocinero 
francés deseu colocarse bien sea en la cocina ó bien 
en una por ter ía : informes calle del Obispo n. 2, en los 
altos. 2124 4-20 
AT E N C I O N . SE S O L I C I T A N A G E N T E S ac-tivos de ambos sexos en toda la Is la para la ven-
ta de máquinas de escribir, bicicletas y otros a r t í c u -
los americanos patentados. Con $95 se pueden ganar 
$2 diarios. Dirigirse en persona ó por correo con se-
l lo , pronto, á Sres. Diez y Cp. Consulado 30. 
1978 8-17 
Al nno por ciento mensual. 
Se dan con hipoteca en finca urbana situada en 
esta capital, y sin in tervención de tercera persona, 
dos m i l pesos. Reina 13, botica, informarán. 
2005 0-17 
S E S O L I C I T A 
un tenedor de libros que hable i rg lés y dé referen-
cias. Dirigirse por escrito al apartado 711. 
1880 15-14 
$1,800 
se toman á interés por seis meses, dando en garan t ía 
un valor de $10,000. Dirigirse á J . S. Pon. hotel N a -
varra, San Ignacio 74. 1828 15-13 
Se compran iros j tóliMeces 
O B I S P O 86, L I B R E R I A 
2109 10-20 
SE G R A T I F I C A R A G E N E R O S A M E N T E A la persona que entregue en Aguiar número 95. un 
dije redondo de oro con piedras, el cual se extravió el 
viernes en un coche de plaza, de " L a Fisioa" á San 
Isidro. 2181 4- i2 
E X T R A V I A D A 
A nna señora que tomó el t ren de B a t a b a n ó , el l u • 
nes por la mañana , y qno tuvo la bondad de hacerse 
cargo hasta la Habana, de una morenita como de 7 á 
años, se suplica la mande á Virtudes n . 20, lo que se 
agradecerá además de reintegrar los gastos que por 
ella hubiese hecho. Si alguna persona tiene noticias 
de su paradero, se le agracederá el aviso. L a exprc 
sada señora vestía de negro, venía en carro de ter 
cera y se bajó en el paradero do Je^ús del Monte. 
2170 la -21 5d-22 
S E HA PERDIDO 
una perrita amarilla raza Pog, entiende por Wr ink l e 
al que la entregue á su dueño, en Aguiur 110, será 
generoRí^raonte gratificado. 2 71 4 22 
S" T n i A l O X T R A V I A D O E L O Ü A R T Í T D E B T -:lete u . H0C9 f dios de 10 al 20 d f l soiteí; que tie 
celebra el fábado 23 del corriente: es suscrito ¡Se l a 
Su!)Cíi leotaría de Conctirdia, frente á l a iglesia d» 
Mon^errate: ee suplica la devolución a l mismo lagar 
g r a t i f i c á n d o s e , están tomadas las medidas p a r a que 
no se abonen más que á su dueño caso de s j l i r pre 
miados. 2166 4-21 
Q e alquila. E n la hermosa y acreditada casa y 
© c e n t r o de vacuna, Obrap í a 51, casi esquina á Ha 
baña , grandes y l indí . ímas habitaciones seguidas ó 
separadas, altas, cómodas y frescas e n tervicio ó 
sin él, á personas de moralidad En la misma hay 
una gran cocinera que desea colocarse. 
2240 4-23 
En el Cerro se vende ó a l q u i l a una easa de n i a m -postería y teja, calle de Palatino n ú m e r o 3, con 
portal de columnas, sala con dos vantanas, comedor, 
cinco cuartos, cocina y baño de agua corr iente . L a 
l l a v e e s t á en la casa contigua n. 5 y t r a t a r á n de ven-
ta ó a lqui lereJ en los Quemados, Marianao, calle 
Real u 111. 2250 8-23 
Compostoia 150 
En esta oleginte casa se alquilan hibitai ionea a l -
tas, con balcón á la calle y baj*g, planj de mármol , 
lindos inodoros, baños gratis, timbres, hermosas vis-
ta i , muebles y gas «i lo desean: precios de $5-30 á 
$31 20. 2256 4-23 
Se alquilan dos magníTuas con todas las comodi-
dades apetecible» á hombres solos y ee arriendan las 
vidrieras de tabacos con todo lo concerniente r.l r tmo 
Dragones 38, frente & la plaza del Vai»or 
en la nueva liarberia 
2237 4 23 
GALIANO 129 
Se alquila un espléndido salón, p^o de mármol , 
ba lcón á la calle, para una sociedad 6 bufete 6 ma-
trimonio sin niños: informan en los altos. 
2246 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa Animas 48, con tres cuartos y un entresuelo, 
azotea, agua etc. y acabada de pintar, propia para 
nn matrimonio. Neptuno 94 t r a t a r á n de 9 á 2 tarde y 
7 á 9 noche. 2215 4-23 
34 O B R B I L L Y 34 
So alqntlan habitaciones altas y bajas, con y sin 
a t i e t ' nc i» , precios módicos. 
2244 4-23 
S E A R R I E N D A N 
unos excelentes sitos para escritorio do comercio, de 
Empresas, y también pera un gran muestrario. M e r -
caderil) e»qnina Amargura, A lmacén de Pape l e r í a L a 
Cruz Verde, darán razón. 2234 8-23 
E N E L V E D A D O 
se alqníiu una hermosa casa con todas las eomedida-
des necesarias para dos f imil ias en precio módico, 
por r.ños ó por meaos, calle 5? n. 23 esquina á G. 
225t 4-23 
la casa Animas 90 con 2 ventanas, zaguán, sala de 
marmol, 5 cuartos corridos, baño, cocina, agua de 
Vento y cuarto de baño , L a llave en el n . 8-1, infor-
4-^3 marán Sol 94. 2235 
la casa Campanario 107 en ;$50en oro, mensual, de 
2 ventanas, zagaan, 4 cuartos bajos y 2 altos agua y 
desagüe, la llave al lado, é informarán 8. Nicolás 20 
esqa-ia á Lagunas (alto»), 2353 A-23 
Se alqnilsn 
les hermosos altos de Cárdenas 20, propios para un 
matrim'inio, con todas las comodidades que son ne-
cesarias á la familia. In fo rmarán Habana 50, altos, 
22Í7 4-23 
Se alquilan 
los bajos de la preciosa casa Neptnno 
número 186, recientemente constrni-
da. Este local se halla preparado pa-
ra establecimiento, con entrada in-
dependiente del piso alto. Tiene seis 
habitaciones, cocina, baño, inodoros, 
pisos de mosaico y nn bnen patio. L a 
llave so halla en la misma. Impon-
drán en Aguiar 116. 
C 140 5a-22 9d-23 
Se alquila U hermosa casa 9 esquina á 20 (Linea) tiene ja rd ín , árboles frotalei y cuantas comodi-
dadf s se necesiten, se da en módico alquiler. E l jefe 
local del paradero del Urbauo tiene la llave y de las 
condiciones de su alquiler impondrán en Reina 101, 
altos. 2134 8a-20 8d-21 
S E A L Q U I L A N 
los sitos de la casa Pr ínc ipe Alfonso n . 74 compues-
tos de ocho grandes habitaciones, sala, comedor, dos 
cocinaü y dos ¡laves de agua: en la misma informarán 
1925 8d-15 8a-15 
Vedado. Se alquila en $79 50 cts. la casa calle 5? n. 20 esquina á G, con sala, comedor, seis her-
mosos cuartos, un gran baño , inodoro, cechera, patio 
y traspatio y un gran terreno cercado. In fo rmarán 
en la misma. 2175 6-22 
S E ALQUILA. 
la casa de alto y bajo esl íe de Lampar i l la n. 59, en-
frente, en el tren do lavado oi tá la llave é impondrán 
2183 4-22 
ATENCION 
E n la calle del Sol n, 110 se alquilan cuartos altos 
y bajos: saludables y con todas las condiciones de 
cloaca, agua en todas partes. 
1513 alt 8-5 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones para un matrimonio. Neptuno 152. 
2216 4-22 
3n C'nha número 6s<, entre Teniente Rey y M u r a -Ka, planta alta, se ceden dos magníficas habita-
ciones con toda asistencia á un matrimonio solo 6 
persona de respeto; se exigen y dan referencias: no 
es casa de huénpedes- 2184 4-22 
SUSPIRO N9 7 
Se alquil* esta casita en $14 oro, nada menos y 
buen fiador. L a llave en la bodega. E l dueño Je-
sú i del Monte 314, m s ñ a u a s y después de las 4 de la 
ti-rde. 2197 4-23 
B E R N A Z A 83 ( A L T O S ) . 
Dos habitaciones para matrimonios sin hijos ú 
hombros solos. 2195 4-22 
Se aiguila la casa Salud n ú m e r o 6 esquina á Rayo de alto y bajo con local para cualquier clase de 
establecimiento existiendo en la misma un hermoso 
armatoste que se cederá en proporc ión y con el con-
trato que se apetezca: para mas pormenores en San 
Nicolás 92 su propietario. 2205 4-22 
En casa tranquila y sin niños se alquila un depar-tamento compuesta de 3 habitaciones y saleta 
una magnífica cocina, inodoro y agua abundante todo 
á mano: informarán en la calle de Zulueta 73 p r i n c l -
pal izquierda de 11 á 5. 2210 4-22 
VEDADO 
Se alquila la casa calle 7 n ú m . 135, tiene 5 cuartos 
cuarto de baño , sala, comedor, gas, agua, luz e l é c -
trica. In fo rmarán Teniente-Rey n . 1. 
2178 8-22 
S E A L Q U I L A 
L a casa J e s ú s Mar í a 112, de alto y bajo, fresca y 
muy cómoda, la llave en el 110 y t r a t a r á n en A m i s -
tad 98 á todas horas: precio trece centenes mensua-
les. 2188 4-22 
Se alquilan dos casas en el Vedado Quinta L o u r -des, frente al juego de pelota. L a una en 2} on -
zas y la otra en I f , por años ó per meses, la posición 
hacen sean sanís imas y recomendadas por loa m é d i -
cos, tienen j a rd ín , agua, patio, gas y obción para ha-
blar gratis por teléfono. 2139 4-21 
EN E L T U L I P A N , C A L L E D E S A N T A C A -talina n ú m e r o 19, se a'quila un terreno propio 
para el cultivo de plantas,flores 4 hortalizas;tiene tam 
bién buena cuar ter ía y abundante agua, pues el agua 
de la Zanja pasa por los terrenos, leforma el dueño 
á todas horas, Pluma n ú m e r o 4, Marianao. 
2138 4-21 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle de la Salud n ú m e r o 31, entre 
Campanario y Lea l tad , compuesta de cin^o habita-
ciones altas y euatro bsja*, con sala y cernedor. E n 
Reina 74 Imnondráj i , $¡ tPíjftB jiorgg, 
CRISTO N. 33 
Se alquilan tres habiticionos altas en caaa de fa-
milia decente á un matrimonto ó señoras solas: darán 
razón en la misma á todas horas. 
2149 4-21 
En Agui la 121, altes entre San Rafael y San J o s é hay cuatro alegres habitaciones para alquilar á 
caballeros solos. Pueden verse de 8 ne la m a ñ a n a & 
2 de la tarde. 2156 4-31 
Se alquila en 2 centenes la muy bonita casa calle del Recreo n. 5, Cerro, acabada de fabricar, con-
tiene sala, comedor, tres cuartos y una hermosa co-
cina. P i ínc ipo Alfonso 162 informarán y en la bode-
ga de Ja esquina de San Carlos está la llave. 
2105 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de los Corrales n. 89, entre Aguila y 
Revillagigedo, propia para una vaquería por tener 
un hermoso patio: la llave é informes en la bodega 
de la esquina. 2087 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa Paula 29 en $34 oro. L a llave en la bodega 
de la esquina. Su dueño Angeles n ú m e r o 30. 
2108 4-20 
Carmelo. Se alquila la pintoresca casa calle 18 n ú -mero 11 en módico precio, situada á media cua-
dra de la linea y compuesta de sala, comedor, cinco 
habitaciones etc., galerías cerradas de persianas, j a r -
din, extenso patio con arboleda frutal en producc ión 
y agus; las llaves en la estación del ferrocarril U r -
bano y su dueña calle do Acosta número 32. 
2114 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Lagunas n. 2, en los altos está la 
llave. Su dueño Mural la número 38^, sas t rer ía . 
2111 4-20 
2110 
Se alquilan en Empedrado 15. 
20 
Para la tetnpotida se alquilan muy baratas 3 canas en la c.ille de Concordia, barrio de San Láza ro 
con mucha» comodidades; tiene cada una j a rd ín , sa-
la, saleta, cuiítro cuaitos, patio, gas y agua de Vsnto 
de todo iu f j r m a r á n Concordia n. 185 á todas horas 
Se descuentan pagarés . 2125 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Amistad 96, propios para esta-
blecimiento ó a lmacén de tabaco Se dan en propor-
ción. L a llave enfrente. In fo rmarán Angeles 13. 
C 310 8-19 
S E A L Q U I L A 
en Galiano 73, barber ía E ¡ Loco, una habi tac ión al-
ta con todas las comodidades para el servicio. 
2080 5-19 
S E A L Q U I L A N 
las plantas altas do Cristo 22, sala, saleta y 4 cuartos 
y la espléndida de Dragones 106. Informan Reina 37. 
^057 15-19 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa-quinta muy espaciosa y cómoda, 
pro: ia para verano é Invierno, Infanta 47, p róx ima 
al paseo do Tacón ; informarán Carlos I I I n . 2. café 
2 )40 8 19 
S E A L Q U I L A 
Ca cuadro centenes la casa Cádiz 23 á dos cuadras 
de Pií . icip' i Alfonso, compaesta do sala, aposento y 
cuatro cuartos acabada de pintar. 
1Í)U 8-15 
Se alquila en precio módico la espaciosa y elegan-
te casa que ocupó el general Salamanca en la calla 9 
número 95: tiene todo el confort necesario para una 
familia acomodada y de gusto: las llaves en la calle 
10 ri> 7 é informarán del niocio y condiciones Ancha 
del Norte 229. 1895' 10-15 
VEDADO 
En el chalet la Luna, ee alquilan habitaciones con 
asistencia ó sin ella, recomendándolas por lo contri 
co y ameno del sitio, con vista al parque y alumbra 
do con luz e lóc t rka , ü i r ig i raa calzada v pasen. 
1178 •26 27E 
t c a s f s É i c i i B i í o s 
C A F E , 
Se vende uno ea el mojor sitio de esta ciedad y el 
primero qnizSs por su escogida marehic t f t i í* , Injo y 
antlgíiedíid (50 años) Informan O ' R e ü l , 16. 
ISO* 8 16 
BU E N N E G O C I O . S I N I N T E R V E N C I O N D E corredor se vendo una bode/ra buena, con muy 
buena cantina y gran m a r c h a n t c i í i muy bien situada 
y do t ooo dinero por no poderla atender su dueño: 
p a r a informes en el puesto de tsbacce del café do la 
calle dol Cristo v Muralla . 2236 4-23 
B A R B E R I A . 
Se vendo un* muy acreditada, bien situaba y que 
paga muy poco alquiler: mf.^rmorán Luz entre Ccm-
postela y Habar.a, b w b o i í a do D Bernardo Estrada 
2221 4-23 
Ro vendoii dos magi.iíioas casas do moderna c^ns . „ truc-.ión, San J o a q ú i n r ú m e r o s 13 y 15. Com-
puestas de sala, comedor y ghermoso cielo raso de 
yeso, 3 amplios cuartos bajos y dos alto», una espv 
ciosa cocina, c u u t o de batió y buen patio; 5 llaves 
de agua con acometimiento á la cloaca, toda de azn-
t»a. D a r á n razón en la bodega de la esquino, Cádiz 
San J o a q u í n . 2232 4-23 
3E3a el "Vedado 
se venden 6 solares juntos ó separados, en el punto 
más delicioso, cerca de los baños , entre Ca zada y 
Linea, propios para fabricar como desee el compra-
dor y la mejor época para tenerlo l l t t o en la tempo-
rada: con escritura l impia y redimidos. In fo rmarán 
callo 11 n, 70, de siete á diez de la mañana , 
C 3 Í 2 alt 15-5 F 
Tenta de nn café 
Por muv poco dinero se vende uno muy bien s i-
tuado. Informarán D r a e o a o í número 46. 
2ih7 8 22 
SE V E N D E 
una bodega muy ac red i t ad» y de pocos gastos; hace 
baenas ventas; se da en proporción porque sn due-
ño DO puede atenderla. In formarán Mercadores 13, 
Zapa te r ía . 2194 5-22 
S E V E N D E 
la casa de mamposteria calle de Pamplona n. 5 en 
Je sús del Monte. IS j va'-as de frente por 40 de fondo 
5 cuartos liK j is y 2 altos. Informará su dueño Pasaje 
del Pft- n. 6 de 10 á 5 de la tarde, 2208 4-22 
F A R M A C I A 
se vende una en módico precio situada en pun^o 
céntr ico de esta ciudad: informes Concord:a 92. 
2211 4-22 
SE V E N D E 
en $2500 en pacto una casa en el Cerro, con portal, 
4 famosos cuartos, sala, comedor y 2 altos, toda de 
azotes, y se paga el uno y medio por interés del d i -
nero y se tornan $500 sobre alquileres de nna casa, 
Amistad 142, barbei ía . 2160 4-21 
SE V E N D E E N $5,000 U N A CASA E S Q U I N A c n bod'ga. con tres accesoriai cerc i de la esqui-
na T i j f ihricada de canter ía , y produce nn buen 
alquiler. En $2,000 nna casa de portal cerca de la 
esquiri» T t j .t; en $2,000 una Gloria. Dragones 78. 
2161 4-21 
S E V E N D E 
una fábrica de j a b ó n al p ié de la Habana é inmejo-
rablen condiciones económicas por f»lta de capital 
para i i industria o se admite un socio. Dan razón en 
el despíK-bo de esta Imprenta, 
2140 4-21 
SE V E N t í t ó U N A C A S A G R A N D E D E M A M -pot-teria, szotea, 2 ventanas, zaguán con 6 cusrtos 
y IÍU<ÍS i n Campanario, barrio de Guadalupe en 7200 
posos co.i agua y desagüe: informarán en Egido 53: 
está d; s' c iimda, la llave al lado. 
2101 5-20 
SE V E N D E U N A S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A situada en una de las mejores calles de in t ramu-
ros, A se alquila el local de la camisería. I m p o n d r á n 
en O'Reilly 32, t abaquer ía . 2025 6-19 
BE ANIMALES. 
AC A B A N D E L L E G A R D E M E X I C O E N E L vapor francés l i 0 clarines cantando: las personas 
que lleven gasto pueden pasar á verlos y escoger á 
precios módicos á Agaacate 45. 
2251 4 23 
GA N G A . SE V E N D E N T R E S C A B A L L O S maest-os d<í coche y buenos de monta; en la mis-
ma se vende nna n ona muy graciosa y muy mansita 
calle del Morro n, 30. 2218 6-V2 
S E V E N D E 
utia ypgua do raza inglesa, do cinco años de edad y 
maestra de tiro. Amistad n ú m e r o 151. 
2123 4-23 
S E V E N D E 
una parejita de perros Pnch de dos meses: son legí-
timos v de la cria real inglesa. Aguiar 64. 
"2085 6 20 
PA R A C A R N A V A L . — S E V E N D E U N A J A -qnita tr ini taria, buena caminadora r mansita, 
con una albardita criolla: también se c a m i n í por un 
caballo de trote y un brek ó jardinera con asientos 
?ara dos mayores y 6 niños , propia para el paseo do Jarnaval. Zanja 13*. de 11 á 3, 2077 6-13 
£ VENDE 
nn BURRO garañón, de 3 años, pro-






Se venden dos magníficos caballos de monta, c r io-
llos, con su albarda. I n f o r m a r á n Habana 88. 
1655 15-8 
BB 0A1UAJES, 
E N PRECIO MODICO 
se vende un tren completo de mi lord, yegua del Ca -
nadá , dorada, arreos y demás enaeres, junto ó sepa-
rado. Habana 49, 2238 4 23 
Coche en ganga 
Por enfermedad del dueño se vende un hermoso 
milard con tres buenos caballos, marcado para esta-
blo y alquiler; t amb ién se cambia por una casita que 
el precio se aproxime al del coche, para tratar M o -
rro 9, altos. 2219 4-22 
S E V E N D E N 
un tren completo duquesa, caballo, arreos y ropa de 
cache todo flamante y de buen gusto: un vis-a-vis de 
2 fuelles y un faetón de paseo: todos estos carruajes 
son franceses de gusto y baratos Amargura 41 iofor-
m a r á n a lmacén de forrage. 2212 4-22 
SE V E N D E U N E L E G A N T E M I L O R D N U E -vo, de ú l t ima moda, muy ligero y cómodo; ade-
más un hermosa quitrín o volanta propio para el 
campo con sus estribos de vaivén, de ruedas altas y 
muy cómodo: impondrán San J o s é n, 66: todo se da 
muy barato. 2147 4 -21 
S E V E N D E 
un buen eabriolet francés de dos rueda;-: o&t-íl cas 
nuevo; es da elegante forma y se da en i;rol,)orción. 
Salud n. 17. 2145 5 21 
S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
por otros carruajes, los eiguientes: una duquesa, dos 
milores y un f ieton sin estrenar; dos milores casi 
nuevos, un faetón denso de cuatro asientos, tres cou 
pés, un eabriolet francés ó t i lbury de dos ruedas y 
un faetón break con asientos para seis personas. 
S A L U D N U M E R O 17. 
2146 5-21 
S13 V B M B B 
un magnífico faetón francés, casi nuevo. Zulueta 32. 
20S6 8 21 
SE V E N D E U N C A R R O D E 4 R U E D A S y un mulo propio para cualquier clase de ventas 
en la calle, dos carretones cou sus muías y el dere-
cho al tráfico, y una jaca dorada lo mejor y más va-
liente en su clase. Mura l la 121 da rán r a í ó n . 
2099 4-20 
GrANQ A. 
le vende una duquesa, un mi lord y una carretela 
para niños; tres caballos criollos de coche y uno a-
merioano con sua arreos. Neptuno 57. 
2091 4 20 
GANGA. 
Se vende un carro de 4 ruedas con un buen caba-
llo y sua arreos, junto ó separado. In fo rmarán antes 
de las 8 y después de las 4. San Nicolás 214, 
2102 ' 15-20 
S E V E N D E N 
des carros de medio uso on bnen estado, oropios pa-
ra el expendio de cigarros. Dragónos n . 47. 
2022 8-19 
3 B V E N D S N 
ó se cambian, esto será á gusto del que lo solicito si 
así conviene, el surtido do carruajes s'gaiente: U n 
mllord francés, nuevo, fino y elegante. U n faetón 
idem idem Idem idem. U n t i lbury ídem idoai Ídem. 
Un ni i lord superior de medio uso. Tres faetones r e -
montados como para todos los gustos. U n cabriolé 
volante con estribos de va y ven. U n carro propio 
para vender quincallería , con caballo y arreos para 
el mismo carro. San Miguel 181 á todas horas del di i . 
2035 8 19 
S E V E N D E 
una duquesa do medio uso en buen estado: en la can-
tina del paradero de Samá informarán , Marianeo-
1989 8-17 
De Dropería y M m e r í a . 
Pues á merced de los elementos. El hom-
bre no es más que un juguete de las condi-
ciones clímatóncas del país en que vive. 
Que sopla vient-t) Sur, pnes tiene Vd. que 
aguantar el ca'or y los dolores de cabeza y 
gracias que puede Vd. aliviarse las jaque-
cas con la 
SoliiGÉ ie ¿BtiplÉa leí Br. González 
qne las cara como con la mano. La sofoca-
ción dol calor le impulsa á Vd. á desabii-
garpe, acaso más de la cuenta, y coge Vd. 
un catarro muy regalar. Que sopla el vien-
to Norte y como entonces no se abriga lo 
que debe, coge Vd, otro catarro do órdago 
ó la grippe que lo hace á Yd. coger cama. 
Los estornudos son los primeros síníoraas 
de los constipados y luego vienen los dolo-
res do cabeza y de huesos, la tos, la fluxión 
de la nariz, la expectoración, etc., etc. 
Aquí del 
Licor fle Brea fiel Dr, M i M 
quo es el remedio por excelencia para cu-
rar esos estado? catarrales tan frecuentes 
on este país, por efecto délos cambios brus 
eos de temperatura. 
La experiencia de muchos años ha de-
mostrado que no hay medicina alguna i n -
ventada hasta la fecha que pueda compa-
rarse con el 
Licor fie Brea flel Dr, Goizáiez 
para facilitar 'a curación de las fluxiones ó 
catarros, bien fijen su asiento en la cariz, 
garganta, bronquios, pulmones ú órganos 
digestivos y urinarios. 
Aunque un catarro es la mayor parte de 
las veces una cosa inocente ó mejor dicho que 
se cura con facilidftd;sucedo en muchos casos 
que los catarros so agravan y complican 
con otras enfermedades y pueden llegar á 
ser la causa de ¡a pérdida de la salud y has-
ta de la muerte. 
Poco trabajo cuesta y hasta poco dinero 
el comprar una botella del 
Licor de Brea del Dr, González 
y tomarlo metódicamente con arreglo á la 
instrucción que acompaña á cada frasco. 
En épocas en quo reina la grippe se deboto-
mar el LICOR DE BREA, antes de contraer 
ia enfermedad pues está probado que ca un 
preservativs de gran valia. Durante la gri-
ppe no h-iy quo decir que ee hace de tudo 
punto indispensable y después de la grippe 
se debe continuar por algún tiempo para 
combatir el estado de debilidad quo aquella 
produce. No hay nada que furtalezce los 
pulmones, concilio el sueño, aumente el a-
petito y levanto las fuerzas como el 
Licor de Brea del Dr. González 
y de ello dan testimonio los quo so han pe-
sado antes y después de tomar el Licor de 
brea. 
E ! Licor de Brea del Dr. González 
se vende en todas las boticas acreditadas 
de la Isla de Cuba y se prepara y vende 
en la 
M mí 
C A L L E D E L A HABANA N0 112 
HABANA. 
C 264 9 F 
DE MOEBLES 
S E V E N D E N 
cuatro estantes bibliotecas, propios para estudio de 
abrgado 6 gabinete de médico, varios escaparates y 
otros muebles, se dan muy baratos Juntos 6 por p la -
zas. Someruelos 12. 2249 4-23 
S E V E N D E 
un juego de e a ^ L u i s X I V de poco us~, un aparador 
una nu-sa j 6 sillas de fresno, puf den verso, Escobar 
40ÍDformarán GCTVSSÍO 17. 2260 4 23 
A P A K T I C U L A E E S 
se venden los mneb'ei de una familia que se ausenta. 
Galiano 58, altos. 2201 4-22 
gran surtido de muebles de todas clases, j oye r í a 
especialidad en brillantes, perlas finas y piedras 
precioeas. Los armarios de lana de Venooia $75; 
de dos lunas, á 106; sin ellas, 30 y 40; otros á 10; 
peinadores á 26; csraas á 10; buf-aies á 10; apara-
dores á 16; canastilleros á 30: l ámparas á 10; es-
pejos á 3; s Ibs d e 2 á l . 
"LA E S T R E L U D f i ORO." 
CONPOSTELA NUMERO 46. 
P A E D O Y F E R N A N D E Z 
Compramos prendas, muebles y 
objetos de arte. 
2200 4-22 
La Estrella de Oro, Compostela 46 
Vendemos muebles de todas clases, relojes y p ren -
das de oro y brillan'ee á precios de ganga.—Pardo y 
Fernandez. 1951 4a-16 
C A M A R A F O T O G R A F I C A 
se ven4e una 5x8 útil complct-3 y barata en Galiano 
7:n5aTb-r{a. 22 i 3 4 22 
O E V E M ) l i UxNA C A M A C A M E R A , ÜN T O -
j^cador, no egci»ps.rRtieo con m.ínmol, mesiiaf. l i -
lloLe», palargana cen t u deposito do aguo, máquina , 
de coser, cuadros, espíaos, hcjqpara* y objetos de 
cristaleria, guarda-comida, alfombras, esteras, etc. 
todo barato; p r e g ú n t e t e por la Sra. Sturtz del porte-
ro del Prado 115 2187 4 21 
OJO, QUE CON?] 
E l Gran F i lón vende un gran piano que costó se 
tenta onzas oro por muy poco dinero, es bueno para 
conciertos, sociedades ó casinos, no pierde-u la opor-
tunidad de hacerse de un gran piano por p ico dinero 
en el Gran F i l ón encon t r a r án siempre un gran sur-
tido de muebles de todas clases y precios; en p ren-
das hay un completo surtido á como quieran; asi co-
mo un surtido de ropa, loza y cuatro jarrones pro-, 
pios para portal ó entrada de cata. En el Gran F i -
lón e n c o n t r a r á n cuanto deseen á precio de ganga 
E l Gran F i lón está en Belascoain ntimera 20 entre 
San Miguel y Neptuno, en la misma se alquila un 
zaguán con patio y cuarto interior, sirve para una 
pequeña industria ó para poner coches ó coca pare-
cida. 2158 4-21 
Almacén de pianos de T. J . Cnr^ s 
AMISTAD 90, E3QUIWA X BAR JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos p ia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y t amb ién pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. T e -
lefono 1457. 2103 26-20 D 
Escaparate de arreos. 
S3 venda uno por la mitad de su valor, con tres 
puertas vidrieras corredens y espacio para tres t r e n -
ces de arrees. Prado 82. 31f R 4-121 
TJ-JXT ^ lANO 
f rancéa do excelentes voces y en buen estado, se dá 
barato. Leal tad 97 A , eeq-iina á Nsp^uno. 
20S3 4-20 
PI^NO 
E n la pe le ter ía L a Nueva Indiana, Real n . 3, en 
Guanabacoa, se vende uno de cola ¡ P o m a r ! en buen 
estado y se dará en p ropo rc ióc . 
2121 8-20 
M U E B L E S BARATOS. 
Hay grandes existencias on escaparates de $30 á 
100, aparadores de $14 á 20, peinadores y vestidores 
de $21 á 39, tocadores lavabos do $3 á 20, tinajeros y 
jarreros de $3 á 25. m á q u i n a s de coser de $5 á 18, 
camas de hierro de $6 á 25, relojes de pared B? 8 á 
$3, mesas corroderas de $10 á 17, hay además juegos 
de Luis X I V y de Reina Ana, palanganeros, mesas 
do nocho, do alas, l á m p a r a s de cristal y bronce, 1 j u e -
go para fcarberia tinajones, s i l 'er ía de todas c b ü e s é 
infinidad de muebles que sería interminable el men-
cionar. Visi ten L a Misce lánea , calle de San Rafael 
115, esquina á Gsrvasio, al lado del c a í é y se conven-
ce rán de la baratura. ICIO 15-7 
fNSORIO Éltsüco. tía Miréis atbijo is lo? m 
celes, Uidrocelcs, etc. — Kx:;"6 « 
Impreso «:6Í9 a d i tufztnscrlc. 
Uf. GO t lOLC 
SlCCh8t.>2 
D e .SE U, ne ttiefM-fttftll 
r . í i t t s 





hornos de quemar bagazo verde, m á -
quinas verticales para idem, carritos 
de 4 ruedas para azúcar , donkeys para 
vacío, rechazo, a l imentac ión de calde-
rae y para servicios menores, romanas 
Pairbaiiks par^ ferrocarril, carretas, & ; 
calderas multitubulareS y toda clase de 
implementos de agricultura. Tienen 
coastauiemento en csis tanci i y ee vea-
t B a m r r e e n t e y G&rav. Lampar i l la n ú m . 9, 
do 821. C 205 - 1 F 
M I S C E L A M . 
AVISO. 
Se venden todos los disfraces de! antiguo tren 
La Mar, desde 50 centavos hasta $2. Se pueden ver 
en la calle del Sol n . 118. 2247 4-23 
S E V E N D E 
una silla de montar de señora , muy hermosa y buena 
costó cien pesos oro y no se ha usado más que dos 
veces. Pueda verse ea Prado 89, bajos. 
2223 4-23 
Í1GI0S EITEáNJE 
i i S é l l i K 
y Grajeas de Gibert 
AFECCIONES SirSiÍTtóAS 
VÍS10S BE LA SANGRE . 
Productos verdaderos f á c i l m e n t e tolerados! 
por el e s t ó m a g o y los Intestinos. 
Cxljmoi Itt Flrmi$ dal 
i 2 3 ' Q E B E F S T y ds B0ÜT í Q K Y . Pirswíatlto. 1 
Prescritos por 1-os pr imeros médicos . 
bKSCONFIKSK PE t-AB IMITACIONEB 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 
F A L T A DE F U E R Z A S 
J L n e i n f i a , C l o r o s i s 
i > e b i l i U a i l y M x t e n w z c i é n 
CURACIÓN RÁPIDA T CIERTA POR EL 
Peptcnatode Hierro Robio 
chlCO FSRRCaiNOSO 
Reconocido c o m o asimilRble 
y p r e f e r i d o p o r los 
me jo re s m é d i c o s d e l m u n d o . 
Dcsconflarse de las falsificaciones é imitaciones. 
VENTA A I_ POR M A VOR i 
13, R u é Grenier St-Lazare , P A R I S , 
üepólito en todis las principales Farmacias. 
EXTRACTO NATURAL 
S O R A ü E A S i & E Y f t S Ü T 
M á s eüoacea que el Aceite de 
Kígado de Bacalao. No provocan 
sropugnancia a; flatos. 
L i o e m p l c í z a n v e n t a j o s a m e n t e «1 
A c e i t e o n t o d o s sua usos . 
CHARTON, Farm , 2. Rué Tiren. París vtodMyarm'". 
h y ^ S ^ y En la Habana 
J O S É S A R R A 
C i a r a c i e r t a , 
A S Ü I A , T Ó S , 
O P R E S I Ó N 
Accesos desa-
pareciendo en 
e l espacio de 
u n m i n u t o 
con e l 
E S P E C I A L I D A D E S 
T . J O N E S 
FABRICAÜTE DE P E R F U M E R I A INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V I C T C R I A S S S N C E A 
El per fume el mas ex i iu l s i t o del mando. 
"Y una trran c o l e c c i ó n de extractos para el 
p a ñ u e l o , de l a m i s m a calidad. 
i - A « J U V E N i L . 
Polvos s i n n i n g u n a mezcla q u í m i c a , paira el 
cuidado de is cara, at l l icrente é invis ib le . 
C R £ ( 9 ! A I A T I F 
Se conserva en todos los c l imas ; uo ensayo 
hará resaltar su super ior idad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
A G U A O S T O C A D O R J O N E S 
T ó n i c a y refrescante, é x c e l e u t e coalra las 
picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A B I O H T 1 
Den t í f r i co s , a n t i s é p t i c o s y t ó n i c o s , blanquea 
los dientes y fortelace las e n c í a s . 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 
DepOSM m la Habana : JOSÉ SARRft 
S e halles, do v e n t a , e n t o d a s 
l a » b u e n a s / a r r n á c i a » . 
B i ! r a s í o 4 í p ^ B a e í i a o | 
P R E P A Í l A I K ) P O R EL, 
SENOB C H E V R I E I 
/ a r n u c é u t l c e ds primera O/CSB de PARI 
posí-e á la. rez los principios actiros 
del aceite de KÍSADO de BACALAO, 
y las propiedaüe» terapéuticis de la» 
preparaciones alcchólicas. — Produce 
\ un efecto notable eu ".a? personai, curo 
\ eftámago no puede soportar las sos-
\ tacrias crasa». Esta Tino, asi como el 
\ e^eite ác HÍGADO de BACALAO, 
\ es u» proderose remedio contra Ut 
enfermedades siguiente» : 
ESCnÓFDU, RA0DITISM9, 1FIEIA, 
CLOROSIS. BROSÜCITÍS 
y en general contra todas 
i las ESFZEltmDES ¿ti PECHO. 
EXIJASE LA F:RMA : C H E V R I E R 
G Í B Í É T 
C U R A ? 
í p i E R T O y l K F A U B L É Y 
E N T R E S DIAS 
N U E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S 
3 S , TEIMO des F r e m o s - J S o u x z e o i s — P A R I S 
j ^ d l e n - O i o n I S o r L O E í a i í l e , E s c r p o s i c r i o n . X T n i v - a r s a . ' e 3 . S S S 
G O R L I N I 
BP.ÉVETÉ 
etDOtlttrloe» Ut HiHHAi 
JOSÉ Í-AOHA 
La máquina do cerrar 
estas Obleas se rc-c*-
mienda por su simpli-
cidad, su rápidez de i 
rar vartes obleas a la Tea, 
y por sn precie módioa. 
La hechura de t.sta 
Oblda. la baso mucho 
mas fáxdl pp.n abaorbar 
te db un?, apariencia mas 
reducida qne la de todas 
las quo se COUOC«B, y 
BU capncidad es ala cm-
btrgo mucho roas grande. 
OH-d» Oblor» podlendcaa cerrar s voluntad por medio de una parte ebata o rodona», los 3 (ftstA&W 
de ¡as oslas dan ea refclidad 4 capacidad en diferentes. 
X J O S N U Z X J S R O S O S M E D I C O S Q U E E M P U E A T T 1A 
P A U T A U B E R Q E 
Ol CLOItHIDUO-FOSFATO do CAL CHEOSOTADO 
la consideran como e l remedio mas seguro y elicaz contra las 
TISIS, BRONQUITIS CRÓNICAS, TOSES ANTIGUAS y PERTINACES, DENGUE 
ÍJÍS c á p s u l a s P a u t a u b e r g r e se emplean en los mismos casos y conv ienen á 
las personas que no qu ie ren tomar la creosota bajo la fo rma de s o l u c i ó n . 
En casa de t.. P A U T A U B E R 3 E . 22, rae Julos César, París, y las principales boticas. 
Q U I E T A S en el A N O 
E n f e r m e d a d e s d e l A N O y d e l R E C T O , 
alivio inmediato y curación con la 
perfeccionada por el Dr D ü P ü Y 
(.Exigir en cada ceja el sello ríe garantía de la UNIÓH DE LOS FABRICANTES') 
F a r m a c i a A . D U P U Y . S S S , l i n o S a i n t - M a j r t i n , ' F A I U S . y e n todas las F a r m a c i a » 
Depositarios en la . n a T ' n n a JOSf i S A H R A ; L O B É y T O R R A L E A S : D " J O H N S O N , 
M U 
N i n g u n a A N E M I A 
r e s i s t e ÍE * ^ 
o6; 
A 
H V I N O 
D E 
E L I X I R - J A R A B E - G R A G E A S 






J P i d a s e 
en tedas las casas honorables del pais, los 
o z c e l e n t e a y n u e v e s P o l v o s de A r r o z 
LA PERLA de las ANTILLAS" 
C a d a c a j a e n c i e r r a u n f r a a t o d e e x t r a c t o . 
| T O N I G O - K U T R I T W O I OTCACAOj 
Ei mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades m é d i c a s de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
S a H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
Joool 
¿ « ^ 
y < - U | i ii 
DE BAGNOLS-SAINT-JEAN 
Reparador prescrito por los médlcot ds loe Hospitales de Faris 
en todos los casos de d e b i l i t a c i ó n , recomendado i los eans-
Jeclentes, á lor ancianos, i los niños delicados y i las codrizaa 
extenuadas por las fatigas do la lactancia. 
DBPÓSITO OEKBRXL ; E . D I T E L Y , prop'-, 18, Kue des Ecoles, FARIS | 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS raiNCiP^L's FAEJIACIAS. 
de Superior Cualidad 3 causa de su Extremada Conccntrac 
H O U B E G A N T . PERFUMISTA P A R I S 
